
o tempo
Frente Fria: em curso. Temperaturá Média
do dia: 23,4' graus centígrados. Pressão
Média: 1010,9 milibares. Umidade Média
87,3%. Céu encoberto. Tempo: chuviscos es­

pars0s. Válido até às 23 h de hoje. Previsão
de A. Seixas Netto. ' ,

� ,I ,

.o-«
!',Caminha'
,�;Sub-chefe
I"do EMFA'

o vice-almirante Herick
,

Marques Caminha.foi nomeado
para exercer o cargo de

Vice�Chefe d(jEstado-Mai­
ar das Forças A,.,nadas. Q ,de­

,

ereto do Presidente da
"

República já foi publicado
no Diário Oficial da União, e-

dição do último dia 11.

O vice-almirante Caminha vi�
nha exerc�ndo o posto de

diretor do setor de material '

da Marinha, na Guanabara, para
o.qual foi designado no ano

pdssado, após ter.exercido du­

rante mais dê 12 meses o Co­

mando do 50, Distrito Naval, se­
diado em Florianópolis. O ato

,
' :de posse do novo vice-chefe do
EMFA ocorrerá nos próximos dias.

'Vietnã tem

,v'isita de
'Agnew

-

.

. Energia .

'I
A telesc ánunciou ter concluido a extens�o t
da rede de distribuição primária e reforço da r

-secundãría 'na Lagoa da Conceição. Com a !
. medida, estarão, sanados os problemas 'lue II.surgem anualmente na temporada de verao.

o

!, '. " <.
.. '

,)
/
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" 'À draga 8prgipe' começa ná 'G'a 5o' 1.- 'n a,'próxima semana os trabalhos de
constrUção :do aterro, hid,ráulicó
da Baía-Sul, que servirá para base S'O f •edós' pilastres da nova ponte, além' .'

'

de ser utilizado para.eseoamento
,a'u'

-

me,n' to,',dos/viadutos', necessáríos à nova

ligação llha-Ocntlnente.
A draga, que operou na, cons- RIO (AIB) _ o Conselho Nacional

trução do aeroportosupersônico de Petróleo anunciou ontem nôvo
, do, Rio de Janeiro, deixou ontem' .aumento dopreço da gasolina, que en­

a' estaleiro da Costeira, na Guana- trata em vigor a partir de zero hora de
bara, onde estava sofrendo repa-: amanhã. A majoração foi da ordem de

1

ros. Sua chegada a Fl9rianópolis, 5.197% e o preço da gazolina comum

segundo, anunciou um membro _ a amarela: _ custará na Capital
da. Coml'ssão Executiva para a CR$ 0,685 por litro. A decisão do
Construção da' Nova Ponte, se Conselho foi tomada durante reunião,'dará o mais tardar na próxima anunciada após ser conhecida a decisãd'
sexta-feira. Sua vinda a está Capi-: do Presidente da República em reduzir

, tal estava anteriormente prevista ia alíquota do Imposto Uníce sobre
.para o dia. 19. No mesmo dia .

Combustíveis e Lubrificantes.' O gás li­
estarão atracando no,' cais de quefeito lambem foimajorado, passan- ,

Coqueir9s todas as embarcações do a custar na Guanabara, São Paulo, '.

-de apoio,' bem como diversos, Manaus, Belém, Fortaleza, Natal, Belo
outros equipamentos indispensá- Horizonte, Salvador,' Santos e Parana­
.veis à execução .das ' obras: de,' guá, o preço de CR$ -1, lO.por quilQ,A A'aterro da Baía-Sul, entre os quais .

aguarrás foi elevada ria Guanabara para
a remessa final·· de tubulões CR$ 76,37 por cada: cem quilos, e em
(pagina 3). '

São Paulo, CR$. 76,7'). (pagma 5)

Cus'to de� vida
sobe 0,920/0

-B'eatles
'I •.

'

•

dividem
. ; ,

fortuna
WASHINGTON E SAIGON (AP) _

Fontes militares e funcionários dos Es- O ex-beatle PaulMcCartney'
" tades Unidos informaram ontem que o anunciou ontem a intençãb
',rice-pre��e�te Spíro T. Agriew visitara

.

dos "The Beatles" em
,

o,-Vietn,ã do Sul. hoje ou dentro de dois \ dividirem. a fortuna en.�e os
·

Ou três dias, para reforçar o apeio quatro. integrantes do c?hJ_u,nto,
norte-americano aos sul-viemamítaa.;: , que ascende a 52 milhões de, '

'.

_
Ãgnew estava em Tõquíe �P�!��"�'" dÓZ#.'4�I.eglJ,�/!!.-JrJ;t�$JJ n��i$-,��

,

" 'do o presidente Nixon nas solenidades extuita conJufito.'acor(Jdram�em
.

de .(levolução da ílha de Okinawa ao dividir equitativamentea fortun,a
Japão. Da capital, viajou para acumuladadurantedeza:zos,mas"

/ Bangkok, de onde provavelmente irá a operação está s�ndo,dificultq�ª, '

para Saigon.· Fontes militares negaram- ,

'
" p;�r'que �l�n: possu�,?!"

'

,
-se, por questões de segurança, � dar o

. eomp!z:açoe_: re�9'S,,_.: ;,.'
,;,itinerário do Vice-presidente que tam-. . A fortuna e suficlent$ .para "

bém poderá visitar Pbnon Pebn, li capi- todpij mi1ntererri�m_excele�te
tal do Camboja. (pa�a 2) Rtidra;'- de 'VIda.

6 eusto:,de vida e�lFioiiaflópolis Ao realizar as pesquisas sobre
"

sofreu élevaÇão da:ordem de 0;92% du- aumento do custo de vida, o �tituto
riínte' o mes'de abril, seguitdo infbrma.. "Técnico de Adnrlnistração e Gerência
ções do Instltúto técnic9 :de :AdJni1Us.. defme o prazo de efetivação do traba­

- tração ,'e Gerência, execu�or"dQ ,convê,- "lho,-desembólso de 'dinheiro, aquisição
, nío. cefêbradÓ entre a Udcilé e a Secre-

'

'c;lé produtos e serviços consumidos ou'
'" :faria dà Fazenda. '

'

",'�: ";',, ' 'utilizados por uma família padroniza-
·

," li� -in4i.ge:" f�i' -maís a:\tó qúÇ}�S ';'� em termos de renda' e'eonsúrâo,"
v {l,64% verificados, em março deste áno ",Para ó)TAG- a chamada "família
,

'

e 'inferior ,á� mes "e abril de 1971, que modal" florianopolitana é .que detém
"
alcançou 1;76%.

"

,,'. "uma das maiores rendas do pafs, com
, ". ; 'N,c)' primeiro - quadrimestre "d� cor- '25% alcançando salário de até mil cru­

'�,' tente ano; ? aumento totaldo custo de
'

zeíros; 62% e portante o maior contia­
" vida,atingiu 5,89%; COIJl desaceleração c

gente escíla entre dois e 3 mil cruzei­
:' em relação ao mesmo período do que ros, ficando acima de três mil apenas
-;
'o que páSsou, cUja' taxa/situou-se ,em, 6% da população pesquisada. (Página
6,97%.

'

,

, 7).

:G lauco,:
'ag ricu,lt,O r

p-od� fal Ir
O' Secretário da Agricultura, Sr.,

Glauco Olinger, informou que mi1hàrJs
de agricultores cataJinenses estão à

beir� da falência,\ltendo em vista circu­
lar do Banco Centrál que 'limiteu os"

·

fmanciaip,entos para ..o arroz, "genin!1o
Pânico entre centenas de famílias que
'vivem exclusivamente da economia
,rizícola".

.
-

,

!

,

Disse que cêrca de 5 mil pequenos ,

produtores se equip�am graças a fi-,
nanciamentos, assumindo compromis·

'

,sos ,que vãq até 1980. A círcular do BC
_ afumou _' estabelecendo que' só o

Banco do Brasil pode fmanciar arroz;
· �asa 'os agricuttores cujos bens já
estão gravados por hipoteças e, por
iss�, não podem obter nóv,os fmancia­

�ent,Os do Banco do Brasil. É o caos

, �a rlzicl,1ltu-ra" _ acentliou o Secreta­
tio da AgriCultur,a (pagina 7J

,A morte

/pela hora
,'da morte

De Cr$ 80,00 a Cr$ 3.000,()().
Estes os preços dos serviços
mortuiírios em Florianópolis
, nos dias de hoje. Segundo o

coveiro Zé, enterro de pobre' é
pio'-do que o do rico. Ele

sente pena da famaia menos

abastecida. Atualmente existem
, t

duas empresas funerárias na
Capital, uma das quais tem o

seu, funcionamento ilegal,
O mais' luxuoso caixão,

feito em imbuia e decorado
com ferragens

está sendo vendido

,por mais de
Crf2 milhões. Afora,

essas despesas, há que se

acrescentar a

compro de /lares (Pági'flc 8).

Wqllflee· 11o,Sp,·'italiZu.do ViêlgelJ,l .. Clubes em

(I Nfoscou ',débito sob,''. ,.,.
,

Pr,'�,Im","a,rlas,',,'
'

�- . "'d" o'meo'
"

_.
conT.rma o' " ,,', ,'!Ia

.",
• ! .

,

• :t
' •

Ve'DC'eU,
,

,

as
Apenas dois clubes _, América e

. , Prósperª _ não possuem- débito p'ara
, 'I " " com a Federação 'Catarinense de Fute-BALTl.MORE' (APl

-

- Mesmo por cento dos votos; cabendo 21- bama não pretende abanconar' a WASHiNGTON (AP) _ Op�esidEm- boI, no/que diz'respeito aO'pagamento
hospitalizadõ apó� p atentado' de por' cento q MacGovern e 20 a 'candicjatura 'e' fará ,cé)mpanha, se' ,te dos Estados Unidos, Richitrd :Nixon, das tixas de arbitragens. O problema,já
ségu nda' fe:i ra, o governador H!Jmphrey. Mas para: o candida- necessário, sobre ,uma cadeira ,de conftrmou hoje pessoalmente a sua' se.tom�u �ti!l3 para, o,p,�idente Jo�
G«;lorge Wallace, do, Alabama, to, não houve festa a, noite passa'� 'rodas.' Os médicos" do Hospital', .,( 6'

, "

M '
'

d
" " 'Elias Glulliare que, a últuna hora, dl-

,

, pr xuna 'VIagem a ,os�ou,:, 'lua,n o �a vuIgOli notá oficiaI, informando que osvenceu as eleições 'primárias no da,' para comemorar talvez 8',' nã'o quíseram fazér-prognósticos: conversar com'os hderes 1l0;Krernlin 'clube's em débito córrem o risca deEstado de Mal)tland, e já leva maior vitória e'leitoral de' toda' a sobre as possibHidãdes de Wallece duran�e um� s�maria;Ap6s �er mll?dà-' perderem os pOlííos ganhos na partida,
uma pequ ena vaniag�m �rn . sua carr�ira po!íticé;I. Wallaée con- volta'r' ou . não, a éaniinhár. SiJa '.

do rmnar os portos norte"VIetnarrutas, ' desde haja recurso do perdedor.
Michigan, aO: contarem-se os vo- tinua hospitalizado em estado mulher, Co'rnelia� disse que Nixon não'se manifestara maiSsbbre a ,'. ,.1 .'

,

,tos da primeira eleiç'ão presiden.-. gra've no ,hospital 'de Silver' "ahSdlutamente rT1E!U, marido, 'viagemecqrreramrumores de'qu�,ela ,,:AValehguetren�tembém�fi�!�
,

d' ,', 1 d devid" r ii -Ó no rol �e devedores a FCF, caso u!en"b­cial 'do Estado em,44 anos. O se- Spring, após cinco longa� horas,. cujo espírito de luta- eu conheço;' . po e� �er canc�a: a,
.,;

o li; c:l ça co aos seis outJ;os, participantes do

.

nador qeorge �acGovern, de de operações. Está p�ralisado 'da . abandonará_as eleições." O presk �nérgtca \� ,Ufl1a?� Sovlet�c�. Ontem, ,campeonato. 'SegUndo um dirigente
Dakota do Sul, flgurav� em se- cintura para bab,(o. ,dente Nixon, como 'se esperava,' entret�to! ao dar cuma,cliJDinPaqa de

azurra, a diretoria já está tO,mando as

gundor• e' o senador Hubert
.

con�eguiu eíma arrasadora. vitória
,dez rmn:ut�s em frente a Çasa Br�ca, providências no sentidó de regularizar.

H
". <,'

•• Nixon ao: !:l1'mp�entar Uni rapaz, a situação do clube que foi o campeão'umphl'êy, de Minesota, em ter- nas primárias em Maryland, sobre', disse: ViajQ'sabado pela mánhã e qUlUl� . do turno e não pode perder pontos na�eir�. Em Marylapd, Wàllace con-' 'Alguns observadores que cdn- d ois I c�:>ngressistas . republicanos do voltar 'estarei beIJl càn�ado.,,: O Pre-, "liga". O Fil-';Ue'irense, por sua vez, pro­
segul� uma larga vantagem sobre seguiram 'entrar no hospital sou- que,eram apenas nomes nas pape- .. Sidente fatá lima éscala 'de:dois diaS na, meteu liqQidar o débito até' sexta-feira
seus 'adversários. com mais de 51 beram que o �ov�"nador do AI!3- letas. (página 2) ",

.
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A'o':Ga"le'ao Televisao
�ais us$< a cores:

,5'l.m ilh6es' 69 na ilha
,

',� ..
.

-

;'

o Comércio de Florianópolis ven-
\

deu até o momento 69 aparelhos de
'televisao. a cores., Levantamento reali­
';lado pelos lojistas leva à conclusão de
que "numa cidade onde ha muita gen­
'te que pode adquirir aparelhos colori­
dos, a causa da renda reduz,ida pode
ser constatada ,na falta de programação
permanente por parte das emissoras".

Esta, contudo, não é a impressãO
Um grupo de 18 bancos 'ln.�,zmaclo- peral, tendo em vista q� alguns

nais vai emprestar o c>:\di'o que (> comerciantes llPontam, às vezes isola-·

Brasil podera' pagar ,,'i,ti seis anos, damente, a justificàtiv� dos preços ele­
'com um prazo de carência de três anos . va(los para o consumidor que desfruta­
e opção de prorrogação do. pràZo pOr rá .nuito pouco do equipamento. '

mais três 1lI10S. Com este fmanciamen- O proprietário das Casas Santa
to, atingem 81 milhões de dólares' os Marid, ao contrário, chega a estranhar
recursos conseguido� pelo Brasil para o, que classifir,lt de "boa quantidade
as obras de 'meUtoramento�do aeropdr- .consumida". O Sr. José Lino Schappo
to do Galeão.. Após este' cont'.. !'Q, efetuou a entrega de 34 aparelhos e

·

l)elfun, vai a�' Lisboa, segun4a �c",a. coloca-se na liderança de vendas

(página 2) . (pagina 8)
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-.. " ,...... ':"'; .. ,,, :.::' .

.
'

LONDRES, (AP) ,��Q eQiinistro da,
: i"azenilit do BraSil,- l\ntôóiê 'Delfun·Ne­

,

t�; 'aSSin�u'onte� em Loqdres um con­
'trato de emprestimo de

..SQ milhôesde·.
dóliÚ'és para as, obras�,de',ínelhoria :do
aeroporto internacional do Gãleão, no
Rio de J�eiro.

.'
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Wallace quer cam pa/nha
sobre cadeira de rodas

violência

Liberal ou conservador, esquerda ou direita, a sensação de
náusea surge outra vez com imparcialidade política. Uma vez

mais, em menos de uma década, um importante líder norte­
americano é vitima de atentado. Desta vez o objetivo das balas
foi a direita politica. Nas três vezes anteriores, a vítima ocupa­
va uma posição à esquerda do centro político. Em nove anos

traumáticos, as balas alcançaran�' os dois grupos do cenário po­
lítico norte-americano com espantosa imparciaiidade Nas pri­
meiras ondas do impacto dos três primeiros assassinatos da
década, muitos supuseram de imediato que, a incitação surgia
da direita, De alguma maneira o motivo do ato tinha que amol­
dar-se ao crime. Mas, segundo se viu, em pelo menos dois dos
três assassinatos, a posição política do assassino acusado per­
deu-se nas serpenreantes sombras de uma obscura personalida-

, de. Primeiro, 'John Fitzgerald Kennedy, na [!!aça Dealey,
Dallas, Texas, a 22 de dezembro de 1963. Segundo, Martin
Luther King, na sacada do parador Lorraine, em Menphis, a 4
de abril de 1968. Terceiro, Robert Fitzgerald Kennedy, na

, cozinha do hotel Embaixador de Los Angeles, a 5 de junho de
1968. E agora, George Corley Wallace, ferido à bala num cen­

tro comercial em Laurel, Maryland. Irônicamente, Wallace foi
ferido durante sua segunda campanha primária presidencial, em

, que seus esforços [oram totalmente envolvidos, e em instantes
em que seus pontos de vista tomaram uma tonalidade de baixo
perfil e havia-se aproximado ao que parecia ser o fato central
da vida política norte-americana de hoje: o descontentamento
do eleitor médio. Em outros anos, chamaram-no de racista

empedernido, candidato de um só tema, com a imagem da cor

da pele em sua mente. Desta vez, a acusação calou-se porque o

candidato calou-se e sua atração ampliou-se. Desta vez, George
wallace, o homem que uma vez enfrentou-se na porta da escola
contra os esforços do governo federal para dar início à integra­
ção representativa em sua universidade estatal, converteu-se em

candidato na tradição dos populistas. Desta vez, o Governador
do Alabama falava sobre os sufocantes impostos os preços
altos, o salário reduzido e a insegurança nas ruas, e os eleitores
do norte e do sul o escutavam. Desta vez falava com o respaldo,
na tentativa de conseguir a nominação presidencial, do partido
que abandonou quatro anos antes. Desta vei ganhou as primá­
rias na Florida, Tenessi e Carolina do Sul, e entrou segundo em ,

outros três Estados, Foi ferido às vésperas de outras primárias
que muitos opinavam, ganharia Michigan e Maryland. O que
acontecerá a este grupo de descontentes que desenterrou
George Cayley Wa/lace? Poderá continuar como candidato, se

multiplicarão seus seguidores em consequência do atentado?
Se não puder continuar, onde será depositada esta raiva, impa­
ciência e frustração de muitos eleitores norte-americanos?

'.

m a i» uma 'vez

por Saul Pett, da Associated Press

Edward Kennedy não será chamado para ser candidato.

Kennedy não
.

,

candidato
,

,e
WASHINGTON (AP) - O atentado contra a vida' do

candidato a postulação presidencial democrática George Wallace,
veio quebrar o rítmo com que-vinha sendo desenvolvida a campanha
cm todos os Estados, Em meio à confusão, os candidatos adiaram
ontem todos os seus compromissos com a campanha e, pelo que
tudo índica, o movimento eleitoral poderá ganhar novo aspecto,
depois da ocorrência em Laurel.

.No Partido Democrata, a situação envolve todos os candidatos
à postulação. Um só elemento parecia' ontem indiscutível: a

eliminação de todas as, possibilidades de que, ante um impasse, a

Convenção Democrata pudesse chamar Edward Kennedy para
acei tar a candidatura partidista.

No consenso de todos aqueles que segue� de perto a situação,
o espectro de um novo assassinato reforçou a decisão de Kennedy de
abster-se por hora das campanhas eleitorais e veio abafar a

manifestação daqueles que queriam ver Edward como candidato

pelo partido Democrata.
,

Ao inteirar-se da tragédia em Laurel, Edward Kennedy disse

que "estou infinitamente consternado pela tragédia que veio
manchar e obscurecer o processo que seguimos para eleger os nossos

líderes".
O fato de que sem ser candidato haja aceitado a proteção que,

segundo as leis vigentes, o Serviço Secreto deve estender aos

'aspirantes à Presidência, sublinha a preocupação que existe por sua

vida.

Lei de
volta

Beirute (AP) A "Lei de
Ala" poderá ser estabelecida a

qualquer momento no Líbano,
segun do as declarações do Pri­
meiro Ministro Mu a.mm ar

Kadaffi, ao anunciar sua inten­
são em adotar tal medida, du­
ran te a sessão final de uma Con­
ferência de pensadores maome­

tanos e de intérpretes do

Alcoorão, realizada na cidade de
Beida.

A Lei de Ala estipula, entre
outras coisas, que as adúlteras
sejam 'lapidadas e que se cortem

as mãos dos ladrões:

Depois de comentar sabre
o seu propósito de neunir repre­
sentantes de 20 países islamitas
para analizarem os meios pelos
quais será estabelecida a Lei,
Kadaffi prometeu que as Leis
feitas pelos homens serão recha­

çadas e a Lei de Ala prevalecerá.
Ao lembrar, que o sistema legal
que tem atualmente o Líbano é
de origem ocidental, o Primeiro
Ministro afirmou que os maome­

tanos devem ser regidos pela Lei
de- Alcoorão ou terão que en­

frentar a ira de Ala.,
Kadaffi justificou o seu'

propósito declarando que as

condições de atraso, a falta de
unidade e o sentimento de der­
rota diante do povo judeu no

Médio Oriente árabe, sãp. resul-

li
I

Alá de
"

a Líbia

, ,

"
Silver Spring - Maryland -(AP) - George Wallace

governador do Alabama ferido a bala segunda feira, à�
vesperas de uma eleição primária à presidencia da República
e paralisado temporariamente da cintura para baixo, disse
que está decidido a continuar a campanha sobre cadeiras de
rodas caso for necessário. O candidato recebeu ontem doses
de sedativos, para acalmar as dores, segundo os médicos.
Uma de suas feridas. foi causada por uma bala que se alojou
contra a parte inferior da coluna vertebral, mas acredita-se
que sua vida não corre perigo. Os médicos recusaram-se a

dizer se Wallace poderia voltar a caminhar, mas os ajudantes
do Governador afirmaram que ele continuava na disputa
pela presidência.

Wallace promete continuar a campanha semi-parali tico

manhã. Mais tarde, Schanno disse: "acredito �ue o Governa­
dor vai se recuperar. Por agora,' é difícil avaliar gue tipo de
lesão vai resultar de seus ferimentos. Mas nos estamos
bastante otimistas. "Wallace foi operado durante cinco
horas segúidas. Esta não seria a primeira vez, caso Wallace
seja eleito,' que' Um presidente norte-americano governe
sobre cadeiras de rodas. Franklin Delano Roosevelt já o fêz.

FERIDOS
Os outros dois feridos durante o atentado estão fora

de perigo. O capitão da polícia estatal da Alabama,
E.C.�othard, recebeu tratamento num ligeiro ferimento
recebido no lado esquerdo e não foi hospitalizado. Dora
Thompson, uma das mulheres de Laurel que trabalhava na

camp.aJYla de �allac�, sofreu l!n?- ferimento na perna: Suas
condições de saude sao satisfatórias.

Mais tarde a polícia informou que encontrara no

apartamento de Bremer, em Milwaukee, 'uma bandeira de'
propaganda de Wallace, outra dOS Estados Unidos, e recor­

tes de jornais sobre a campanha do Governador do Alaba­
ma, desde 1968, quando era do Partido Independente. Um
psiquiatra que o examinara a um ano disse que ele não

parecia um sujeito perigoso.

Nixon demitiu Cona"y
RIGIDEZ

Os banqueiros europeus, sempre esbarraram na dureza de

Conally durante as gestões para conseguir uma nova ordem financei­
ra -intemacional. Nos meios latino-americanos considerava-se o

expoente desta rigidez de Conally durante os 18 meses que esteve à
frente 'do Tesouro, o ·rigor nas questões com os países envolvidos em

controvérsias pela nacionalização de empresas norte-americanas.

Schultz, segundo Nixon, "tem grandé capacidade para tratar
dos assuntos políticos". Era decano da Faculdade de Ciências
Comerciais da Universidade de Chicago quando Nixon chamou-o

para ocupar a Secretaria do Trabalho. Em contraste com seu apaixo­
nado predecessor" diz-se que Schultz tem "uma calma pontifícia",
Em sua atuação durante mais de três anos, como membro da adrni­
nistração do presidente Richard Nixon, o novo secretário do Tesou­
ro, George Schultz ganhou reputação como homem prático e de
idéias independentes. A impressão geral é que a política conserva­

dora que o saliente secretário Conally levou ao Tesouro, a diluída de
alguma forma. Tem um enfoque flexível e Iiberalêin relação aos

problemas do comércio e das finanças. Não há nenhuma indico pú­
blica de como poderá tratar a questão da compensação das proprie­
dades norte-americanas expropriadas no interior.

, , '

tados principalmente do "nosso'
desvio maometânia. Muammar

,

Kadaffi .acrescentou que se os

árabes se submetessem aos ensi­
namentos do Alcoorão ", nem os

israelenses e nem os americanos
com sus forças haveriam de nos

humilhar - como fizeram.
A Conferência ,denuncia"

esta onda de ateismo, conhecida
como comunismo, que se pro­
paga pelo mundo e se infiltra
n as sociedades maometanas".
Kadaffi pediu aos maometanos

que rechaçassem a imoralidade e

a degeneração introduzida pelos
ocidentais na região árabe,

A Conferência propôs o es­

tabelecirnento de comissões para
redigirem as constituições
baseadas no Alcoorão, visando a

anulação das atuais, de estilo
ocidental, que regem os vários
países do Oriente Médio. Outras
comissões esboçaram os novos

sistemas econômicos e recomen­

dararn um novo sistema bancá­
rio. Essas comissões deram ainda
uma nova redação ao Código
Penal. Os Delegados criticaram
os créditos ba�eados em juros e

os seguros que contrariam os

'ensinamentos maometanos, pc­
d indo sua abolição. Todavia,
não sugeriram á criação de um

outro sistema para substituí-Ias.

O presidente Nixon ofereceu a Wallace todas as facili­
dades do centro médico militar' Walter Reed dizendo que
"posso assegurar que o Governador recebe a melhor atenção
médica." Foi acusado do atentado o jovem branco de 21
anos, Arthur Herman Bremer, que segundo informações
'seguia a campanha de Wallace há bastante tempo. Um juiz
federal ordenou ontem a sua prisão com fiança de 200 dóla­
res. Os familiares e conhecidos do acusado disseram em sua

cidade que não podiam imaginar os motivos do atentado.
Fontes chegadas à investigação afirmaram que agentes do
FBI examinaram a possibilidade do acusado ter sido pago
para realizar o alentado. A hipótese desta razão é considera­
da procedimento rotineiro em casos que envolvem atenta­
dos contra personalidades políticas. Os agentes federais
também estudavam a possibilidade de Bremer ter acom­

panhado a campanha de Wallace,
Os 'eleitores, de Michigan e Maryland participaram

ontem das eleições preferenciais nas quais Wallace é o favo­
rito. A votação constitui um dos pontos culminantes de
suas aspirações à candidatura presidencial democrata.

CRlTICO
Às 7 horas da manhã de ontem, os médicos disseram

que Wallace havia passado bem a noite apesar de ter sentido
fortes dores. Joseph Schanno, um dos médicos que o

atende, disse que o estado de saúde do Governador "é
crítico", e perta-vozes do hospital informaram permanecer
inalterado o primeiro boletim médico fornecido pela'

Washington - (AP)' - o. presidente Richard Nixon anunciou
ontem surpreendentemente a demissão do, secretário do Tesouro dos
Estados Unidos, John Conally.iquc se havia tornado a personalidade
mais influente de seu governo. Para seu lugar foi designado George
P. Schultz que em 1969 liderou a maioria que recomendou a aboli­
ção do sistema de quotas para a importação de petróleo. Os observa­
dores acham qU€ a nomeação de Schultz vai facilitar as cruciais
negociações monetárias com os grandes países industriais e um

esfriamento 'na rigidez financeira em relação a America Latina.
•

Conally, ao saber da notícia, disse que absolutamente não tinha

aspirações políticas ou alguma ambição particular.' A primeira reação
nos meios politicas, entretanto, foi a de que Conally tivesse cortado
suas relações Mm a administração preparando-se para a luta pela
candidatura presidencial democrata, consequência do atentado que
semi-paralizou o governador do Alabarna, George Wallace. Conally
não desmentiu todas estas possibilidades, dizendo apenas que não
sabia qual seria a sua atitude em relação a atual campanha presiden­
cial. Apesar de negar-se a servir de pretexto para especulações políti­
cas, os' observadores acham que Conally, qualquer que seja a sua

decisão, "recobrou a liberdade num momento 'crucial do processo
político norte-americano Caril, todas as opções abertas."

lJm polític�
instintivo

O governador George Wallace ignorou até hoje os grandes
problemas mundiais que qualquer presidente dos Estados Uni­
dos é obrigado a enfrentar na Casa Branca. Os temas complica­
dos nunca o interessaram. As bases de suas decisões, e ele o

admitiu publicamente, são sempre instintivas. As Nações Uni­
das? "Considero que algum dia os Estados Unidos terão que se

retirar dela. "Os Aliados? "O povo norte-americano está cansa­

do de amigos que só nos pedem e nunca nos ajudam. ",A Amé·
rica Latina? Não se encontra em sua história política uma só
referência aos povos de uma região a cujas portas quase nasceu.

, wallace é o terceiro filho de um granjeiro do Estado do
A labama, que formou-se em direito ganhando a vida como

boxeador profissional peso galo. Ao entrar na política como

legislador estatal, para logo passar a governador e aspirante a

candidato presidencial, manteve d!lrimples estratégia do ringue:
atacar, atacar, atacar, que alguém vai sentir o castigo. Ao que­
brar o equilíbrio clássico dos dois partidos nas eleições pas­
sadas, não se interessou muito pelo fato de que poderia benefi­
ciar alguém. "Acredito que minha candidatura afetará os repu­
blicanos no sul e os democratas do norte. "Logo. acrescentava
para deleite de sua audiência: não creio que acha muita diferen-
ça entre uns e outros.

"

Seu sarcasmo político fez rir o homem comum ao qual
dirigia constantemente suas mensagens, Ao burocratas em

Washington: "tiram uma de importantes com seus grandes do­
cumentos, mas se o abrimos só encontraremos um sanduíche
de amendoim." Em cada discurso denunciou aqueles que pen­
savam porque os considerava "estúpidos intelectuais" dizendo
deles uma vez: "sabem tudo, mas são incapazes de parar uma
bicicleta no meio-fio da calçada.

"

A corrente anti-intelectual tem sido muito ampla nos

Estados Unidos, mas poucos a ancararam com tanto prazer
como Wallace. "Os liberais querem minar as bases deste país",
constumava dizer, apesar de não considerar-se um direitista.
"Não sou um ultra, acredito no governo progressista. "Apesar
do que diziam seus críticos, wallace afirmou, que não conside­

rava o negro um inferior. "Todos os homens são iguais perante
Deus dizia, "nunca disse que alguém fosse inferior ou superior. �"
"Mas logo acrescentava: "não sou racista, sou segregacionista". F

Em geral, ele representava as angústias de muitos homens
comuns aturdidos com o vertiginoso avanço deste país em dire­

ção a uma sociedade Super-organizada. "O povo de todas as

classes destes Estados Unidos está cansado de ouvir os pseudo­
intelectuais ditando-lhe as -normas a seguir. "Quem eram para
eles estes pseudo-intelectuais? Em suas próprias palavras: "um,
grupo de elite que dita as normas administrativas, as decisões
das cortes, ql.{€ das cátedras ou das redações de jornais olha o

cidadão comum por cima do ombro, aquele que fabr.ica uma

garrafa, trabalha numa siderúrgica, constrài um automóvel, o
barbeiro, b policial, o pequeno comerciante, dizendo a eles que
não sabem levantar-se ou deitar-se se não leém suas diretrizes,

"

Seu enfoque era popular e pessoal, Uma vez uma mulher
disse a ele que todos os cidadãos de sua cidade o apoiavam.
Wallace respondeu : "docura, faça-me o favor de saudar a to­

dos." Wallace foi até hoje alguma coisa de tudo isso. O desenla­
ce da tragédia dirá o resto.

por Ary Moleon, da Associated Press

Sp;ro _ AgnelN
Vietnã

•

va) ao

Pro testos na

ida a ·Moscou
Viena - (AP) - o' chanceler Bruno Kreisky disse ontem que

espera manifestações contra o presidente Richard Nixon durante sua

visita privada a Salzburgo, em escala para 'Moscou, porque estes

protestos não podem ser proibidos numa democracia. Mas, acrescen­
tou, estaremos certos de que estas manifestações serão conduzidas
dentro das leis austríacas. Anteriormente, um oficial da polícia de

Salzburgo disse que o presidente Nixon deveria esperar "tomates,
ovos e tinta", apesar de toda a segurança que vai receber. Entre os

grupos que anunciaram manifestações contra Nixon durante sua visi- '

ta de 20 a 22 de maio, estão o Partido Comunista Austríaco, a

Associação de Juventudes Universitárias Socialistas e uma organiza-
ção an ti-bélica. '

Kreisky, presidente do Partido Socialista Austríaco, disse que
não sabe de algum plano socialista referente às manifestações contra
Nixon. Salzburgo fica na Fronteira com a Alemanha Ocidental 'e

Kreisky teme que possam haver manifestações também dos esquer­
distas alemães.

.

SAIGON (AP) - O vice­

=presidente dos Estados Unidos,
Spiro T. Agnew visitará o Vietnã
nos próxirr os dias, segundo in­
formaram ( ,] Saigon fontes nor­

te-americanas. Por razões de se­

gurança, estas mesmas fontes ne­

gararn-se a dizer o itinerário es­

.pecíflco de Agnew. O vice-presi­
dente teria marcado para ontem
a sua partida de Tóquio, e os

funcionários da embaixada
japonesa disseram simplesmente
que ele iria viajar dali para
Bangkok, depois de representar
Nixon an devolução da ilha de
Okinawa aos japoneses.

Os edifícios da
base de Zach Mai, oito quilôme­
tros ao sul de Hanoi, foram' ata­
cados por Phantons F-4 da For­

ça Aérea e segundo o informe
"várias estruturas foram destruí­
das". O despacho, sobre uns 2
mil a taques aéreos disse que o

principal oleoduto que serve

para transportar combustível
para tanques e caminhões comu­
nistas, foi cortado efetivamente.
Houve mais de 200 incursões
aéreas sobre o Vietnã do Norte.

, ,

BARCOS

Enquanto isso" em

, Washington, fontes militares dis­
seram que quatro barcos de

guerra soviéticos teriam sido vis­
tos no mar Meridional da China,
em posíção de dirigirem-se às
,águas vietnamitas assim que lhes
fosse ordenado. As mesmas fon­
tes disseram que não há grande
preocupação pela possibilidade
de que a armada soviética trate
de pôr a prova a colocação de
minas dos Estados, Unidos frente
aos portos dó Vietnã do Norte.

Um barco de 6 mil toneladas e

tres destroiers passaram do mar

do Japão para o mar Meridional
da China c' estão a sudoeste da
ilha de Hainan. Algumas fontes
disseram que os russos poderiam
estar exercendo pressão desta
maneira sobre os Es t ados
Unidos. O Pentágono afirmou

que mais ou menos a metade
dos 25 barcos tanques e carguei­
ros comunistas que iam até por­
tos norte-vietnamitas tomaram
outro rumo.

PROMOÇÃO DA

GUERRA
Na frente de guerra, caça­

bombardeios norte-americanos
continuaram sua intensa campa­
nha para destuir as, linhas de co­

municação e dc abastecimento
ao Vietnã do Norte; Um comu­

riicado de seis páginas sobre o

resultado dos bombardeios du-'
rante a semana passada, emitido
pelo comando norte-americano,
disse que foi destruído o princi­
pal centro de defesa aérea do
Vietnã do Norte.

Esta visita de Agnew a Saigon
poderia ser hoje, como manifes­
ta ção de apoio dos Estados
Unidos ao Vietnã do Sul. Talvez
visite ainda a capital do Cam­

boja, Phnom Pcnh. As informa­

ções não foram confirmadas pe­
las fontes militares tanto em

Saigon ·como nos Estados
Unidos. A viagem de Agnew per­
manecia até a noite de ontem

envolvida em segredo pelas for­
ças de segurança. norte­

americanas.

Prosseguem as promoções artístico-culturais
da Rádio Difusora .de Criciúma, relativamente
aos festejos que marcam a passagem do seu 100.

,

aniversário a transcorrer dia 13 de agosto do cor­

rente ano. Iniciados em janeiro corn'a realização
do FEMUCA .: Festival da Música Carnavalesca
- os festejos vão se sucedendo, tendo já sido

registrado os seguintes"
quinzenalmente, ao vivo, com a Turma de Seres­
teiros da O I FA, é feito um madrigal numa das
residências de Crjciúma e região. Jimmy Pipiolo,
foi o cartaz em abril.

Siderópolis e Forquilhinha foram visitados pelo
"castárnstíco da "Mais Popular" que montou,

para aquelas localidades, shows especiais em

agradecimento pela alta audiência. '

'

Dia 25 de abril foi apresentado no palco do Cine
,

Opera o consagrado Cantor ALTEMAR OUTRA

cujo flagrante é visto numa das fotos desta re­

portagem acompanhado pela turma da Seresta
do "Dita". Após sua apresentação e num brinde
da Prefeitura Municipal de Criciúma, Altemar se

apresentou no "TAGGURITO", um clube praia­
no.Viagem foi

, , ANO 10DIFA -

confirmada
Washington - (APi - O presidente Nixon ,deu ontem a sua

confirmação pessoal de que a conferência em Moscou se realizará, ao
dizer: "embarco sábado pela manhã". O comentário do presidente
foi escutado 'quando caminhava entre uns 500 turistas na rua da.
Casa Branca, quando regressava de uma visita ao .Tcsouro. A
caminhada de dez minutos., apertando c mão do 'público, foi
realizada menos de 24 horas depois de ter sido atacado a tiros o

governador do Alabarna, George Wallacc, num centro comercial de

Laurel, Maryland, A senhora Nixon havia declarado um dia antes

que a viagem se realizária sábado e porta-vozes! da Casa Branca
insistiram em afirmar a toda 'a hora que "continua o planejamento"
para a conferência entre os dirigentes, russos, e o Presidente
norte-americano. Mas o breve comentário de Nixon a um jovem, a

quem apertou a mão, foi a primeira palavra direta do Presidente

sobre a conferência desde que anunciou a colocação de minas nos

portos norte-vietnamitas, ato que provocou a reação russa. Nixon
dissc ao jovem que "esteve acordado até altas horas da noitc" e logo
em. réferência a sua viagem a Moscou, acrescentou: "cmbarco sábado
pela rnanhã e estarei cansado quando voltar," Suas conversações
com os dirigcnts soviéticos estão marcadas para a próxima segunda
feira e dcverão continuar por uma semana.

Dia .11 de maio, num shaw especial às maês de
Criciúma, milhares de espectadores aplaudiram
CLÁUDIA BARROSO numa outra arrojada pro­
moção da Difusora que contou com ópatrocínio
da maior cadeia de supermercados da Região:
"Mercados Barbieri",
Para julho está prevista uma gincana colegial que
premiará a melhor equipe com um VOLKSWAc
GEN "O_K" oferta da Água Mineral da Guarda.
Durante o mês de agosto, em conjunto com

Hermes Macedo, serão desenvolvidas duas provas
cicl ísticas.
1000 "bonequinas do Difa-Ano 10" serão distri­
buidas aos ouvintes. Haverá o baile tradicional
que escolhe a Namorada da Difa, desta feita no

City Clube. Todas asterças-feiras, um show sen­

sacional. E diaB! de agosto, para arremate de
ouro, ROBERTO CARLOS e o Conjunto RC/7.
O slogan de quea "DIFA NÃO PIFA" está sen­

do confirmado. As grandes promoções criciu-
menses, nos últimos anos" têm sido patrocínadas
pela Equipe da Rádio Difusora de Criciúma cujo
Diretor, jornalista Archimedes Naspolini Filho é
visto na foto ao lado de Cláudia Barroso e do
empresário desta, Sr. Angelo Salgado.
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PARQUE ESTRELA DO SUL'

'O mai.or do Estado. Funcion� diàriamente, sábado � domingo, matinada
a oartrr das 2 horas. Roda �Igante, Sombrero Mexicano, Presépio Movi­

ment�do, Autorama Infantil, Gatinho, Pista de Choque, Trem Fantas­

�a, Tlr? �o AI�o e outras atrações. Aceita proposta para festas e expoli·
çoes, Fim da lmha Canto no Estreito - Florianópolis.

'f.

KREMER & elA lTOA

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral'
Matriz '_ São Pedro de Alcântara

) ,Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
, \ .

fone 6583

I
.Madéiramanto de Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e'

comuns. Janelas venezianas. Tino. Vidro e acabamentos de madeiras em

geral. S.oalhos, tacos e parquet. Kremer possui máquinas especializadas
para afla�' S�rras Circulares com dentes de VfOIAS. A única na 'Praça

'

Kremer u .9la. ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas,
telhas, telhoes e manilhas de qualquer bitola.

-

,

NAUTllUS ROYAL HOTEL

Dirigentes do Lions Clube em .Florianópolis

.

o Presidente do Lions Internacional Sr. Johnny Balbo e Sra., e seus in�ríJFe­
't�s.estiveram hospedados no Hotel Royal.. ,no andar nobre.ocupando as SuitesPresi�.
clals: No Persian Room S. Exa. foi televisionado e entrevistado pela imprensa Falada e

Escrita, '

FUSCAO
"O" KM

Abaixo Tabela
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M esquila assume

'direçiio da

Lima
A

v e',' MDB
Respondendo pela liderança de

seu partido, o vice-lider oposicíonis-
ta Antonio Menezes LIma disse a

imprensa que o MDB catarinese

"apesar �� em 1971 ter passado um
ano difícil, em consequencIa das
transformações impostas aos parti­
dos, mesmo assim está este ano com

excelentes possibilidades de alcan­

çar resultados compensatórios nas

eleições municipais de novembro
próximo". Afirmou o parlamentar
que "a tendência do povo em nosso

Estado é de incremento ao nosso

partido", adiantando que pesquisas
feitas em várias regiões apontaram ,

uma evolução no que se refere ao

interesse popular pela doutrina opo- .

sícíonísta .._. _

O vice-líder do MDB declarou
que. ess� tendência "faz justiça à or­

g�,açao mterna a que nos entrega­
mos . Trabalhamos bastante no ano

pass.ado - salientou - .13 n?s prazos
Iegais estruturamos diretorios em

120 municípios. Agora, com as

novas instruções do TSE, que con­

cederam prazo de,60 dias para orga­
rnzaçao de diretórios onde existam
comissões provisórias instaladas,
pretendemos 'chegar a mais 30 mu­

nicípios, totalizando 150 diretórios
organizados.

O parlamentar afírmou ainda
que a Oposição encara com muita
cautela a sua atuação no Estado,
p!ll'a que não se converta em impe­
cilho ª-e_�.9�er- natureza iI,ação'

do Governo. "Temos que fazer opo­
sição" - disse - 'porque somos

oposicionistas. Mas esta oposição
queremos tornar sempre o'pprtuna,'
autêntica, sincera e produtiva. Nun­
ca sistemática. Jamais negaremos
aliás apoio' ao Governo quando ne­

cessário para que ele se desimcumba
da sua missão administrativa. E nos­

sas críticas terão como fmalidade o

aperfeiçoamento,a corrfção, para
maior grandeza de Santa Catarina"

Nós de certa forma esperamos
com ansiedade o deslanchai do Go­
verno Colombo Salles. Temos toma­
do conhecimento de algumas obras
realizadas. mas que constituem fato
isolado. A verdade aind lÇaupável é

O Governador Colombo Salles
preside hoje, às 19,30horas, a sole­
nidade ,de posse dó novo diretor da
Escola Superior de Administração e

Gerência - ,ESAG -

, professor Ary
Canguçu de Mesquita. O ato terá lu­
gar, nas dependências da Escola, à
rua Visconde de Ouro Preto, sendo
que o novo diretor é o terceiro da
ESAG, antecedido pelos professores
João Batista Bonassis e Antenor
Naspolini, '

De outra' parte, Q Reitor da
UDESC, professor Celestino Sachet,
informou que a posse do professor
Nilson Paulo no cargo de diretor da
Faculdade de Educação deverá
ocorrer no fim deste mes, substi­
tuíndo o professor Lídio Martinhô
Callado.

'

OUTRAS
Está confirmada par� às 14

Está marcada para às 19h30m o ato de posse do prof Mesquita na Esag.
,

Assembléio

quer, debater

(J Fundese
A Assembléia Legislativa devera

convidar nos próximos dias o Secretário
Sérgio Uchoa, da Fazenda, a fim de com­

parecer perante a comissão de finanças
daquela Casa e apreciar corri os deputa­
dos aspectos ligados ao. Fundesc. A idéia
do convite ao titulai da Fazenda partiu
do deputado Sady Marinho, ao discorrer
sobre o teor de uma entrevista concedida

pelo Sr. Sérgio Uchôa a O ESTADO em

que é levantada a possibilidade de extin­

ção do Fundo de Desenvolvimento do

Estado, em decorrência de modificações
na legislação financeira nacional

Tanto o deputado Sady Marinho
como outros parlamentares da Arena e

inclusive do MDB expressaram preocupa­
ções diante dessa P?s�bilidade, alegando
que o desaparecimento do Fundesc
"arrefeceria os .ânimós dos' empresários'
catarinenses". '

'

Os tubulões aguardam a chegada da draga Sergip·e'para iní;io do s�-";iÇO.I I

Draga vai
-

chegaf'
ta·rdar 6!1

PARA ABEI4

'INDIRETA É
TRANSITÓRIA

o
•

maIs

O mais tardar sexta-feira estara "Sergipe"; que deixou ontem o Rio
atracando no 'Cais Ide Coqueiros a de Janeiro, dentro de aproximada­
draga "Sergipe",-que virá a Floria- mente cinco dias -os serviços já po­
nópolís executar serviços necessá- derão ser iniciados. 'Â draga possui
rios ao, aterro da Baía-Sul, para a capacidade de sucção, de 5 mil cava-

construcão da nova ponte. los-vapor.
'

A informação foi prestada pelo TUBULAÇAO
engenheiro Aramis Sabóia da Silvei- Enquanto isso, os caminhões I

ra, membro da Comissão Executiva, procedentes de São Paulo conti­
para a Construção da Nova Ponte; nuam trazendo carregamentos de
acrescentando que no mesmo dia tubos. O batelão "Aracaju", que já
chegarão dois rebocadores, um -ba- \ trouxe a Florianópolis 75 mil tone­
telao e todas as demais embarcações ladas de tubulões, regressou à Gua­
de apoio, necessários ao início dos nabara na última quinta-feira, de­
'trabalhos da Companhia Brasileira vendo, v?, novamente· a esta Capital
de Dragagem. na proxtma semana, trazendo ídên-

Disse que após a, chegada da tico carregamento. .'

A falsa noção de que o voto indire­
to .contraría o regime democrático é que
está. gerando, .na opinião do. deputado
arerusta Abel Avila dos Santos, os inúteis
debates em torno da emenda! constitucio­
nal que disciplinou á eleição. dos governa­
dores em 1974 através de, colegiados elei­
torais. A questão -de ser 'direto ou indire­
to o sistema de eleição nada tem a ver

com a natureza do regime _ diz o parla­
mentar _ que em qualquer caso continua
a ser democrático. E exemplifica com o

que ocorre em grande parte dos países
democráticos que adotam o sistema indi­
reto.

'

" Mesmo assim disse o representante
catarinense no Congresso que a vocação
nacional para as eleições populares será
preservada "porque assim o deseja o Pre-,
sidente Médici", ressaltando que a medi­

�a tem caráter transitório.

forte
'que o Governo não se fez presente
em várias regiões do Estado, provo­
cando com ISSO reclamações [ustífi­
cadas até de figuras da Arena.

'

Ea
nós preocupa sobretudo o fato de

:
estar ameaçado de inexecução o

Projeto Catarinense de Desenvolvi­
mento, pois ele se baseia em dispo­
nibilidade de recursos externos da
ordem de 70%, enquanto o Gover­
no Federal acaba de determinar que
os Estados limitam seus programas

, ao próprio orçamento. Então, nossa
atitude é de expectativa, para ava­

liar oportunamente o erro ou acerto
de modo geral do Governo, comple­
tou o líder emedebísta.

,,'
•

Es.ag
.horas da próxima segunda-feira a

posse dos diretores das unidades de
nível médio da UDESC, reeente-,
mente nomeados.A solenidade terá

,por local a reitoria da Universidade,
e os novos diretores são os seguin­
tes: Paulo Lombero Sperb, do Colé­
gio Agrícola "Caetano Costa, de La­

ges; Evaldo Pereira Henchemier do
Colégio Industrial "Vidal Ramos
Júnior", também de Lages; José
Medeiros Vieira, do Ginásio Moder­
no "Nereu Ramos", de Itajaí; Erico
Stratz Júnior, da Escola Normal de
Educação Física, de Florianópolis;
Gilberto

_ Míchels, do Ginásio Mo-
,demo "Aderbal Ramos da Silva",
também da Capital;' Edio Silva de

.

Oliveira, do Colégio Comercial
Lagunense, de Laguna e Paulo'
Eduardo Rocha Faria, do Ginásio
Moderno "Vidal Ramos Júnior, de
Canoinhas.

Arena
.,

"ai
se reunir

em Joinville
JOINVILLE (Sucursal) _ Por todo

o decorrer da próxima semana o Diretó­
rio da Arena estará reunido' a fim de exa­

minar assuntos político-partidários da es­

fera municipal. A Importância dessa reu­
nião está na possibilidade de serem toma­
das as primeiras iniciativas com vistas às
eleições de novembro vindouro'.

O Presidente do Díretórío.: Sr.
Vittich Freitag, viaja amanhã para o nor- ,

te do Paraná em missão particular ,. in­
teresses da Refrigeração Consul, da qual
é Diretor Presidente _ e anunciou para o

, seu retorno a convocação do encontro.
Vittich Freitag disse ontem não acreditar
nas notícias veiculadas sobre a inclusão

, de Joinville nos.municfpios.eonsidcrados
"áreas de segurança nacional"; acrescen­
tando que a Arena irá se.préparar·para o

plei�g_municipal que-se:aproxima,
......

- .

neputad�
r

faz crítica
às rodovias
BRASÍLIA (Correspondente). _ O

Deputado Jaison Barreto, em

pronunciamento feito na Câmara, voltou
a criticar o sistema rodoviário de Santa
Catarina. Referindo-se à cidade de

Brusque, solicitou providências urgentes
para o afastamento da rodovia que liga
aquele município a Gaspar e reclamando
a demora da conclusão da Brusque-Itajaí
necessárias para a recuperação de toda a

região.
"Comentando a situação do trecho

Blumenau-Itajaí, o Deputado insistiu na

importância da duplicação da pista, hoje
insuficiente, e que se constitui

escoadourq natural do.oeste catarinense

para ó P01'!O de Itajaí.
'

.

ES'TR,EITO., em frente ao 8radesco
,CENTRO.. Alvaro de Carvalho, 2'0

Jerônimo Coelho, 5
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L Política!

Política, ou arte

deengolir sapos
- Nossos cumprimentos

pela data que marcará o início
da nova fase do jornal, em

impressão no sistema "Off:
Set". Saudações - Deputado
Telmo Ramos Arruda. Diretor: José Matusalém' Comelli

, Editor-chefe: Marcflio Medeiros, filho

Os políticos' costumam
reclamar da falta de conhe­
cimento popular ou de

compreensão de sua mis­
são pública' e das limita­
ções que muitas vezes lhes
são impostas para cumpri­
las. Acham demasiadamen­
te rigoroso o julgamento
do papel que desempe­
nham, quase sempre com

sacrifícios econômicos fi

familiares, e não escondem
sua indignação quando vez

por outra um espirita mais
cético põe em dúvida a

lisura e a honestidade de

propósitos do líder políti­
co.

nação e conduziram-na ao

caos, em boa hora evitado
pelas, medidas saneadoras
adotadas após: 1964. Fo:
ram os politicos demago­
gos, corruptos e incapazes,
'segundo o entendimento

. tão generalizado entre as

camadas populares. Não se

apercebe de que demago.
gos, corruptos e incapazes
existiram em tantas outras
frentes de atividade, sem

que disso se fizesse tanto
alarde inquisidor. E de que
exemplares chefes de 'famt.
lias, empresários qualifica:
dos e profissionais univer­
sitários competentes, in­
clusive engenheiros, médi­
cos, literatos e advogados, liintegraram sempre "os re-�cintos políticos dando·-1t
sua contribuição - não de·
magágica ou corrupta -

aos governos e ao aperfei­
çoamento das instituições
públicas-nacionaiS.

A mágoa dos que se jul­
gam com razões para exigir
o reconhecimento que me­

réce a sua honesta partici­
pação na vida pública está
plenamente justificada nas

circunstâncias que pode­
riam ser fartamente exem­

plificadas. E não há, apa­
rentemente, condições. a

que a classe política fuja à
posição sacrificada que
-ocupa na conjuntura pre-.
sente. Esta parece uma ra­

zão a mais para que a poli­
tica continue sendo a "arte
de engolir sapos". Mas sim­
plesmente condená-la ou

considerá-la uma atividade
indigna, minimizando-a ao

ponto de ignorar os valores
que nela despontam e o

que de bom nela se fizer, é
realmente um ônus injusto
que se impõe- a quem tem

grandes responsabilidades
na construção do País.

=Recebarn todos os direto­
res e· funcionários desse con­

ceituado órgão da imprensa ca­

tarinense nossa manifestação
de aplausos e de regozijo pela
inauguração dos equipamentos
de composição eletronica e im­
pressão "off-set", acompa­
nhando assim a evolução dos
mais destacados jornais brasi­
le iros, 'Bernardo Wolfgang
Werner - Presidente da Fede­
ração das Indústrias de Santa
Catarina.

- Na oportunidade em que I
O ESTADO, patrimônio de in-Isofismável valor da Imprensa i
Catarinense, inaugura melhora­
mentos de alta expressão .tec­
nológica, quero externar - em

meu nome e no da Secretaria
-da Educação - sinceros para­
béns e a certeza de que a Co­
munidade Catarinense setá a

grande beneficiária do envento
ora comemorado - Carlos

Augusto Caminha - Secretá­
rio.

-de participação e de inge­
rência que seria lícito aos

políticos alimentar no en­

caminhamento dos negó­
cios públicos..

Fundesco "

catarinense. Não seria, portanto,
deseiáve] que se suprimisse, den­
tre os principais e decisivos fato­
res do nosso desenvolvimento, es-'
sa grande e poderosa fonte de re­

cursos, executora do regime "de
incentivos fiscais. Esperamos cjue
seja definitivamente afastada a

h i pótese indesejável, uma vez

que, conforme apinou o Secretá­
rio da Fazenda, a supressão do
FUNDESC foge aos objetivos do
ato complementar. Anterior à vi­
gência do decreto-lei 406 e tendo
o prazo certo de validade .até
1980,'0 Fundo de Desenvolvi­
mento do Estado de 'Santa Cata­
rina poderá ser mantido, nos ter­
mos em que até agora tem sido
aplicado, com incalculáveis bene-

'

fícios na elevação dos índices da
vitalidade econômica do Estado.

\.

mento. .Operando com recursos

orçamentários estaduais e com os

incentivos oriundos, de parcelas
do Imposto de Circulação de
Mercadorias, além de outros pos­
sivelmente captados em fontes
externas, o FUNDESC vem

atuando positivamente em cola­
boração financeira em favor de

empreendimentos geradores dos
fatores renda-emprego. O critério
de 'prioridade decide sobre o me­

recimento da cooperação, através
de agentes" como o Banco do Es­
tado de Senta f' · ...=rina e o Banco

Regiom;� oe Dest.i._., -mento do
Extremo Sul. O que tell. sido a

influência de tais incentivos, fo­
mentando a expansão e o fortale­
cimento industriais, não será difí­
cil averiguar .em dados oficiais

que também se evidenciam no

surpreendente surto da industriá­
lizacão em Santa Catarina .. Pro­
movendo, em prol da nossá eco­

nomia, a instálação de novos es­

tabelecimentos e empresas fabris;
v igorizando os parques indus­
triais de modo a permitir-lhes ele­

vação do nível de produtividade
e produção; favorecendo pesqui­
sas tecnológicas e estudos relacio­
nados com os potenciais de in­

dustrialização regional; estimu­
lando a indústria pesqueira, o tu­
rismo .

e o reflorestamento; ani­

mando a criação e a expansão de

empresas agrícolas e finalmente a

in d ust r i a I i zação de produtos
agro-pécuários, - eis parte do

que, em Santa Catarina, o

FUNDESC tem realizado, dentro
de suas possibilidades e dos re-

,

cursos que põe à disposição dos

homens de empresa e pequenos e

médios proprietários, visando ao

crescimento geral da economia

Aludindo às notícias que cir­

cularam há dias, acerca da possí­
vel extinção do FUNDESC, o Se­
cretário ,da Fazenda, Sr. Sérgio
Uchoa, em declarações que publi­
camos em, r'·;jssa edição de on­

tem, disse que é assunto remoto,
porque o Ministro Delfim Neto

pensà manter o status de todos
os incentivos "que tenham dois

ingredientes indispensáveis: se­

rem anteriores ao decreto-lei
406, de 1968, e terem prazo cer­

to de validade". Ora, esperamos
que o FUNDESC preencha am­

bas as condições e, portanto, es­

cape aos efeitos do ato comple­
mentar que regeria a extinção da­

queles benefícios fiscais. As de-'
clarações do titular da Fazenda
trouxe aos interessados uma es­

perança em face das apreensões
causadas pelo noticiário. A verda­
de é que, ainda segundo o Sr.,
Sérgio Uchoa, " o mérito do arto
é disciplinar para todos os Esta­
dos qualquer tipo de benefício
fiscal que se faça em' torno, ou
em base, do ICM". Trata-se,
assim, de medida de alcance ge- ,

ral, calcada sobre a intenção de
regulamentar a concessão dos in­
centivos fiscais, sob qualquer as­

pecto, "evitando uma disputa fis­
cal de indústrias a se instalarem
nos respectivos territórios".

Ora, todos sabem ser a

atividade política onerada
por uma série de' outras
inconveniências. AI�m

, dessa vocação apolitica ou

pretenciosamente apolítica
dos que se investem em

cargos públicos nos dias
atuais, que é uma novidade
desagradável, a classe polí­
tica tem contra si o velho e

talvez' injusto indiferentis­
mo popular. Foge ao co­

nhecimento das massas

quase sempre o caráter me-
',ramente teórico e postula"
tório d a ação d o si

políticos na apreciação dos

problemas comunitários.
Quando uma reinvindica­
ção deixa de ser atendida é
o político, pelo seu conta­
to direto e permanece com

o povo, que carrega nas

costas as antipatias gerais e

a culpa pelo empreendi­
m e n to fracassado. É
comum regiões culparem
os seus representantes pelo
eventual atraso em que se

encontram, ou estados
inteiros dizerem-se prejudi­
cados pela falta de lideran­
ça política. E essa mesma

liderança, quando existe e

acerta, não tem ilusões de
que verá seus esforços re­

conhecidos com a mesma,

prontidão com que lhe cul­
pam por toda sorte de
erros e desacertos.

I

Há dias um destacado
líder político nas observa­
va com irritação que mes­

mo entre os setores ligados
à atividade política, como
na administração pública,
aparece um certo ranço
quando se. trata de encarar
a responsabilidade dos po­
líticos, como se, eles fos­
sem um mal em si e uma

, instituição falida: Repor­
tava-se ele à obstinação
com que determinadas fi­
guras, ligadas à política
pelas funções públicas que
ocupam, em proclamar-se
imunes a partidos e a polí­
ticos.

.

- Cumprimentando o pre­
zado Diretor, temos a satisfa-'

ção de acusar o recebimento
do' gentil convite para a aber­
tura da exposição da, pintora
Eli Heil, que marcará o início
da nova fase do Jornal O
ESTADO, com' impressão
"Off-Set", Agradecendo a a-

'tenção de Vossa Senhoria, a­

presentamos extensivamente
aos demais membros'da cate­

gorizada equipe, nossos efusivos

�umprimentos
pelo significati­

o evento desse prestigioso ór­
ão da imprensa catarinense
m 'seu propósito de melhor

servir Santa Catarina e o·Bra­
sil. Cordialmente - Paulo
Afonso de 'Freitas Melro - Su­

perintendente da Sudesul.

Quem, realmente, observa a nos­

sa capacidade de industrialização,
tal como se vem ostentando pre­
cisamente sob os estímulos do fi­
nanciamento oficial, não pode
deixar de concluir pelo acerto da

,

permanência desse regime de in­
centivos, cujos resultados são, os
mais apreciáveis. De sorte que,
dando .continuidade à mesma po-
I ítica de amparo às classes produ-

'

toras, pelo financiamento através
do FUNDESC e pelas fácil idades
do crédito às iniciativas bem
orientadas, o Governo de Santa
Catarina encontrará, sempre, cor­
respondência ao esforço desen­
vo I v imentista, nos empreendi­
mentos que advirãodo regi'me de
incentivos em boa hora e

sabiamente instituido e que, já
agora estamos convencidos, não
sofrerá solução' de continuidade.

Não se tratava de um

caso isolado, acrescentava.
Ao contrário, tomara-se
uni hábito de muitos o

investir-se em função pú­
blica - quem sabe até por
influências políticas - e

desde logo lavar as mãos
.

ao se deparar com proble­
mas de ordem política.

, Tudo parecia querer desa­
creditar a política como

uma atividade criminosa
:

ou uma ocupação inútil.
Nestas condições, integrar
um partido ou ocupar um
mandato popular seria um

ato de 'puro idealismo,
incompatível com o desejo

- Impossibilitado de com­

parecer à, exposição da presti-
'

giosa EIi Heil, incluindo o iní­
cio da nova fase do Jornal,
acuso e agradeço o convite, en­
,viado sinceras congratulações
- Charles Edgar Moritz.

Ainda bem, pois, que seja essa - e

não pura e simplesmente a de ex­

tinguir o FUNDESC - a finalida­
de dos dispositivos' desse ato

complementar. Seria imensamen­
te prejudicial ao Estado urna pro­
vidência tão radical, que, desde
logo, teria de repercutir desastro­
samente no esforço comum dos
catarinenses para o desenvolvi-

O político na verdade
tomou-se o bode expiató­
rio de todos os males. Cul­

pam-nos' 'ae-fUdo e por
tudo. Uma das crenças
hoje mais difundidas é a de

que teriam sido os políti­
cos o protótipo natural
dós brasileiros que nas ge-,
rações passadas afligiram a

;

.
- Agradecendo o honroso

convite apresento cumprimen­
tos pela passagem do 570. ani- '

versário de O ESTADO bem
como pela primorosa edição
de 14 do corrente. Saudações
.; ��nsenhor Valnetin Loch, f
Vigário Geral. i

,

- Cumprimento Vo�sa se-I
inhoria, demais jornalistas e Iuncionários pela passagem de I
mais umaniversário de funda- !
ão e pela expressiva vitória,

'

otando esse conceituado ma­

tutino de modernas conquistas
na sua feitura e apresentação
- 'Deputado Aldo Andrade
rimeiro Vice-Presidente da

�mbléia Legislativa.

-'Meus cumprimentos pelo
niversário de O ESTADO são
mais veementes este ano, por­
que uma nova fase se inicia
sob sua lúcida direção .. Instru­
mentos de trabalho em sinto­
nia com seu tempo, a orienta-·
ção atual e o resguardo à glo-.
riosa tradição do velho líder
da imprensa barriga-verde. -e-.

Senador Lenoir Vargas Ferrei- ,

ra.

•

Mais a.ço .e
carvão

o teatro e a •

mais
cultura p opu Ia r tica, Austrália, Polonia, Alemanha - não

logram ao menos um fluxoregular, pode­
se colocar uma grande dúvida na preten­
são brasileirà de quadruplicar o nível
atual da produção de aço.

'

Mesmo a elevação da produção cata­
rinense para a ordem de 15 milhões de
toneladas/ano, de carvão coque já será
uma hipótese das mais saudáveis para os

catarinenses.
'

De qualquer modo, o país procura,
com maior seriedade, racionalizar o pro
blema. E, de qualquer modo, Santa Cata
rina terá que entrar com sua contribuição.
A tentativa eloquente de se quadrupli-

'

car a produção de aço em dez anos é tra­
duzida com intento quase tardio e as difi-

'

culdades\ relacionadas a investimentos não
serão reduzidas, tendo-se em conta o

comportamento de descapitalização sofri-.
do pelo setor. E, ainda que possamos en­

contrar recursos externos abundantes e

lançar mão de esquemas de capitalização J
do mercado de ações, o problema do sul J

primento de carvão coque será dos mais

angustiantes.
As possibilidades de oferta de carvão

vegetal se contraíram assustadoramente, e
a renovação de recursos arbóreos, mesmo
com as facilitações permitidas pelos in­
centivos fiscais, não 'poderá ser mantida
'como solução para a grande demanda de
combustíveis metalúrgicos.

O mercado externo, solução que tem
sido a mais trânquila para muitos grupos
empresariais privados e afê mesmo para o

governo, não poderá, a ,níveis mais eleva­
d�s de solicitação, atender as necessidades
da expansão do consumo de Carvão pelas
unidades industriais.

'

•

A produção nacional de carvão bruto
ainda divaga em tomo de 5 ni.ilhões de
toneladas anuais. E, Santa Catarina, o úni­
co produtor de carvão coqueificáveI, par­
ticipa com a qúase totalidade, perto de 4
rirllhões de toneladas/anq.

'

Mesmo que Sant!.,.Catarina possa, até
1980, atingir 'uma produção de' 15 mi­
lhões de -toneladas de carvão çoque, a de-

,

manda nacional ainda dependerá, substan­
cialmente, de carvão minera'} importado,
prevista para uma cifra de 35 milhões de
toneladas.

Empenhando-se gradativamente na lu­
ta pela expansão siderúrgica, a exemplo
de países como a Itália e o Japão, preten­
de o Brasil, até 1980, elevar a produção
atual, por volta de 5 milhões de toneladas
de aço para cerca de 20 milhões.,

Embora essa elevação corresponda à
quadruplicação da produção, num espaço
cueto de 10 anos, a posição brasileira, na
hierarquia mundial de consumo percapita
de aço, ainda serã bastante modesta. O
consumo atual de 63 kg/hab será elevado
para 126kg/hab, mas' continuaremos a

ocupar o 180. lugar na relação dos mais
ávidos consumidores mundiais de aço.,

Será óbvio afirmarmos os problemas a

serem superados para consecução dessa
corrida do aço incluem, entre outros, o

do suprimento do CARVAO COQUE.
Anteriormente a implantação da Usina

de Volta Redonda,todo o aço brasileiro
erá obtido com o emprego do Carvão ve­

getal. E ainda hoje, muitas usinas depen­
dem desse combustível precário, contri­
buindo, apesar de pálidos repovoamentos
arbóreos, para a dinamização de florestas
primitivas.

A política de protecionismo, visando a

utilização do carvão doméstico, de fonte
.mineral, possibilitou, a duras penas, que
hoje se obtenha ferro-guza com base de
56% de carvão-coque, para o qual a con­

tribuição catarinense exclusiva entre os

demais Estados da Federaçã� representa
parcela, apenas., Essa parcela, como se

sabe, tem sido variável, em termos absolu­
tos e em termo!!. percentuais.

O fato de que o custo da tonelada de
cqrvão metalúrgico produzido em Santa
'Catarina, não tenha, até hoje, podido ser

inferior ao custo da tonelada de carvão
importado, posta nos portos brasileiros,
tem inibido maior esforço de valorização
das lavras.

O alarmante déficit dos produtos side­
rúrgicos representa um resultado que de-'
nuncia fortes indecisões no setor da in­
dústria pesada, historicamente observa-
das.

'

Se já se observam indícios de dificulda­
des para a elevação das importações de
carvão mineral, pois os fornecedores tra­
dicionais - Estados Unidos, União Sovié-

,

O ilustre Secretáriodo Caverno, Sr. Orlando Bértoli
sensibilizou-se pelo setor de estímulo à cultura em Sant� ,

Catar!na. Não que os demais setores adminisd-a'tivos que
tem a sua frente lhe mereçam menos atenção. Mas por­
que a sua formação intelectual não pode compreender

, que fique em plano de menor expressão o que representa
as nossas C01}quzstas culturais, as nossas tradições'mais
caras ao esptrito. .

"
.

,

, E, depois, têm sido motivo de conside-
ração daquele titular os assuntos relacionados com o
Conselho Estadual de Cultura e Departamento Estadual
de Cultura. Tomando conhecimento do que, nesses seto­
re_s, estq sendo feito, quer dar-lhes condições d_e expan-
sao maior, afim de que, realmente, possam realizar. aqui­
lo que se lhes reclama, em benefício do desenvolvimento
da Cultura catarinense. Assim, também= e especialmen-

'

te o teatro= lhe está prendendo particular atenpio pelo
que significa na formação artistica do povo. A: Sifttação,
do nosso velho_ "Alvaro de Carvalho" lhe desperta IOl-lv_á-
vel preocupaçao. , ,.' *'./

.

'

, ,
E, a proposito, acaba de receber do

.Serviço Nacional d?_ Teatro do Ministério de Educação e
Cultura comunicaçao de que, no Projeto para aModerni- '

zação e Dinamização do Teatro Brasileiro, foram inclui-,
dos estudos para a sua atualização, visando adotá-lo de
condiçoes de funcionamento ao nível dos estabelecimen­
tos mais modernos. No volume de cerca de 120 páginas,'
em que se recolhem, sob critério do Serviço Nacional de
Teatro, aqueles estudos, constituindo Projeto a ser exe­
cutado em todo o país, o nosso "Teatro Alvaro de Carva­
lho" está presente, exatamente descrito na sua localiza-
ção, na sua história, na sua capacidade de lotação, inclu-
sive ,!o.s caractertsticos da última reforma por que passou
o edificio, em 1955. Dando Florianópolis com uma po­
p,!laçi[o .de 1�O. 000 habitantes, "de influência geo-polí-,
fica limitada , açrescenta que, por ocasião de tempora-
das artística_s apresent0"uma influência superior à verifi- ,

cada na malOna das cidades pesquisadas". Disto conclui
que é "apreciável o nível de interesse pela arte teatral já
alcançado em Florianópolis" ,

Daí, a necessidade de do­
tar q nosso Teatro Alvar? de Carvalhp de situarão com­
patlvel com o 'pronunCiado bom gosto do publico da
Ozpital. catarinense pelas coisas de teatro. Vêm, então,

'

expostas no livro, ocupando-lhe quase duas páginas, "as
características técnicas e necessidades do Teatro", que,
não obstante consideradas em geral boas, em decorrência
do esmerado serviço de conservação, reclamam obras que
lhes completem as instalações e lhes atualizem as condi-
ções técnicas. '

,
,

- Impossibilitado de com­

parecer à cerimônia de inaugg­
ração das novas instalações

e
e

maquinaria desse Jornal por
achar-me ausente da Capital,
envio congratulações e auguro
contínuo sucesso nesta nova

fase. Cordialmente, "Eugênio
Lapagesse - Secretário do Ga-

,

binete Civil Interino.

As necessidades, porém, se concentram no
sistema de energia elétrica, que é deficientíssimo e "pre­
judica enormemente o desempenho dos atores ", compro­
metendo assim a apresentação da maioria das peças. De
�orte que, entre os projetas de reformadas instalações
internas do nosso velho Teatro, a iluminação esta sendo
reclamada prioritariamente. Assim também o que depen-

..: de desse sistema elétrico: amplificadores, alto-falantes e
'

tudo o mais.
" \

Tendo, todavia, a impressão de que nada,'
disso pode obstar a que o Teatro Alvaro de Carvalho
continue aberto à influência do público, que deseja boas
.peças, em honra do bom gôsto artístico da" nossa gente.

'

Florianópolis - dizem as crônicas do século passado= .

era exigente a esse respeito.
c'".:., ..'

.

A platéia da antiga Desterro
nao procj.lgalzzava palmas a quazsquer pieguices e friolei­
raf traeidas de fora para receberem aqui os aplausos do
público. Porque, pO/�l não se verificará o mesmo, hoje?E qlfe, parece, sao ta bem rqras �s companhias que por
aqui passam e que façam JUS a seriedade da crztica.

'

,

.

. Quase
"

sempre acontece que não trazem até nós o melhor que
P9ssu�m, s�nã_o os elementos que, sabendo fazer conces­
soes as n:alO,?as das grandes cidades, não esperam que
por aquI haja quem desestime o generalizado gôsto
hodü!rno e poupe entu_s{asmos no aplauso ao que tanto
desvzrtua o bem e legztzmo teatro nacional. Seja como
for, porém, o. teatro '!:_ão está e�quecido, entre os gêneros
de arte que mtegrarao os, estzmulos culturais ao nosso
público. Isso para aqueles que consideram o teatro uma

expressão de cultura, um meio de difusão cultural.

- Parabéns pela nova ,rou­
pagem de O ESTADO. Abra­
ços de Simão de Montalverne,
diretor da Sucursal do Correio
da Manhã em Curitiba.

- Expressamos nossa satis­

fação em ver "O Estado apare­
lhar-se com 'equipamento
"Off-set" e se articular para a

grande arrancada, para a qual,
certamente, pode desde já con­

tar com a AJB - Luis Tapias
- Diretor-Administrativo da'
AJB.

-

. Cumprimentamos os pre­
zados confrades pela passagem
dos 57 anos de existência des­
se prestigioso órgão de impren­
sa, ao mesmo tempo em que
felicitamos a atuante equipe
do Jornal pelo ingresso no sis­
tema Off-set. POT um e por ou­
tro fato temos a alegria de a­

braçar os amigos, fazendo vo­

tos de constantes progressos
'

de O ÉSTADO, para0 engran­
decimento da imprensa barri­
ga-verde, em cujo contexto
tem O ESTADO uma posição
marcante, fruto do trabalho de

longos anos, premiado agora
com a' nova roupagem"- "A
Notícia SIA - Empresa Jorna­
lística Joinville".

Gustavo Neves

oESTADO Empre'Sa Editora O Estado Ltda.

-Lamento a impossibilida­
de de comparecer à solenidade

I !ie abertura da exposição da
I pintora EIi Heil, parabeniza­
mos a direção do vibr'ante Jor'
nal pelo início da J,mpressão
em Off-Set, que seguramente
virá aprimorar sua já atraente

apresen tação editorial -

Dennis Redmont, Diretor da
,

The Associeted Press.
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Trivial

'Marcilio

Medeiro8�
filho

A Cidade
,protegid'a

(,
,

"
Florianópolis �stá pagando um preço alto pelo pro-

gresso que nos últimos anos a vem agitando de maneira
,

imprevisível há pouco mais de uma década. Possuindo
uma renda média de CR$ 1.200,00 por habitante, uma
das mais elevadas do País, a Capital catarinense sofre um
surto extraordinário de progresso e desenvolvimento'
cujos reflexos mais imediatos se fazem sentir na constru­
ção. civil (prç'porcionalmen_te uma das 'flais vigoros!,-s do
Pais - também} e no cresctmento do numero de veiculas
em circulaçãp [proporcionalmente um dos... não vale à
pena repetir). Tudo isto, contudo; dentro de uma infra­
estrutura urbana superada, exaurida, e que dentro de
algum tempo haverá de se tornar caótica caso os graves
problemas existentes não sejam enfrentados na propor­
ção da sua importância. Isto, porém, é assunto para uma
outra-oportunidade. se, por um lado, os altos indices de'
desenvolvimento alcançados pela Cidade e pela região

_ produzem resultados os mais animadores na economia da '

área, de outra parte causam implicações que vão pouco a

pouco destruindo as. tradições da colonização da Ilha.,
que constituem uma das características mais assinaladas
do ingênuo encanto da Cidade, em cuja paisagem se

'

esboça o' casario antigo e o aspecto doce de província
ainda não muito violentado pela impiedade do progresso
indisciplinado. , .

,

Florianôpolis estáperdendo aquilo que faz o encan-
to dos forasteiros que, ao lado da visão deslumbrante das
praias que circundam a ilha, se comprazem em admirar a
velha Nossa Senhora (lo Desterro, humana, simples e ale­
gre. Em seu lugar esta surgindo uma nova urbe que engo­
le a antiga com seus monstros de concreto, os quais,
por sua )fez, obscurecem as pedras das suas ruas estrei­
tas e antigonas que mal e mal dão vazão a um tráfego
que já começa a neurotizar a tranquilidade do ilhéu. '

Não podem os poderes públicos oferecer resistência
ao fluxo de Um progresso cujas consequências são muito
mais positivas que negativas. Mas certamente há condi­
ções de discipliná-lo de tal forma que ele não venha a
desnaturar as origensseculares desta Cidade, preservando
.a preciosa, tradição 'da arquitetura e reverenciando um

,

passado do qual seus habitantes só têm que se orgulhar;
Esta é uma hora em que o funcionamento de um ór9ão
de defesa do patrimônio histórico, artístico e paisagisti­
co poderia contribuir decisivamente pela manutenção da
Ilha.com seu velho sabor, sem prejuizo da inexorabilida­
de de um progresso animador.

JOINVILLE OBARRIGAO

Um amigo que reside
em Joinville - Luiz Henri-

Pouca gente sabe, mas
que da Silveira, presidente
do Líons-Centro - alinha o edifício .da Assembléia
uma. série de dados e ra- Legislativa do Estado cha-
zões para .sublinhar a lide- � __ma-se oficialmente "Palá-
rança econômico-industrial cio Barr.iga-Verde", em

da9.uele ,�unicípio em virtude de pro}�toJapr�va-
Santa Catarma. E começa do pelo plenano, devida-
pela arrecadação do ICM mente sancionado e publí-
em fevereiro deste ano: cada no Diário Oficial.
Cr$ 7A-92.197,66, o que Entre os nomes que,
representa quase Cr$ 2 mi- foram sugeridos por oca-

lhões acima da de Blume- sião da apreciação do pro-
nau (20. colocado) e mais j eto estavam "Palácio
de Cr.$ 5 milhões que a ar- Santa atarina", "Palácio
recadação da Capital do Anita Garibaldi", "Palácio
mesmo mes.

, Legislativo", prevalecendo
Com Justo orgulho de porém o nome atual. Só

j o ínvillense por adoção, que o nome não "pegou",
Luiz Henrique diversifica- assim como a lei que lhe
da; o, crescimento demo- deu origem.

,

gráfico dede },6% ao ano;
a elevação da oferta de em-

prego; o florescimento do
ensino. universitário; a pri­
vilegiada posição na rede
rodoviária, arrematando
com, uI9 lema irretorquí­
vel: "Também é 'nossa a .

grandeza do Brasil:'

TELEVISÃO
,

O Sr. DarcI Lopes, di­
,retor-presidente� a TV Cul­
tura, decidiu, na raça e na
'coragem, assumir a respon­
sabilidade pelas obras de
reflficação da ,estradinha
de acesso aó Morro da
Cruz, onde se localizam as

instalações da emissora.
Colaborando com o

esforço de Darci, a Prefeí- ,

tura colocou à suadisposí-.

ção uma máquina rodoviá­
ria e dois operários. Ele
agora espera contar com o

,

apoio do Governo do Esta-
,
do para os serviços de pavi-
mentação:

'

GILBERTO fREYRE

Excelente a iniciativa
.da Universidade Féderal
em trazer' a PLORIANÓP'
no dia 9 de junho o

sociólogo Gilberto Freyre,
que proferirá uma palestra
no salão de atos da Reito­
ria,' na Trindade. _'Preyre
recebeu o convite da
UFSC través do

-

seu parti­
cular amigo

�

professor
Oswaldo Rodrigues Cabral,
presidente da Comissão
Universitária do Sesquicen-

,
tenário,

,

PRO E CONTRA

Inteiramente louvável
a decisão da Comcap -

Companhia Melhoramen­
tos da Capital (sociedade

....
de economia mista sob o

,
controle da Prefeitura) de
escolher como, sua primei­
ra obra de asfaltamento a

recuperação da estrada dó
Saco dos Limões. Há mui-

, to aquela via estava .preci-
,

sando de reparos.
' ,

,

Perigosa, entretanto
a sinalização utilizada para'
evitar otrânsito de veículos
nos, trechos que estão
sendo recapeados: os ope­
,rários simplesmente colo-
caram pedras no meio da
rua para forçar o desvio
dos veículos. Como a

Corneap está iniciando
agora as suas atividades,
poderia cori:igir .a falha
antes que isto venha a se
tornar costume.

OSWALBO CABRAL

,

A propósito do 'pro­
fessor Oswaldo Cabral, já
com um registro nesta co­

luna, vale lembrar que será
no próximo dia 30 o lança­
men to do seu livro
"N o tíciaHistorica
Au then tica, Sincera'
Pictoresca e Sentimental
da Villa, depois Cudade de
No s s a Senhora �o
Desterro; da Ilha de Sancta
Catharina, dos Casos Raros
Alcunhada" .

'

Qual a.melhor' tinta plástica?
Se v�cêjá descobriu que é a SUVINIL. saiba 'que
aHIDREL é a revendedQra EXCLUSIVA.

'

H 10REL : R. Jerônimo Ceelho, 325 Fones: iOOl.

Londres �;�AP) - O m�is­
,tro brasileiro da 'Fazenda, Anto­
nio Delfim Neto, assinou ontem

,

em Londres um contrato de em­
préstimo no valor de 50 milhões
de dólares para ampliação do
aeroporto do Galeão, no Rio de
Janeiro. O crédito será concedi­
do ao Brasil por 18 bancos euro­
peus, cujo grupo é liderado pelo
Manufacturers Haover TiU3t

Cornpany de' Nova York,' que
acertou o empréstimo no merca­

do do euro-dólar, através de sua'

agência em Londres. O emprésti­
mo poderá ser 'pago em até oito
anos e meio, inclusive com tres
anos de carência.

O Brasil terá

Gas
Rio (AJB) - O Conselho

,Nacional do Petróleo deci­
diu elevar de CR$ 0,651 pa­
ra Cr$ 0,685 o preço do li­
tro da gasolina comum, re-

'

gistrando um aumento mé­
dio dada ordem de 5,197$
A majoração foi decidida na

tarde de ontem durante a

reunião do CNP, logo após
ter tomado conhecimento
da decisão do Presidente
Garrastazu Médici em redu­
zir a alíquota 40 Imposto
Unico Sobre Combustíveis e

Lubrificantes. Os novos pre­
ços da gasolina terão vigên­
cia

'

a 'partir da zero hora de
amanhã, permitindo aos

pro'pr ietários ,de veículos
abastecerem seus carros du­
rante todo o dia de hoje, pa- '

gando o preço atual.
Sobre a escassez dos deri­

vados, de petróleo ocorrida
recentemente, formando em

certos círculos consumido­
res a tese de que o fato seria
decorrente de uma ação ne­

gativa do comércio atacadis­
ta de Minérios e Cornbustí-

olina sobe am anhéi
f

veis Minerais
-

distribuiu
ontem nota à Imprensa es­

clarecendo que "nenhuma
das emprêsas associadas ado- -r-,

,

ta prática espúria de comér­
cio, nem nunca causaram

,qualquer prejuízo ao

consumidor" .

PESQUISAS
. O Presidente Garrastazu

Médici assinou decreto
ontem, destinando uma par­
cela de 3% a ser retirada dos
8% creditados à Petrobrás

l}a arrecadação do Imposto
Unico Sobre Lubrificantes e

Combustíveis Líquidos e

Gasosos, para programas de
pesquisas geológicas. Segun­
do o decreto, fica ainda des­
tinada à Petrobrás uma par­
cela de 2% sobre o preço de
combustíveis automotivos
do 'querosene iluminante e

do gás liquefeito do petró­
leo, para átender amortiza­
ção de insvestimentos em

pesquisas pioneiras na Plata­
forma Continental brasileira
e na extração de xisto.

GaleGo: novo

financiamento
opção para negociar uma prorro­
gação de três anos, se achar ne­
cessáric, A taxa 'de juros é de
1,5 por cento ajustável a cada
seis, meses.' Se o Brasil não utili­
zar a opção para ampliar o pra­
zo, a taxa de juros será renego­
ciada. Com este, empréstimo o

financiamento total vindo do
exterior para as ampliações do
Galeão chegam a 81 milhões de
dólares. O novo aeroporto terá
capacidade para receber os mais
modernos e maiores aviões de li­
nhas intemacionais. Entre os

bancos que negociaram o em­

préstimo há estabelecimentos do
Canadá, Grã-Bretanha, França,
Japão, Suíçae Estados Unidos.

Dívidas sobenJ
US$ " bilhiío

,

Rio (AJB) - No ano passa­
do a dívida externa do Brasil
atingiu a US$ 6,1 bilhões'
(Cr$ 36 bilhões), 'sofrendo um

, aumento de ÜS $ 1 bilhão em

confronto com 1970. A .infor­
rriação foi prestada ontem pelo
Banco Central, ao divulgar o ba­
'lanço 'cõnsolidàdo de toda a

dívida externa brasileira até
1971. Segundo os dados, a forte
demanda das empresas, através
dos empréstimos da resolução
63 e da lei 4 131 (esta .atenden­
'do particularmente a empresas

estrangeiras) foi a principal res­
ponsável pelo- crescimento dos

empréstirfios externos.
'

Essas, duas modalidades de
empréstimos e mais a relaciona­
da a instrução 289) duplicarão
este' ano os empréstimos, em
confronto com o ano passado,
segundo esses dados, que em ter­
mos de política econômica com­

prova a necessidade de maior In­
centivo à exportação para com-

'

pensar a necessidade de impore
taro

M'D8 noo quer
divergências

permanencia no Hospital Distri­
tal o Sr. Tales Ramalho recebeu
,numerosas -visitas. Além de par­
lamentares e dirigentes do MDB,
lá estiveram os Srs. Filinto
Muller, Petronio Portela, Pereira
Lopes, Daniel Faraco, Magalhães
Pinto, Batista' Ramos, Flávio
Marcilio, Arnaldo Prieto, José
Carlos Fonseca, Aderbal Jure­
ma, Celio Borja, Nina Ribeiro,
José Sarnei, Paulo Guerra e vá­
rios, outros'políticos arenistas e

ainda o General Rodrigo Otávio.

O SI'. Tales Ramalho disse
O dirigente oposicionista', que o seu afastamento do cargo

.está se recuperando satisfatoria- não interromperá seu, trabalho
mente e nao precisará sofrer 'em prol da unidade partidária, e
intervenção cirúrgica. Na próxí- que em agosto' reassumirá as
ma sexta-feira deixará o hospital. funções na Câmara, quando
para completar o período de re- também o líder Pedroso Horta
pouso em Recife. Durante. sua- deverá voltar a Brasília,

'ESG ,ouve

n,alestra
,de Ca,rdoso

,

Brasília', (AJB) - O Secretá­
rio Geral do MDB, Tales Rama­
lho, que permanece internado
no Hospital Distrital de Brasília;
após sofrer uma isquemia cere­

bral, disse ontem que "as diver-.
gências internas ,do MDB, que
não foram profundas, irão desa­
parecer brevemente diante da
preocupação comum dos' atuais,
dirigentes partidário' e do grupo
ocasionalmente chamado auten­
ticas em .prosseguir na luta e

manter a unidade partidária".

Rio (AJB) - O deputado
Euripedes Cardoso de'Meuezes
disse ontem aos estagiários 'da
Escola Superior de Guerra que o

Brasil tem que buscar na Antár­
tica o ponto de apoio para suas

rotas rr.arítimas e aéreas, porque
o mar internacional se tornará
territorial no dia em que uma

Nação conseguir exercer nesse
,

continente os seus direitos-polí­
ticos.

Abordando o tema,�'Àntárti­
ca - Interesses Internacionais"
o deputado arenista frisou que
no Brasil esse continente não in­
teressa apenas como território
bases aéreas, além de possuírem
uma importância estratégica
Para fins ofensivos e defensivos.

O tema da reunião foi abordado '

8Gb os pontos de vistas geo-eco­
nômico, geo-polítíco, geo-histó­
rico, diplomático e estratégico.

Ú parlamentar falou sobre o

aproveitamento utilitário da An­
tártica, referindo-se ao fato de
numerosas nações reivindicarem
e algumas terem anexado tre­
chos do "Continente Branco"
em seus' respectivos domínios.

Discorreu ainda sobre a possíbi­
lidade de vida na Antártica, di­
zendo que a maior dificuldade é
a existência de vendavais, e que
as primitivas co�struções, feitas
de madeira, são materiais fáceis
de trabalhar e ao mesmo tempo
um bom isolante contra o frio.

PIN tem

rec,urs'Íls
liberados
Brasília (AJB) ,,- O Presíden-

, te da República autorizou a libe­
ração de recursos da ordem de
Cr $ 210 milhões do Plano de

Integração Nacional, dos quais
,

Cr $, 107,5 milhões se destinarão
a irr igação no nordeste e

Cr$ 102,5 milhões à coloniza­
ção ao longo das rodovias
Tranzamazônica e Cuiabá-Santa­
.rém.

Os decretos de liberação des­
tes recursos baseiam-se um ex­

posições de motivos do Ministre
,Reis Veloso', do Planejamento,
que especifica' em ambos os

casos os setores em que tais ver­
bas serão aplicadas.

Para utilização dos recursos

no programa' de irrigação do

Nordeste, .Ministérío da Agricul­
tura elaborou um plano de que
se destacam: colonízaçâorlncra)
Cr$ 125.566 mil; revenda de
material agropecuário,
Cr$ 10.410 mil; abastecimento
(Cabal), Cr$ 1.500 milj.armaze-
,nagem (Cibrazem), -Cr S 1.950;
extensão rural (Abcar),
Cr $ 2.320 mil; mecanização,
Cr$ 1.800 mil e estudos de pes­
quisas, Cr$ 1.200 mil.

A utilização da parcela de
Cr$ 102,5 milhões foi esquema­
tizada pelo Ministério do Inte­
rior da seguinte forma: Departa­
menta' Nacional de Obras' Con­
tra as Secas. Cr $ 84 milhões;
Superintendênciado Vale do S.
Franciseo, Cr$ 13,5 milhões;
Departamen to Nacional de
Obras e Saneamento, Cr$ 2,5
milhões' e Secretaria-Geral,
Cr $ 2,5 milhões.

Delfim Netto assinou contrato em Londres para um empréstimo de 50 milhões de dólares destinados a obras do
Galeão.

,\

A Partir de sábado último, dois acontecimentos
assinalam o 13 de maio em Santa Catarina:

o primeiro, o histórico dia da Libertação; o se­

gundo, o infcio da circulação de O ESTADO, impres­
so em off-set.

A FORMAC (PORTO ALEGRE) S.A. nao pode­
ria deixar de congratular-se com esse veículo moderno
que orgulha a imprensa brasileira.

Blumenau, 17 de'maio de 1972.

FORMAC (PORTO ALEGRE�) S.A. BLUME-
NAU CURITIBA FLORIANÕPO�IS
CHAPECÕ.

RElOGIOS TAG'US

DIMEP
de ponto, vigia, decorativos para copa, cozi­
nha, sala, escritório, a pilha, corda e elétricos;
em diversos modelos. Com garantia de 5 anos.
Assistência técnica autorizada pela fábrica.

f7 o to co P i adora e E letrostatica, gravàdora
Eletronica de Stencil, etc.

.x.x.x.x.

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas
suspensas e material de consumo em geral.

COMERC'IAI- DE EQUIPAMENTOS lT�A.,
R'. Nunes Machado, 17
Fone: 2731 - Nesta

Oferece pel'os melhores preços. ,
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o ESTADO . 17 de maio de

MERCADO IM OBILIARIO
A. GONZAGA S.A.

TELEFONE'S 3450
3795

-

A. GONZAGA
L

s. A.'
CRECI N 74

APARTAMENTOS
I .

o

..

Apto. 1105 - � quartos, living, cozinha, ba­
nheiro social. Area: 81,06 metros quadra­
dós.' PREÇO: c-s 75.000,00.

EDIFÍCIO ARTHUR
Apto. 105/106 (conjugados). Noapto, 105:
I 'quarto. living, banheiro social. cozinha,
área de serviço e dependência para emprega'
da. Apto. 106: sala. quarto. banheiro e kit.
Bo x de garagem no. 07. PREÇO:
Cr $ 65,000.00 Apto. 105 - Cr $ 35.000,00
Apto. 106 -' Cr S 30.000,00 Garagem:
Crr $ 8.000,00.

'

EDlFiclO €ARLOS TAULOIS
Apto. 608 - 60. andar; Com 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro e jardim de inverno. PRE·
ÇO:Cr$ 41.478.00.

r

,

EDlFICIO SOLAR Da. EMA

Apto, 403 - �o. andar. Com 3 quartos, li­
vingo cozinha. banheiro social. dependência

EDIFÍCIO PRAÇA XV '

,

'

Apto. 204 - I quarto, sala, kit e banheiro'
Área: 45,83 metros quadrados. PREÇO:
Cr$ 40.000,00. Apto. 1003/1004 (Conjuga-'
dOS). Área 79,05 metros quadrados. PRE'
ÇO: Cr$ 73.000,00:- Concorda-se financiar.

Província ou Caixa, '

EDlFICI.o DANIELA
Apto. 402 - 3, quartos, living, cozinha, ba­
nheiro social, dependência completa para
empregada, área deserviço 'e garagem. PRE·

co. c-s 120.000,00. Apto. 206·F - 2

quartos, tiving, cozinha, banheiro social em

cores. área de serviço, dependência completa
para empregada. Ãrea: 86 metros quadrados.
PREÇO: Cr s 80.000,00.

EDIFiCIO ANITA GARlBALDI

i para empregada, área de Serviço 'com azulejo'
é água quente, garagem número 05. Área:
110 metros quadrados. PREÇO:
Cr$ 100.000,00.

EDlFICIO EDUARDO
Apto. OI - térreo. Com 2 quartos, sala de
visitas. copa, cozinha, banheiro social, saca­
da. área de estacionamento e recreação.

EDlFICIO FLORENCIO CÔSTA
(COMASA)
Apto. tipo kit-net com 45,50 metros qua­
drados, tendo já divisões 'internas e armários
embutidos. pREÇ.o: Cr$ 35.000,00 à vista.
C.oNDIÇOES: Cr$ 40.000,00 com

C r $ 2 5 . O OO, O O e n t r a d a e s a Ido.
lOxCr s 1.500.00.

RESI·DENCJA - CONTINENTE
com azulejo até 1,50m., dependência para
empregada. área de serviço, dispensa chur­
rasqueira e depósito. Terreno com IS me­
tros de frente por 24,60'e 24,55 nas laterais
esquerda e direita respectivamente. Área to­
tal 368,25 m2.

'IWAMARCELlNO SIMAS No. Bl
,

Duas, casas de madeira. A da frente poso
sui: 3 quartos. copa; cozinha, banheiro com­

pleto; dispensa e garagem subterrân�a. A dos
fundos possui: 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. Situadas num terreno de ,9 01., de
frente por 30m. de fundos.

..

'
•

��EÇO: I2r� 40.000,00 a vista. Outras
I PREÇO: 85.000,00 com entrada Cr$

condições a combinar, 30.000,00 e saldo 12x3.500,00 e um ano

após Cr$ 13.000,00.,

RUA LUIZ D'ACAMPORA No. 430
Casa de madeira envernizada com 90

m2. de área construída, contendo: 1 quarto,,

sala, varanda, instalações 'sanitárias e quarto
de despejo. Mais um anexo com garage, cozi­
nha, banheiro, quarto de estudo e churras­

queira de alvenaria. Terreno com 38,50m.
de frente por 5,Om. de fundos com área total
de 1.925 m2. ,

PREÇO: Cr s 50.000,00 com 50% no

ato e saldo a combinar (P.oR FAVOR: LEIA,
DE NÔVO).

RUA HUMAITÁ No. 107 ,

Casa de alvenariacom área construída
d� 158,60 m2, contendo: 3 dormitórios, sala
de estar, sala de jantar,' cozinha, sala de coso

tura, lavanderia. banheiro social completo,
abrigo coberto para carro.

Ficarão 'na casa 10 armários embutidos
de alto padrão.

' ,

Terreno: 465,65 m2.

PREÇ.o: Cr$95.000,00 facilitados.

RUA ARACY VAZ CALLAD.o 40
Ótima residência em alvenaria com dois

pavimentos. Térreo: uma loja, com 90 m2,
instalação sanitária e garagem. Superior: 4
quartos, living, 2 banheiros, cozinha e área
de serviçovNos fundos: construção em alve­
naria 30'm2 com: cozinha e 2 quartos. Ter­
reno: 12,50 X 30m. PREÇO:
Cr$150.000,00 a combinar.

R. ABELARD.o LUZ 245
Casa nova de alvenaria contendo: li:

ving, 4 dormitórios, banheiro social comple­
to, copa'· cozinha, dependência para empre­
gada, garagem e churrasqueira.' Dimensões
da casa: 9 X15,95 rn. Garagem: 3 X5 m.

Terreno: 12 X 36 m. todo mAceita-se con­

traproposta urgentemente.

RUA NOSSA SENHORA DO R.oSÁRlO
NO.'431 , '

Casa de alvenaria de 9,40m. por 7,40m.
de fundos com:' 3 quartos. 'Sala, cozinha e

banheiro. Mais um anexo de alvenaria 3x6m.
RUA BOA VISTA 361

Ótima casa de alvenaria com 3 quartos,
copa, sala, cozinha, banheiro. ,O terreno com

área de 384 m2.
PREÇO: Cr $ 40.000.00' a combinar.

'AV. ALTE. TAMANDARÉ No. 73
Residência nova em alvenaria com va-

'

randa living, sala de jantar, 2 quartos, ba­
nheiro social completo. cozinha e. escritório
ou quarto reversível, garagem. Arca cons

truída 120m2. Terreno 12 x 31,05m. com
área total de 372.72 m2.

PREÇ.o: Cr S 95.000,00. condições de

pagamento: a) transfere IPESC Cr$
50.000,00 (prestação atual Cr$650.00). b)
saldo Cr$ 45.000.00 no ato 0'$25.000.00 e

Cr$ 20.000.00em 5 meses.
,

Aceita-se apto. de 2 quartos no valor
até Cr$ 65.000,00.

'

RUA PASCHOÁL SIMONE NO .. 161
Residência em alvenaria cnm área de

143,35 m2. contendo: amplo varandão em

L sala de estar. sala de jantar.' 3 dormi·
t6rios vestibulo, cozinha. com azulejo
,1,50m: garagem, banheiro social completp

RUA TOBIAS BARRETO, NO.36
Casa' de material com 3 quartos. Sala

de visitas. sala de jantar, cozinha, 2, banhei·
ros completos, garagem e dependência de

empregada.
PREÇO: 85.000,00 com Cr $ 50.000,00 I

de entrada e saldo a cóinbinllk

LOJAS

COQUEIROS - PRAIA DA SAUDADE -

'PRAIA DO MEI.o - ETC..
'

Casa de alvenaria com 3 quartos, salar gara·
:gem, etc.
IAté Cr$ 30.000,00

Compra-se

JORGE DAUX - SALA 8 Sala comercial
com 26 m2(no.8) no Ed, Jorge Daux - Rua
Araujo de Figueiredo. PREÇO: CrS
25.000,00

, Loja ou casa com amplo salão. Imediações
, da Praça XV de Novembro - RUll Felipe'
Schmidt, - i;ltc.
Casa de madeira ou alvenaria em estado ra·

,zoáveI. Paga·se até, Cr$ 15000,00 à vista.
URGENTE.

TRINDADE
Imediações da Universidade - casa dé madei­
ra ou alvenaria, com 3 quartos, etc. Necessá­
,rio que tenha �aragem ou abrigo. Paga·se da
,seguinte maneua: entrada Cr$ 6.000,00 e

'saldo Cr$ 500,00 por mes. Não importa o

preço, desde que seja nessas condições.

ED. APLUB - SALA 81 Sala comercial com
50 m2 (No.8I) frente para Rua Ilhéus. PRE·
ç.o: Cr$ 40.000,00 Aceita·se proposta.

CENTR.o EX.M. DAUX Conjunto p/ escri·
tório no Centro Executivo Miguel Daux. no
Io.and� (No. 104) ..

RUA LEOBERTO LEAL No. 103 Defronte
ao Clube 10. de Maio.

o

Estabelecimento comercial com área i
construída de 260m2. com frente de 10 me-

• tros, Na parte da frente contém 3 divisões.
Nos fundos 1 salão.

PREÇO: 70.000,00 à vista. Aceita-se
como parte do pagamento carro ou troca

por casa.

CAP.oEIRAS - RUA WALDEMAR .oURI·
QUES No. 356

'

Casa de madeira com 4 quartos, sala.
cozinha, copa, varanda, Terreno
12x40.

PREÇO: Cr$ 15.000,00 à vista.

RUA MANOEL o. RAM.oS No. 239

Ótima casa com sala, 3 quartos, cozi;
nha e banheiro.

RUA JOÃO MEIREXLES No. 1 604

��sa com' sala" 2 quartos, cozinha, ba- !
nheiro social, entrada para carro.

Aluga-se
í<.UA MAJOR C.oSTA No. 94

Prédio de 2 pavimentos em ótima cons·

ftúção contendo:' 16 dElpendências - entre

salas, quartos, cozinhas e 'banheiros. Gara·,
gem para 3 carros. Próprio para repartições,
ou firmas.

RUA PADRE ROMA No. 55

Residência tipo colonial, com: saleta,
quatro dormitórios, banheiro social, cozi·
nha, estúdio e adega.

AGR.oNÔMICA

Rua Eleutério Vieira No. 71. Casa com
2 quartos, salà, cozinha, copa, banheiro,
quarto para empregada, abrigo para carro.

Conjunto es"dencial

Rua Deodoro n 11

VENDAS
ALUGUEIS IA. GONZAGA s. A.I

I

--,
, li

·Ii
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i
I RESIDENCIA . __

RUA RAFAEL BANDEIRA 38
Casa de alvenaria c/3 quartos, sala de jantar.
almoço. visitas. 2 banheiro. cozinha, quartos
para empregada com banheiro. Garagem.
Area ex terna com tanque e, churrasqueira.
PREÇO: CR$ '150.000.00.

R'UA CID G.oN-ZAGA No. 13
(Antiga Servidão Formiga)

,

,

Boa casa de alvenaria c/2 quartos.isala, cozi­
, nha, baheiro e área de, serviço. Terreno: 7.75
x 8. 75 x 10. 15 x 10 metros respectivarnen­
te frente, fundos e laterais, com 'área de 82

, m2.,
'

,PREÇO: CR $ 25.000.00 - a combinar.

RUA PE. ROMA No. 76
Excelente casa de alvenaria c/hall, living,
dormitório de casal com acesso privativo. 3
dormitórios, sala de jantar, cozinha, área de
serviço, dependências para empregada, gara­
gem fechada subterrânea com acesso inter­
no. com espaço para estacionamento para
mais de um carro.

'

,

PREÇO: CR$ 220.000,00 - a combinar.
Aceitamos contra·proposta. Urgente.
RUA URBANO SALLES No. 55·A
Casa de, 2 pavimentos. em alvenaria. Parte
superior contém: 2 quartos sala' de' visitas,
sala de jantar. cozinha. área de serviço ,e ba­
nheiro social. Parte térrea: sala. quarto, cozi­
nha. sala de jantar e banheiro.
·PREÇO: CR$ 70.000,00 - em condições,
sendo CR$ 33.000.00 de entrada e .o saldo
em prestações mensais de CR $ 1.000',00.

AV. MAURO RAM.oS No. 198
Ótima casa de alvenaria c/160, m2. de área
construída, contendoê Iiving, sala de jantar,
copa, cozinha e/azulejo até o teto, 3 amplos
dormitórios, 2 banheiros sociais completos.
Garagem para 4 carros e estacionamento
para mais' 2 carros, Nos fundos: apto.
p/em'pregada. c/banheiro. Lavanderia e

depósito. Area do terreno: 375m2. todo mu-

rado e calçado. "

,

PREÇO: CR $ 200.000,00 - a vista.
.oU: CR$ 220.000,00 - sendo
CR $ 100.000,00 de entrada e saldo a com-
binar.' ,

RUA LUIZ DELFINO 27
Belissima residência com área de 250 m2 .•
num terreno de 31i0 012 com 2 pavimentos.
Superior; 4 quartos, 2 gabinetes de sanita­
rios, quarto e WC para empregada czentrada
independente. ,

Inferior: salão. sala de visitas, escritório. co­
zinha, garagem. uma área aberta e lavanderia
nos fundos.
PREÇO: CR$ 300.000.00.
Aceita-se apto. no negócio.

RUA BOCAIUVA 28
Um prédio de alvenaria tendo no andar suo

perior dois aptos. com 5 peças cada um,
com área de 221 m2.
No andar térreo uma loja com 96 m2 e pani­
ficação com área de 144 m2. Terreno 780
m2.
PREÇ.o: Cr$ 500.000,00

RUA CONS. MAFRA 124
Casa de alvenaria com 8,20 m de frente por
43 m de fundos.T'uncíona "Pensão Flora".
PREÇ.o: CR$ 150.000.00

RUA JOSÉ BOITEUX 2
I a. servidão à esquerda c/casa, c/2 quartos,
living, cozinha, 2 banheiros. escritório. h_ali
de entrada garagem, lavanderia e dependên­
cia para empregada. "

PREÇO: CR$ 75.000.'00

RUA CRISPIM MIRA 84
Casa antiga perfeitamente habitável, um ane­

xo e mais uma casa de madeira ernbom esta­
do. sobre um terreno de 22,60 x 27,60 x

i9.60 lateral esquerda e direita respectiva-
mente.

'

Area 668,30 m2.

PREÇO: CR$ 140.000.00

SANTO ÁNTÔNI.o DE ÚSBOA
.

(Sambaqui). Casa de madeira construida em

1971. c/livíng, 3 quartos, cozinha. banheiro'
e área de serviço. Arca 77 m2. Terreno
c/306,25 m2. Plano e sêco. Localizado entre
a Rua XV de Novembro e o mar. Mobiliado
.com cama de casal, geladeira, fogão, pia fór­
mica, 4 sofás. Agaa de poço e/motor elétri­
co.

PREÇO:_CR$ 27.0QO,00 a vista.

CENTRO

CANASVIEIRAS
Casa de praia de alvenaria c/130 m2. de
área, em terreno de aproximadamente 55 01.'
frente para 'Rua de acesso a praia por 16 m.

de frente para a praia. Tôda mobiliada. l.o-:
calizada em Cachoeira do Bom Jesus. praia
de Canasvicirasê bem no entroncamento d,IS
estradas-de Canasviciras, Ingleses e Ponta das
�n�

,

PREÇO: CR s 50.000.00 a combinar

LAGOA DA C.oNCEIÇÃO,
'

Uma casa no Retiro da Lagoa c/4 quartos.
sala. cozinha. banheiro, ctc .. área 84 m2.,Garagem c/30 m2 e I quarto. Terreno 3.500

Im2.· ,

PREÇO: CR s 50.00'0.00 a combinar.

LAGÔA
'

Casa de veraneio c/84m2. c/4 quartos c de
mais dependências. 'Garagem c130, m2. Ter­
reno com 3.500 m2 de área.
PREÇO: CR $ 50.000.00 - a vista.
Aceitamos contra-proposta.

TRINDADE
Rua Madre Bevenuta - 3a. -travcssa a direita.
Casa de madeira c/ .2 'quartos. living, cozi­
nha. banheiro, Terreno com IS x 15 metros.

PREÇO: Cr $ 22.000.00 facilitados.
Rua Sérgio Lopes Falcão No. I f>5 ,

Casa Mista c/2 quartos; sala, copa.vcozinha,
banheiro, área de serviço, garagem e varun-

da. Tôda murada.
'

'�

PREÇO:CR s 25.000.00.
Rua Dep. Antõnio Edú Vieira
.Casa de alvenaria c/3 Quartos, sala. cozinha,
banheiro. Terreno com 13x40 metros. PRE·

ÇO:CR$ 32.000.0�:
'

TRINDADE
TÉRREN.o
Um terreno situado à Rua Lauro Linhares,
na rua que parte à altura do número 106,
com 14,50 01 de frente por 2,0 m de fundos.
PREÇO: Cr$ 15.000,00 - em condições:
Mais um terreno, anexo' com 14.50 m de
frent.e' por 35,60 m de fundos.
PREÇ.o: Cr$ _25.00'0,00 - em condições.
RUA ,ELESBA'O PINTO DA LUZ
Casa de alvenaria com 7,15xID,45 m, con·
tendo: 3 quartos, sala" banheiro completo
em cores" cozinha, abrigo para carro. Nos
fundos, também em alvenaria de 12x5 m;
contendo: garagem, eozinha, 2 quartos, ba·
nheiro e box, área de serviço com uma área .. .....,
coberta de fora a fora.

P_R,J;:çO:_Cd.7D.OOO.DO facilitados.
"Um lote de terra com área de 372,90 012.,
com 14.metros de frente por 30 metros de
profundidade. Frente para a Praia de Bom

RUA ALMIRANTE ALVIM Abrigo ao �ado do BlI!, fazendo esquina com
uma rua (rnterromplda por uma pedreira).Terreno ao lado do Diretório' Acadêmico PREÇO: Cr$ 25 000,00 com entrada de'medindo 13,00 m de frente por 46,00 m de' Cr$15 OOO,C:! e saldo a, combinar. '

fundos. 'Um lote de terra sito à Rua Antenor de
PREÇO: Cr,$ 100.000,00 com entrada dc Moraes com 300 m2 tendo 12 metros de
Cr $ 50.000,00 frente ppr 25 metros de profundidade.

TERRENOS
Um lote de terraà Rua Aracy Callado com

18,77 mde frente por 24,'35 m com a Rua

Felipe Neves, do lado direito 22,�5 m e fun-
o tios com 8,87 metros, área total 305,42 me-

'

tTOS quadrados.
PREÇO: Cr$ 26.000,00 à vista. Ou
Cr$ 15.000,00 de entrada e saldo 15 x

1.000,00. '. .

IURI, terreno à Rua Tupinanbá perto da "Vila
da Marinha:;' com 10 m de frente por 30 m

de fundos, (Ao lado do,açougue).
PREÇO: Cr$ 8.000,00,à vista.

Um terreno com área de 728 metros quadra·
dos, tendo �8 metros de frente para a Rua
14 de Julho e 26 metros de fundos para a

Rua Fúlvio Aduéci. Ou vice·versa. PREÇO:
Cr$ 25.000,00 à vista . .ou Cr$

-

'\ PIJO,OO '

em condições a combinar.,

I
,

I
\

PREÇÔ: Cr$ 21.000,00 com entrada de
Cr $ 10.000,00 e saldo em 11. pagamentos
mensais, Estuda-se contra-proposta,
Estrada para Base Aêrea. Um terreno com

23x700 m.

PREÇ.o: Cr$ 5.000,00.•
Um lote (no. 56) Jardim Niterói; medindo
12,x24 metros.

PREÇ.o: Cr$ 6.000,0'0
Um terreno com 3 casas de madeira. O_er·
reno mede 12'00 metros quadrados, com 46
m de frente por 25 m <!e fundos. Às casas

estão velhas. Localizado à Rua Olegário da
Silva Paes.

'

PRÉÇ.o: cr$ 30.000,00 facilitados.

A VISO

CLIENTES DO EDIFICIO "S.oLAR DE
KASTELL.oRlZ.oN: os interessados em
obter financiamento,' através de agente fi.
nanceiro do BNH, para sua unidade, devem
comparecer aos escritórims de
A.GONZAGA �.A. - rua Esteves Júnior,150 - para 'conhecer detalhes".

,

ALVES DE BRITO
I

,Obs- Somente três apanamentos

para serem vendidos! Te.!. 3450TUBRODE72
l,---_--.:...-.._�-----------::��-,-.---
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.Glauco:cooperativas
podem ir ·à _fa_lência

,

Fundam�ntado em expediente que '

encaminhou ao Ministro Cirne Lima, o

Secretário Glauco,Olínger informou

que milhares de agricultores de 13 coo­

perativas agropecuárias organizadas ao

longo do litoral catarinense estão ame-
,

açados de falência, por força de exi­

gências do Banco Central que, através

de circular, limitou os financiamentos,

para o arroz,'" gerando pânico entre

centenas de famflias que vivem exclusi­

vamente da economia rizícola",
Afirmou o Secretário da Agricultu­

ra que cerca de cinco mil pequenos

produtores de arroz corrigiram as ter­

ras com fertilizantes, instalaram siste-

mas de irrigação, adquiriram micro-tra- ,

tores e máquinas de - defesa sanitária,
construiram e equiparam armazéns
através de fínancíamentos.assumíndo
compromissos cujos pagamentos têm

prazos até 1980.

- A recente circular do Banco Cen­
'tral - disse o Secretário - estabelecen­
do que só o Banco do Brasil pode fi­
nanciar arroz, arrasa os agricultores,

, cujos bens já estão gravados por hipo­
tecas e, por isso, não podem obter no­
vos financiamentos do Banco do

,

Brasil. É o câos na rizicultura. '

'Esclareceu o Sr. Glauco Olinger que
"
o problema se agravava ainda mais,

pois além da restrição do crédito, em
virtude das hlpotecas, sofrem a restri­

ção imposta pela inexistência de nor­

mas no Banco do Brasil que permitam
financiamento para custeio de industri­

alização".
Tudo isso leva a crer - fínalízou -

que os agricultores são estimulados a

investir e produzir para, no ato mais
lucrativo que é o da comercialização
da safra, verem-se obrigados a entregá- '

-la aos intermediários por falta de uma
linha de créditoo beneficiamento e

embalagem do produto.

. .
'

OtImIsmo com
,

ea ,'safra agrícola de 72 relativo

,\
"

'Embora ressaltando que seu otimis-
I "mo é relativo, o Secretário da Agricul­
tura, Glauco Olínger, afrrmou que es­

perava para o corrente ano uma safra

agrícola bem inferior do que a previs­
ta, tendo em vista os três meses de seca,
ocorridos em 1971 - outubro a de­
zembro.

- Esperava-se uma redução substan- ,

cial, principalmente nas safras de

, milho, trigo e feijão - declarou. Entre­
tanto, na do milho, por exemplo, esti­
ma-se uma colheita de um milhão 470
mil toneladas, contra 1.300.000 regis­
tradas no ano passado. A estimativa-foi
feita pelo Grupo Executivo de Previsão
de, Safras, integrado por técnicos do
Miriistério da Agricultura, Secretaria
da Agricultura e Acaresc.

No entanto, apesar do "otimismo
relativo", o Secretário Glauco Olinger

\ alimenta uma certa dúvida em relação

dl previs�o: .

"achou-a um pouco otimis­

ta, principalmente no tocante ao

.milho"

AS PREVISÕES

Segundo as estimativas, a SIDra
feijão apresenta-se com maior redução,

.

em relação a safra anterior- que foi de
110 mil toneladas e a previsão indica'
uma produção de 79 mil toneladas. O

\ trigo, cuja expectativa era de produzir
só, a metade da safm,anteriOl'-r--90mil'
toneladas - estourou as estimativas e

'

sua produção só será menor' que a an­

terior em apenas 700 torieladas.
O arroz estava estimado em 210 mil

toneladas e sofrerá uma redução de 16
mil toneladas, enquanto que a batata
está estimada numa produção de 60
mil toneladas do produto para con­

sumo e 90 mil toneladas de tubérculo
semente - batata que se produz para
sementes. A mandioca é estimada em

três milhões de toneladas, ou seja 120
toneladas a menos do que, á safra an­

terior.
A maçã deverá sofrer uma redução '

de 200 toneladas em relação a safra

anterior, que foi de 800 toneladas e a

banana tem a safra estimada na do ano

anterior, girando em tôrno de 135 to­

neladas. Sôbre a banana, o Secretário
'Glauco Olinger declarou que o produ­
to não evoluiu devido a "Sigatoga",
doença que atinge os bananais e para a

qual ainda não se conhece um trata-

mento eficaz. ÁREAS CULTNADAS
As melhores perspectivas do setor O titular da Agricultura declarou a

agrícola do -corrente ano estão na safra 'O ESTADO que o aumento de-áreas
'da soja, cujas estimativas indicam uma, cultivadas ocorreu' principalmente no

produção de 135' mil toneladas, contra Noroeste catarinense, 'no Planalto Cen-
85.100 toneladas do ano anterior. tral e no Sul, onde foram recuperadas'

algumas áreas planas. Acentuou que no

litoral as novas áreas vêm sendo prepa­
radas para o cultivo do arroz, milho e

soja; no Oeste para plantação de trigo,
soja e milho; no Planalto para o cultivo
de frutas, florestas artificiais, trigo e"

soja.

FLUTUAÇOES

A implantação de uma eficiente re­
de dé armazenamento e silos regulado­
res do estocamento da produção são as

soluções apontadas pelo _Secretário da

sobe
me« de

tJ�92%
"br,il

Vida
no'

O ITAG - Instituto Técnico de

'Administração e Gerência -, agente
executor do convênio celebrado entre
a Universidade para o Desenvolvimen­
to do Estado de Santa Catarina e à

Secretaria da Fazenda, divulgou o estu- ,

do sobre a variação do custo de vida
em Florianópolis, referente ao mês de '

abril.

Segundo aquele trabalho, o' índice
de aumento doi de 0,92%, bem mais
elevado que os 0!64% apurados no mês
de março, mas também muito inferior
ao de abril de 1971, que foi de 1,67%.
No ,primeiro quadrimestre deste ano, o
aumento total do custo de vida doi de
5,89%, notando-se desaceleração em

relação ao mesmo período de 1971,
cujo índice de elevação situou-se em.

6;97%.

OS ITENS
A alta acusada pelo item "AIimen-

"tação" foi de 1,47%, sendo de notar, ,

no tocante ao mesmo, a variação posi­
tiva do item "gorduras, óleos e condi­
mentos" (3,15%), o que denota não

ter ainda gerado reflexos a isenção do
II'I para gêneros alimentícios. A maior

elevação foi sentida pelo item "trans­
portes" - 18,75% -, não se tendo re­

gistrado redução de qualquer item;
estáveis permaneceram, por sua vez, os
gastos com habitação, higiene, educa­
ção e cultura, artigos domésticos, di­
versões, bebidas e fumo.

Os preços a consumidor, por sua

vez, levantados' no comércio. varejista
local, apontam uma variação maior de

apenas 0,36%, que embora ligeiramen­
te superior à de março anterior, ficou
muito aquém dos 0,77%, verificados
em abril de 1971.

Tem sido frequente a crítica aos

índices
-

de oscilação do custo de vida

divulgados pelo ITAG, decorrendo o

fato, quase sempre, do desconhecimen­
to da.metodologia empregada em tra­
balhos de tal natureza.

- DESEMBOLSO
Por custo de via há que se entender

o desembolso' de dinheiro num deter­

I� 'minado espaço de tempo, para desfruo'
'te de produtos e serviços consumidos

. ou utilizados por uma família padroni­
zada em termos de renda e consumo.

Pela ponderação dastaxas de variação

dos preços de Cada item e sub item
havida nesse período, é apurado o

índice do custo de vida; que expressa a

direção e a velocidade da variação glo-.
bal. .'

,

Assim, o índice deve ser tomado
apenas em relação à farmlia padroniza-

.

da, tecnicamente chamada de família
modal, não sendo válido em relação às

.

que dela se distanciam, já que, diferin­
do os respectivos.orçamentos domésti­
cos, os pesos atribuidos aos componen­
tes do custo de vida não poderiam ser

os mesmos.

l_
l.ffiNDA AUMÉNTA .

Ouvido' a respeito, o professor
Nilton José de Andrade, coordenador,
da equipe encarregada dos estudos
sobre as variações em tela,' esclareceu .

que a família padrão floríanopolitana
teria, em junho/julho de 1968, uma
renda mensal de Cr$ 700,00, ou seja"
ao redor de mil e trezentos cruzeiros se

expresso o mesmo.valor em cruzeiros
de 1972. Para esta família, que despen­
deu, conforme informação do profes­
sor Andrade, pouco mais de 36% de
.seu orçamento em gêneros alimentí­
cios, o aumento do custo-de vida em
abril foi de 0,92%, o mesmo não acon­

tecendo COm as de baixa renda, cujo
,gasto com alimentação costuma ser'
tabulado em 80%.

'OCOTEJO
Trazendo-se ,para 1972 os dados

levantados em 1968 para identificação
da f�ília modal florianopolitana, das .

de maior renda do país, aliás, verifica- .

� que 25% das famílias pesquisadas
possuíam rendas até mil cruzeiros,'
62%, o maior contingente, de um a
dois mil, 6%, de dois a três mil e

.
,

acima de três mil cruzeiros, também
6%.

Embora possam parecer exageradas
as rendas atribuidas aos tramos locais
é.de se lembrar, primeiro, a seriedade �
a cau�la que revestiram a pesquisa
inicial e, finalmente, o fato de que ó
florianopolitano efetivamente desfruta

.

de boa posição fínanceíra, revelada por
indicadores como os depósitos de pú­
blico da praça em relação ao todo esta­
dual, a entrada de veículos novos, e o

consumo de aparelhos eletro-eletrô­
nicos domésticos.

O Governador Euelít
.

.melhantes e já há bastante tempo compreen-
Grande do Sul, presidih demos' que se fazia necessária uma união de
Florianópolis o ato ina'

_,
' , ..

' ,: esforços para que pudessemos arrancaressa

lações do Banco do Estado dO),Jl&i<;? ,�r��e. parte do sul do País o máximo de suas po- Junto ao secretário o
do Sul SA Embora estiy�s.��.'P!.g�,�a<;la�a� tencialidades em benefício do seu todo". deputado' apurou que
ra às 10,30h a solenídadê sópg,dr�;'�rr�a1,íZ�t,Afrrmou ainda, que todos podem ver que todos os professores jáda às 12,20h, pois a comitiva déJ,Govetnado� ,," procuramos acertar, porque milagres não
Euclides Triches, integrada pór,:,2f) asse��ores haveremos de realizar, mas há uma honesti-' com suas portarias despa-
sofreu um atrazo .de ,três.�or� ',��,��age.m�de'"da�e de propósitos." chadas e rigorosamente do-

Porto Alegre-Floríanôpolls'ení v1sta dodenso ' ,

.

" cumentadas, estão com

,
nevoeiro que atingiu a'C;pitàhgau:châ:rEtrl:" Por sua vez, o Governador Colombo seus papéis no Tesouro do
vista disso, o Electra da Varig rtão pode' de- Salles num rápido improviso asseverou que Estado para mecanização.
colar e obrigou as autorídadeâ 'gaúchas' a se' catarinenses e gaúchos continuarão a atraba- Por essa razão, esclarece

Os Srs. Charlie Michaels, R31fWood . deslocarem até Florianópolis atràvés de seis .lhar juntos, fazendo o autêntico jogo da ver- o deputado' Aristides
e Betler Kahrbech,: respectivamente taxis aéreos, que chegaram' ao. Aeroporto dade. Declarou que" vamos continuar a tra-
ice-nresid h d

. BoUan, "a maioria dos pro-více-presí ente, engen eíro e projetos Hercílio Luz por volta das 12 horas. balhar em conjunto, porque os fracos não
e gerente da "Albany Felt Company", Falando na oportunidade o Chefe do Exe- iniciaram a caminhada, os indecisos já para-

fessores receberá seus or-

j á mantiveram demorados contatos denados no [mal deste
com autoridades blumenauenses, e

cutivo gaúcho disse que o ato significava ram pelo meio do caminho e somente os for-
mês, e não em junho ou ju-

durante o encontro de hoie com o Go- mais um elo da união entre Santa Catarina, e' tes catarinenses, os fortes gaúchos e os.fortes
J -

il lho, como adiantavam al-'
vernador deverão examinar aspectos li- o Rio Grande do .Sul, "pois somos umaré- brasi eíros, iraão juntamente conosco em

gados. à instalação da empresa naquele gião geo-econômica co.,rU características .se- busca do progresso e da tranqüilidade". gumas notícias tenden-
, ciosas".município,

-

que ocupará uma área de .

'".. � ---�-��-------.....----------------.....-_--...
91 mil metros quadrados, 61 mil dos
quais serão doados pela Prefeitura de

· Blumenau. Com a instalação da fábri­
ca, que prevê um investimento global
de 15 milhões de cruzeiros, serão cria- ,

dos 100 novos empregos,

Agricultura para eliminarõ problema
·

das flutuações de preços na entressa­
fra. Anunciou que a filosofia do Go­
verno catàrinense é que os estoques re­
guladores permaneçam sob o controle
do Governo Federal através da Cibra­
zem. Entende que a armazenagem pata
suprir normalmente o consumo nacío-

·

nal deveria permanecer em poder das
cooperativas agropecuárias e de outras

empresas privadas intermediárias. Para
tanto, o Governo catarinense vem esti­
mulando a organização de cooperativas
e a construção de armazéns e silos.
Esse estímulo é concretizado por in­
centivos fiscais na base de 20% de de­
dução dos impostos devidos pelas coo-:

.

perativas, desde que aplicados em in­
vestimentos infra-estruturais e na assis­
tência técnica gratúita à produção,
armazenagem e comercialização da sa­

fra.

:Empresários
do Canadá:
na Capital!

Está confirmado "parahoje oericon­
tro do Governador Colombo Salles
com os dirigentes da empresa canaden­
se "Albany Felt Company", que até o

fmal do ano instalará uma fábrica na

cidade de Blumenau. A unidade produ­
zirá feltros úmidos, destinados a abas­
tecer indústrias de papéis.

NOVOS PROJETOS
Além da "Albany Felt Company",

a empresa alemã "Siemens" já se pre-'
para para instalar uma indústria em li

Blumenau, enquanto que' três outras

grandes empresas da Alemanha e da
Austria iniciaram entendimentos com

.

o mesmo objetivo. O Prefeito Evelásio
.

Vieira também já manteve contatos,
com um grupo de industriais japoneses
da Kurabo Industries Ltda, da Howa
do Brasil e da Cibram, que se mostrou '

interessado em instalar no município
.

novas fábricas, dentro do plano de ex­

pansão das empresas. Os representan­
tes da Kurabo manifestaram intesesse
em construir uma fábrica de fiação
com 20 mil fusos, aproveitando os in­
centivos oferecidos pela Prefeitura de
Blumenau.

-

SIEMENS
Ao regressar da Alemanha, onde

manteve contatos com empresários
propensos a instalar empresas em ou-

,

tros países, o' secretário da AComiSsão
de Desenvolvimento Economico da
Prefeitura de Blumenau,' Sr. Felix
Theiss, trouxe consigo uma carta da
Siemens, definindo a localização de
uma fábrica no município. Essa insta-' .

lação, segundo o documento, está con­

dicionada a celebração de convênio
com a Cotesc, j á que se trata de uma

fábrica de aparelhos de telecomunica­
ções que, em sua primeira etapa, pro-.
duzirá equipamentos multiplex para
centrais telefônicas. O projeto .preve
um investimento- da ordem de 55 mi­
lhões de cruzeiros até 1 980.

Cr;c;uma

,aperfe;coa
•

O ensm«

Criciúma (Correspon­
dente) - Uma CQQ1ÍSsãn
com objetivos educacio­

nais, composta por Célio

Grijó, Benedito Narciso da
Rocha e Army Faísca,
acompanhados do Irmão

Walmir Antonio Orsi, via­

jou para Porto Alegre' no
início da Semana.

'

Os professores foram à

capital gaúcha para firmar
um contrato de .assistência
técnica e pedagógica, junto
a Pontifícia Universidade

Católica, para funciona­
mento da Facicri - Facul­
dade de Ciências e Admi­

nistração de Criciúma, um

empreendimento da Socie­
dade Educacional.

As bases do convênio já
foram aceitas pela PUC e o

presidente da SEC, profes­
sor Célio Grijó deverá re�
tomar em seguida, perma­
necendo em Porto Alegre
os demais membros da co­

missão, visando a conclu­
são dos entendimentos ini­
ciais e talvez a execução de
um novo convênio.

, '

, .

. Por outro lado, foi des­
pachado um ofício para o

Departamento de Assuritos

Universitários, em Floria­

nópolis, com o objetivo de
formar uma comissão para
examinar e dar parecer
sobre o processo de insta­

lação defmitiva da Facicri.

PAGAMENTO DE
PROFESSORES

Outro assunto que vi­
nha preocupando as auto­

.

ridades educacionais de
t.ncnima era Q pagamemo
aos professores COlllCi:tta­

.

dos em março para-lécío­
narem nos ginásios e esco­

las normais.

O deputado Aristides

Bollan esclareceu o J>rob\e­
ma dizendo que "o assun­

to estava sofrendo especu­
lações à margem do conhe-.
cimento da própria Secre­
taria de Educação do go­
verno Colombo Salles",

diaÍltê'diste símbolo
/

PARE •••

OLHE ...
COMPRE!

êle ídentlnca a

�©JcdJ®(p)
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Faculdade

se expande
no Oeste

A instalação de cursos de ma­

temática e Português na Facul­
dade de Ciências da Educáção
e da Escola de Auxiliar de En­

fermagem constam da progra­
mação fixado pela Fundação
Universitária do Oeste Catari­
nense,

Esta informação f<li trans­
mitida pelo Diretor Geral da'

Fundeste, Professor Altamiro
de Moraes Mattos, que se en­

contra nesta capital mantendo
contatos com órgâos públicos
e privados, visando a expansão
das atividades escolares da Fa­
culdade de Ciências da Edu­

cação.

- Os crusos de Matemática

ePortuguês estâo previstas pa­
ra lo. de julho e foram fixados
como prioritárias . explica o

Professor tendo em vista que
na região abrangida pela Fun­

dação existe uma população
com mais de 600 mil habitan­
tes e apenas cinco .professôres
habilitados em Português 'e

três em Matemática.

A escola de auxiliar de

Enfermagem deverá dar início
às suas atividades em 1973, de­
vendo atender às necessidades

regionais, caracterizadas, atual-:
mente, pelo funcionamento de.
uma nova unidade assistencial,
com a inauguração do Hospital
Psiquiátrico de Chapeéó.

O Professor Moraes Mattos

acen,tuo� que a Fundação Uni-
. versltãría: para o Desenvol­
vimento do Oeste é mantida,
basicamente, 'pelas 38' Preíeítu­
ras da área que' a integram,
além da participação comuní- ,

'

tãria, O Governo do Esfudo
tem, também, presença efeti­

va, "através da Secretária do
Oeste.

- O cronograma de novos

'cursos - continua - já previu
todos os fatores imprescindí­
veis ao seu funcionamento, co­
mo contratação de professores
e instalações físicas, estas em

situação privilegiada pois tem

capacidade para 2 500 alunos,
atendendo à expansão da Fun-

'

dação 'dentro' dos próximos
quatro anos.

A Universidade 'para O'

Desenvolvimento do Estado­
Udesc -

é

apontada pelo Diré­
tor Geral coma a instituição
responsável pelo fun�ionamen­
to da Fundação, a partir do es­
tudo de viabilidade técnico­
financeira.

O' Professor AI tamiro
Moraes Mattos entende que a

Faculdade de Ciências da Edu­

cação tem importância funda­
mental no desenvolvimento do
o e s t e ca·tarinense "pois
preocupa-se com a aplicação
de métodos científicos no trei­
n a m e'n t o de lideranças,
oferecendo aos alunos apor­
tunidades de, trabalhos em gru­
pos, sem a presença do profes­
sor".

-A Facie - como é conhe­
cida - tem matriculados 96 alu­

nos, que pagam' uma anuidade
de mil cruzeiros, debitáveis em

d�ze .

meses. As aUlas ti�eram
início na último, dia 13 de

m'arço, com aula, inaugural
proferida pelo, Secretário
Carlos AugÍ!sto Caminha, da

Educação.

O corpo docente é consti­
tu ído por professores

-

de

Florianópotis-e São Paulo, en­
quanto na. área discente são
encontrados alunos represen­
tando onze municípios circun­
vizinhos. A Fundação preocu­
pa-se com a qualidade prel5is­
sional ,de seu corpo docente.
tendo deslocado professares
para cursos de especialização
em Passo Fundo e Porto

Alegre.
..

Durante sua permanencia
em FlaJianópolis o Direto� Ge­
ral estev.e com o novo Reitor
da Universidade Federal, dan­
do continuidade aos estudos

para assinatura de convênio

objetivando cooperação técni­
co-científica para assistência
docente e pedagógica. Todos
os professores serão treinados
em forma de rodízio.

- Os primeiros resultados
do programa de integraçãó de­

'corrente da implantação da
nova Fundação foram obtidos
C0m a realização do Curso de
sOciologia do, Desenvolv,imen-'
to, que teve 250 pessoas matri­
culadas - conclui o Diretor
Geral da Fundeste.

f

o prefeito Harald Karmann reuniu Seus assessores antes de viajar para oRio e Brasüia;
,

, \
,

Joinville 'quer
novas soluções

JOINVILLE (Sucursal) __: o Prefeito Mu- vapor de mercúrio. Segundo "a Prefeitura
níeípal de Joinville, Sr. Harald Karmann, se- Municipal, os serviços já se encontram em

guiu no início desta semana com destino ao fase de conclusão e projetam a obra como

Rio de Janeiro e Brasília a fim de tratar de uma das mais importantes realizações da
assuntos ligados a sua administração e ao atual administração·municipal., I

município. Antes de embarcar o Sr. Harald '

Karmann reuniu-se com todos os diretores
da Prefeitura e assessores diretos, quando fo- O Departamento de Habitação, Saúde eraro discutidos problemas e soluções de

, Assistência Social da Prefeitura de Joinvilleassuntos relacionados aos diversos setores da acaba de receber da Legião, Brasileira demunicipalidade.
, 'Assistência, uma nova remessa de 500 vaci-O retomo do Prefeito Karmann à Join- .Ór

ville está previsto para o fmal da semana,

'

nas contra sarampo, do laboratório Merk.
Toda a quantidade do medicamento recebi­quando dirá à imprerisa as razões que o leva- do foi entregue ao médico Mário Nascimen­

ram à Brasília e Rio.
to, que está encarregado de coordenar eINAUGURAÇÃO orientar a aplicação da vacina. Numa primei-
ra: fase de operação, que corresponde às 500
doses 'recentemente recebidas, serão benefi­
ciadas crianças pobres de Joínvilíe, sendo
pensamento da Prefeitura em estender a vaci­
na no maior número possível de pessoas na

cidade;

Engenha'ria

VACINAÇÃO

o Prefeito Municipal de Joinville entre­
gará oficialmente ao tráfego, às 9 horas do
próximo sábado; a Rua XV de Novembro.
Essa via de acesso a ioinville foi pavimentada
e retificada em diversos trechos, tendo sido
ainda, instaladas, modernas luminárias à

Morais Filosofiana e

O professor Mário Cesar Morais, atum diretor
da Faculdade de Engenharia de Joínvílíe foi
escolhido para dirigir, também, a Faculdade
de Filosofia daquela cidade sendo que a deci­
são do conselho Curador se deu após o exa­
me de uma lista tríplice.

Sr. Mário Moraís para a direção da escola,
fundamentou-se no fato de que o indicado é
elemento de iniciativa tendo conseguido o

reconhecimento da Faculdade de Engenharia
e � implantação do Curso de Engenharia Ele­
tronica:-Telecomunicações e tem intenção·
de lutar agora .para o reconhecimento da Fa­
culdade que irá dirigir.Segundo fontes universitárias, a escolha do

TV a cores são
6 9 na Capital
Numa cidade, como -Floriànópolis, onde "há lhos a cores, "por enquanto as' produções são limi­

�uità gente que pode adquirir seu aparelho pagan- tada".
do à vista" mas que até o momento só foram vendi- - Com o tempo - declarou - a coisa vai me­
dos 69, a televisão a cores ainda é mais uma estupe- lhorar para as emissoras e para o comércio. É ape­
fação do que, um objeto cobiçado nas vitrines das nas uma questão de tempo, pois a qualidade técni­
lojas onde garbosamente estão expostas. Com esta ca da TV a cores chega tranquilamente a .superar o
opinião, a maioria dos lojistas vê na falta de progra- que de melhor já foi feito em preto e branco. Não
mação colorida das emissoras e nos constantes co- iiá porque havei ceticismo.
mentários sobre o barateamento dos preços, dois Revelou 9 Sr. Darci.Lopes que o investimento
grandes obstáculos à maior comercialização do apa- que a TV Cultura está fazendo para dentro de apro­
relho. ximadamente seis meses transmitir seus próprios

Õ proprietário das Casas, Santa Maria =. a que' programas ao vivo em cores, chega atualmente a

até agora mais vendeu - não sabe explicar a razão Cr$ 1.200.000,00. Esclareceu ,que a demora. na
de ter entregue 34 aparelhos, chegando a estranhar conclusão do, sistema prende-se unicamente à de­
"a boa quantidade consumida", quando o segundo mora na entrega do equipamento norte-americano.
maior volume de vendas é de 16 unidades, coloca- Dentro de no máximo 60 dias o Canal.ô dará início '

das pela Machado & Cia., .

.

a transmitir diariamente quatro horas de programa-
o comércio ainda não recebeu aparelhos de TV ção colorida. No período, da tarde passarão 25 mi­

a cores em tamanhos pequenos. ps existentes nutos de .desenhos animados coloridos; à noite
variam entre 25 e 26 polegadas, custando de haverá, um show via Embratel de 60 minutos, se­

Cr$ 6.990,00 a Cr$ 7.500,00 à vista, As prestações' guindo-se um filme, além das transmissões inespera­
mais recorridas são as de 3'6 pagamentos mensais, das e dos comerciais a cores.

com entrada de 20,%. Nessas condições, um apare- Com o tançamento do SIstema a cores, a direção
lho chega ao preço de Cr$ 10.,960,00, ou seja, do Canal6 está se empenhando em 'aumentar de 15
Cr $' 1.600,00, de entrada e 36 mensalidades de lpara 30 o' número de suas repetidoras no Estado.
Cr$ 260,00. A TV Coligadas, por sua vez: está aguardando a

FINANCIAMENTO adaptação dos, seus equipamentos para a transmis-
O Sr. Melquior Delagnelo, gerente tle operações são via Embrate1. Segundo 0 diretor-técnico ,da

da Cia. Catarinense de Crédito, Financiamento ê emissora, Sr. José Lauro, o ConteI ainda não con­

Investimentos, garante q.ue "não há mistérios para cedeu licença para o Canal. 3, devido à falta de
a obtenção de financiamento para a· compra de previsão final para a chegada dos equipamentos.
uma TV a cores:'. Um cadas-tro limpo, um avalista e Informou que dentro em breve o "Jornal Nacio­
mais a entrada ,de 20%, sobre o valor do aparelho' nal" da Globo estará no vídeo do Canal 3 sem os

pago diretamente na loja, é o primeiro passo. A cÍefeitos' apresentados ilté agora? esclarecendo: "as
aprovação, ou rejeição do cadastro é coisa que se cores do JN serão mais nÚidas".
'!'esolve .em aproximadamente 4 horas. Com a assi- Disse que a emissora também está providencian-
natura das promissórias o negócio é fechado. (lo a importaçã(} dos demais equipaméntos para po-

Todos os que têm procurado a Catarinense para der gerar imagens coloridas. Absteve-se, entretanto,
conseguir fmanciamento são "pessoas detentoras de informar o valor dos investimentos e O' prazo
de boas rendas mensais", segundo o Sr. Delagnelo. para a conclusão das instalações.

NOVOS PREÇU�
.

- Nã2 há pressa -;- afirmou.
Os lojistaS mais entusiasmados com o negócio OPÇAO

dizem ,não acreditar na baixa de preços dos apare- .

Antes de efetivar a compra e surpreender sua

lhos. Afirmam que "dentro,das atuais condições de mulher e os cinco filhos com um 26 polegadas, o
fabricação, a baixa é pout:o provável". capitão -tJário de Faria;43 anos, reformado, obede-

Não há medo de enfrentar o merqdo, segundo ceu a um ritual de pesq�isa que oulminou com vo­

os iojistlts: "nós acreditamos no l1}ercado sem, tação democrática: cinco votos' favOFáveis e dois

,medo. Prova disso s�o os pedidos' que temos feito' contrários.
aos' fornecedOl:es para a remessa de mais !!pare- Segundo Mariozinho, se.u filho mais velho," da
lhos". vatação secreta já se sabe de quem foi uma,mani-

PIONEIRA festação contrária: seu irmão lTIais moço, que pre-
O diretor-presidente do Canal 6 concorda que feriu um carro. Para o .chefe da família, a compra

devido ao alto custo de um programa éolorido, do aparelho valeu pelo inves,tilnento: "a família
ainda destiryado a uma' minoria que ,possui apare- .que vê televisão unida, IJermanece',unida,".

Proibida a caça
na região \Norte

SÃO BENTO DO SUL (Correspondente)": vacina S�bin, contra a poliomielite, será a

, cada CC:urante o día 2� prÓximo nas crianças
O Serviço Nacional de Caça e Pesca determi- que já receberam a primeira vaciria. Os pos­
nou a' proibição da caça em São. Bento do tos de atendimento funcionarão nos mesmos

Sul, Campo Alegre, Corupá, Joinville, Gam- locais, ou sejam, em todas as Escolas Munici­
va e Jaraguá do Sul. Às instruções, seglindo o pais e ainda nos s�guintes Educandários Esta:.
órgão regional de fiscalização, devem ser duais: 'Es�ola Isolada Km 80, Escola Isolada
rigorosamente cumpridas, pois os inf.r;atores -de Lençql: Escola Isolada de Mato Preto, Es­
estão ,sujeitos a multas de até um salário "tola Isolada da Povoação de Rio VermelhO'+,
mínimo da regiaõ. Neste períodO, as caçadas Grupo Escolar Celso Ramú;" FíL'1o, Escola
poderão ser realizadas nos municípios de Rio Isolada de Rio Natal, Grupo Escolar! Frede�
NegrWro, Mafra, Itaiópolis e ,Benedito Novo. rico Fenqrich, Grupo Escolar Orestes Guima-

rães e Grupo Escolar 25 de Julho, n.o bairro
VACINA NO DIA '28 - A segunda dose da que leva o mesmo nome.

Lages faz
feira

lojista
LAGES (Correspondente)

- Foi aberta na noite de

ontem, às 20 horas, a Feira

Lojista e Industrial-Expol/Zê,
nesta cidade.

A mostra servirá para a 6a.

Convenção Estadual do Co­
mércio Lojista de Santa Catari­

na, estendendo-se até o dia 21
e vem recebendo 'apoio e cola­

boração de diversos setores pú­
blicos ou privados, que em­

prestam sua capacidade de tra­

balho e material técnico.
O CDL de Lages. recebeu,

na última terça-feira, a confir­
mação da presença do Ministro
Mário Andreazza, dos Trans­

portes, que vai proferir uma

palestra no encerramento da

Convenção, abordando o pro-.
blema rodovias.

No dia de hoje a cidade re­

ceberá a 'visita de seis confe­

rencistas, entre 0S quais, Juan
. Missirilian e Jorge Frank
Geyer,. que farão palestras du­
rante, a Convenção Estadual do
Comércio LOjista.

Os organizadores da Con­

venção farão a oferta de um

troféu confeccionado em már­
more e ·bronze, estilo Podium, ,

.com três degraus, apresentan­
do três réplicas da Copa Jules
Rimet, à delegação mais nume­
rosa presente ao conclave.

Meio-oeste
pede por
bombeiros
Joaçaba (Correspondente)

- A população do município,
aliada à de Herval do Oeste, es­
tá promovendo uma campanha
com o objetivo de instalar nas

cidades .gêmeas, uma unidade

do Corpo de Bombeiros da Po-

lícia Militar.
'

Nos contatos já mantidos,
foi revelado que' seriam neces­

sários 14 homens e uma viatu­

ra, sendo que as duas prefeitu­
'ras custeariam �a manutenção
de veículo e das instalações.
"Por, outro 'lado, estuda-se a

possibilidade' da formação de

um corpo de bombeíros 'volun­

tários, formado por elementos

das duas cidades, que utiliza­

riam uma viatura da Prefeitura

de Joaçaba, devidamente apa-
telhada.

,

, Em função do elevado nú- "

. mero de indústrias existentes

'no perímetro urbano, ofere­
cendo perigo constante.à segu­

rança local, é que a popula�ão
das duas cidades: está em�e­
nhada na campanhapara a ins­

talação, de uma unidade do

Corpo de bombeiros.

'Cooperativa
distribui
os lucros

Tubarão (Correspondente)
- A Cooperativa Agrícola
Mista de Tubarão, reunirá seus

70 associados na próxima
quinta-feira, dia 18, oportuni­
dade em que deverão aprovar
as contas e proceder li distri-'
buição dos 300 mil cruzeiros
de lucros, obtidos 'durante o

último período agrícola.
Utilizando um armazém e

um engenho de arroz, fmancia­
dos 'pelo. BRDE, .os associados
da Cooperativa de Tubarão

produz�am e comercializaram,
durante a safra de 1971, 50
mil sacas de arroz.

Este ano a produção da
atual safra superou em muito'
as estimat\vas. Foram entte­

gues à Cooperativa, até '0 mo"

mento, 70 n;Iil sacas.de arroz,

lotando seu armazém de Tuba­

rão e parte de um segundo, 10-
.calizado no'vizinho mUQicípio
de Jaguaruna.

Aplicação
da Sabin·
no dia 28
Q Departamento Autôno­

mo de Saúde Pública confrr­

mou para os dias 28 e. 29 a
'

continuação da Campanha de

Vacinação contra a Paralisia

Infantil, quando os técnicos da
, autarquia ministrarão a segun­
da dose de vacina. Segundo in­

formações do coordenador ge­
ral do movimento, Sr. Osvaldo
Oliveira, a'penúltima etapa da

capmanha ,será realizada num

dia a mais, terido em vista que
o dia 28 é domingo e I)1uitas
crianças nãó, poderão compare­
cer ao� locdis de aplicação, já
_que os pais tem outros afaze­
-res. A,vacina também será apli-,
cada pelas professoras, nos es­

tabelecÍl):ümtos de ensino' da

rede_estadual.
).
A campanha de prevenção

à paralisia infantil visa imuni­

zar 85% das crianças .na faixa'
etária de 2 meses � 4 anos de
idade, re3identes nas regiões
Norte, Sul, Vale do Itaja!, �arte
do Centro Oeste e litoral.

O coveiro ze conta as suas�xperiências no' trabalho que de$envolv� no ce1J!.ittr;q.
. , .

Para o coveiro Zé, que há cinco anos exer- -entre.. Cr$ 1.500,00 ,e Cr$ 2.000;00. Quando'
ce o seu ofício no cemitério municipal São o material empregado na construção do tú­
Francisco de Assis, "enterro de pobre é uma rnulo, são só tijolos e. cimentos, o preço não

desgraceira". Nãosó porque ele acha que as vai além deCr$, 700,00..
pessoas humildes manifestam mais aberta­

mente a sua dor, através do pranto copioso
("enterro de rico é feito em silêncio"), como
'também porque sente. pena da família no
momento em que,' v,ê 6 pequenoo cortejá pas- Caixões com armação de madeira e forra-
sar sob a sombra dos ciprestes do cemitério

d d '"
d

,'-

d d
'

,

.' . _
os e pano po em ser encomen a os a va-

conduzindo um modesto caixao de .

Há t
.

d C $ 300 '00 d. .

. nos preços. ca egonas e r " ,e
Cr$ 80,00 -'- o m�,b:uato da Cídãde -pa- Cr $ 2.00.,00, de Cr$ 150,00 e de
go com grande sacriffcio, '

C '$
.

2' O M' •

di
'

.

.

'.
'

, . ." rI. 0,0. as nem os m gentes escapamAcontece que os serviços mortuáríos, ho-
deoné

.

famili "I'.' .,. 'e'on�rar aos seus ares QU aque es que,
je, em Florianôpoíis, podem elevar-se a até

'. _.

t d
-

.

dad idencí.. . num ges o e .pIeua e, pr:OVI enciam seu se-
Cr$ 3.000,00, quando seinclui no serviço a I' d' à

d
/

.

d C $ 8'000'_' ',. pu tamento, e uma espesa e r
. , ,

preparação do corpo embalsamado para ser
.

a1
'

, ai' d .,

h rnilde -
, -'.'

. .. equlv ente ao v_ or o mais umu e caixao
trasladado a outra cidade, juntamente com a

de d" f .'

t FI' ó li
urna funerária. O mais luxuoso caixão, feito

. ae untos exísten es em
.

onan po s.

Nos preços dos caixões já estão incluicJos
_0 transporte e os paramentos. Até mesmo a

, viatura que conduz as urnas ao cellÚtério são'

preparadas na ,sua ornamentação e na sua ca­

tegoria ,cortforrne a sipgeleza ou o luXio
.

do
/

Apesar' de todos esses preços elevados, po­
dem as famílias dos mortos oferecerem aos

seus entes queridos funerais �ais modestos e

�em por isto men9s dignos,

em imbuia e decorado com ferragens croma­
das, está por Cr$ 2.300,00.

ACESSÓRIOS

Um ramalhete de flor pode ser comprado
em qualquer das floriculturas da llha � pre­
ços bastante razoáveis. MaS guando se trata

de se encomendar uma coroa, o freguês deve'
estar preparado para pagar entre Cr$ 100,00
e Cr$·IS0,DO, dependendo da quaJidade do
arranjo e do material empregado,

Caso o defunto não possua roupa apro­
priada para a dolorosa cerimônia do velório,

.

as casas funerárias encarregam-se de provi­
denciar uma vestin'lenta nova e condizente
com a situaçãao por, Cr$ 350,00, preço.'
que equivale mais ou menos ao de um maga-

'Caixão.

BRIGAPELA MORTE

Atualn'lenie' há duaS empresas funerárias

�tuando em Flol'l�ópolis:' a São Jorge, �'
mais 'cáta,' e a In:não Joaquim, a mais barata.
De acordo c�m a lei no. :254, publicada, no ..
"Diário Oficial" de 16 de dezembro de

'19S5�'�'fi�a 0 Ptefeito autorizado a delegar à
. ,Assoclação Ittnão Joaquim, mantenedora da.

Assop-lação de Mendicidade Irmã0' Joaquim,
a re�a�ãQ àos séiviços ,funerários na cidªde
de Florián6polis, pelo p:çp;o de 25 �os �
n?s termo� do. c9pJrat�, a ser lavrado ,,<om
esta instutiução". Na ocasião., era Prefeitd 'O'

8,r. Osvaldo Machado. Del� �ara cá rrão hou-

Já os terrenos, destillados aos tiímulos, no' ve qualquer inipiativa legal ou contratual que
cellÚtério, representam outro problema: .para revogasse· a cón,cessão, permanecendo a Fu­

as famílias sepultarem seus mortos: Ó alu-. fle�ária l'rmãoJo�quim como à única conc.es­

guel da pequena superfície de umil sepultura, . sionária autorizada.d operai' no ramo na Ca­
válido pelo período de ciÍlco anos,'varia en- pi4U do Estado, Diante disto, a Prefeitura
tre Cr$ 82,20 e Cr$ Il8,00. 'Caso a'locaçãO . Munieipru cqnsider:a 'que os enterros promo­
não. seja renovada ao término do prazo os

.

vidos 'pela Funerária São J0rge estão sendo
restos mortais do .corpo ali sepultado pode- feites,ào arrepio da lei, sendo i.le�,l, o,funci�
rão ser enterrados na vala comum; onamento da·�ntidade. Fonte d,a :?i�feitura

Os túmulos obedecem a uma' enorme va- info�mou q'ue a mes'ma já foi intim.ada a'ces- ,'"
riedade de preços,. dependendo do seu grau· sar ,.ifliediatamente..� suas atividaclss, tendo �

, -, '.! �
",' .;. '" 'I ',- ._ 'I" •

. �'� -.

de sofisticação ou de simplicidade. Unia lápi.'" sid�iIDh.dll;_infoimáda 'd� que, em caso con-

de de mármore não sai Por menos, de
.

trmo, "medidas :dráSticas .serão tomad.as
Cr$ 1.500,00. Já um túmulo d� granito varia. 'muit9 em breve;','

'

I .
. \''; ,

zine.

A ULTIMA MORADA
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o eximia jogador;
nutre especial cuida­

,

do com sua arma:cali­
'brá-la.com giz estran-

.

geiro, de preferência, >
é um handicap que não
costuma ser desprezado

pelos"Piranhas". Se
a bola visada for a "7"
o ritual é meticuloso

e mais demorado.
Apontando o taca.fei­
ta a mira, resta rezar

para que os "perus" e
"piratas" sentados ao

fundo não "sequem" a
jogada. O sinuca, muito
mais do que um jogo é

proya de paciência.

Sinuca, o

jogo pela
boZasete

Numa hora, neutra
da madrugada, os tacos e

as várias bolas coloridas
produzem sobre a cansada
mesa forrada de feltro ver­

de os sons secos e regulares
de uma faina equívoca e

estranhamente controverti­
da: é um jogo, uma arte,
uma técnica aperfeiçoada;

,
um passatempo, uma pro­
fissão, e até uma estróina
fonte de renovação da
língua portuguesa, mais in­
culta, menos bela e mais
pitoresca. Quase onomato­

páica. Os inquilinos desse.
mundo mantido diuturna­
mente em órbita no sobra­
do do prédio no. 4 da rua

Felipe 'Schmidt terão em

comum somente um predi­
cado 'já rarefeito no reboli-

.

ço do cotidiano: a paciên­
cia. No mais, cada um

cumpre um papel diferente
na ordem institucional do

• Salão de Sinuca do Porn, a
caçapa por onde envere­

dam desde 1939 os quase
ascéticos praticantes de
um velho jogo que já foi

impopular, por ser inven­

ção de nobres, e que hoje
parece condenado pela po­
pulariâade exausta.

Por 6 cruzeiros à hora
os atores podem ocupar o
seu palco de proezas e de­

sencantos, enquanto se

aboleta nos bastidores a

sortida "troupe" de extras
sem a qual o espetáculo
,não começa, nem conti­

, nua.

O PALCO

"Boca do Inferno",
campo, casa; bigorna, ou

gramãdo são alguns dos

apelidos propriamente usa­

dos para designar o "salão
de bilhar", nome sem qual­
quer picàrdia e por isso in­

digno de tarefarna gíria ri­
ca dos dicionários da casa.

Armados com o. taco e mu­

nidos do giz, espécie de
"amolador" do florete, os
homens começam a correr,

atrás das bolas que correm
atrás Ms caçapas. O tapete
de operações tem altura de
82 centímetros, largura de
,metro e meio e compri­
mento que é exatamente o

dobro - 3 metros. Uma
mesa tem seis caçapas, pe-

• 't'- - ... '�', '; � ",o� -V,o. �,,,,-:,,,,,- :"'-;"': �� _ 'I":i -...c-,

quenos sacos de couro cur.-' Todos tem pulso
tido onde o jogador embo- firme e mão segura mesmo

ca, mata ou encaçapa as 'porque "mãos leves" não
bolas. Numa das metades são virtudes que recomen-
da mesa está um semicír- dem um bom jogador.
culo traçado a grafite', on- Na democracia dos
de ficam as principais bo- salões, as' regras do jogo
las de menor valor, no co- podem ser rígidas ou ma-

meço da partida de sinuca leáveis, ao sabor das con-

simples. Cada bola tem 17 venções das partes. O "si-
centímetros de circunfe- nuca", corruptela do inglês
rência e alguns quilôme- "Snooker", resiste ao des-
tros de angústia pará o jo- gaste do, tempo e ainda é o

gador. O taco mede entre mais jogado. Participam
130 a 140 centímetros. Há dois ou quatro jogadores e

muita divergência se as bo- o objetivo maior é o "sinu-
las são de marfim ou não. ca", ou seja, deixar a bola
Os fabricantes e os donos da veZ --:- a que deve ser

dos salões garantem que atingida' - em situação tal
sim. Os perdedores do jo- que não possa receber o

guinho asseveram que "são impacto da bola branca,
uns bagulhos feitos de Neste casç, o adversário
massa "colorida". Em ge-, perde 7,pontos.
ral, as bolas, quando me-:

'

..,0 "Cem" é dispu-
nores, têm marfim e, se tado com bolas marcadas
maiores, são de massa mes- com números, que lhes dis-
mo. Tudo isso varia um criminam o valor.
pouco. Mas a sinuca se jo- "Vida" era outra vari-

. ga com a bola vermelha va- ante combinada pelos joga-'
lendo 1 ponto, a amarela dores, 15 ao todo. Cada
2, a verde valendo 3, a um, por sorteio secreto, re-
marron valendo 4, a azul

.' presentava no "campo"
valendo 5, a rosa valendoõ,

.

uma das bolas coloridas. A •

e a preta, dólar precioso, bola na caçapa era a "mor-
,

valendo 7 pontos. A bola te" do jogador correspon-
fundamentaL, com que se dente e a sua retirada da
pode encaçapar as outras, partida. Esse tipo de jogo
é a branca, caroço fatídi- .

chegou a ganhar muitos.
co, que não pode cair na adeptos, até que as autorí-
caçapa e, caindo, represen-

'

dades o proibissem.
ta prejuízo equivalente aos O Pif é possível com a
7 pontos da bola preta. participação de 2 ou 4 jo-No taco, para que gadores e sua estrutura é
não espirre ao tocar na es- calcada no Pif-Paf conven-
fera executiva - a branca cíonal jogado com cartas,
- se passa giz na extremí- fazendo a bola vermelha as .

dade superior, chamada ca- vezes de "coringa".
beça. O giz pode ser nacio-

'

Definidas as armas e as

ruil, e não presta. OÚ pode regras, o jogo pode durar
ser americano e é usado días inteiros, dependendo
pelos profissionais do jo- da disposição lou do equilí- ,

guinho, para os quais "giz brio das forças em conten-
é o estrangeiro, pois o na- da. No "picadeiro", a sorte
cional parece areia".

. costuma ser amiga dJs
Os salões da cidade bons tacos. Em poucos mi-

'

são entidades até bem nutos, a platéia de perus
comportadas em compara- ou piratas - folclóricas fi-
ção com as congêneres dos guras que nunca jogam,

, grandes- centros urbanos, por incompetência ou in-
onde uma partida de sinu- solvência _ já escolheram
ca - e não a preguiça - é a os seus favoritos, A lingua-
mãe' generosa de todos os

I

gem ambiental defme tipos
vícios. No Polli, na AABB, e' caricata personagens: o
no João Bento - que fun- jogador de técnicas super-ciona há 12 anos na rua desenvolvidas é o Cobrão,
Crispim Mira - não se tem Piranha, Malandro ou sim-
notícia de ocupações defi-. plesmente "taco", adjeti-
ni_c!as e jogar. é_para eles vado ou não, conforme as
mais uma paixao; nunca

__ qualidades de cada um.
uma profissão.

.

, Merecer a honra de ser re-

conhecido "um grande ta­
co" é uma regalia só confe-'
rida aos grãos-mestres. A •

nomenca destinada à iden­
.tifícação dos medíocres é
bem mais vasta e.variada,
porque navega no mar

grosso das irreverências e

da gozação: Marreco, Pato,
Otário, Coió-sem-sorte, Es­
trela, Mocorongo, Cavalo
de têta, Zé-mané, Loque,
Pixote, Pangaré, ,Jóia,
Trouxa e Paca. Essa lista é
essencialmente dinâmica,
pois ao redor de uma mesa

de Sinuca, entre uma e ou­

tra tacada, brotam os neo­

logismos, em ininterrupta
enxurrada. E assim taco -

não o homem, mas a arma
- também é Muleta ou Es­

pada, bola é Menina e a n.

7, caroço valioso é A Boa e

A Querida. Os Perus se

subdividem, de acordo
com o, comportamento"
em Pirata" Seca Pimentei­
ra, Mosca de Boi, Queima­
dor, Coió-de-Mola, Palpi-,
teiro, Sabídinho, e Sapo de'
Fora. Todos tem uns olhos
,"deste tamanho" e, segun-u.
do o bom jogador, "Secam
qualquer boa colheita".
Estorvam as jogadas por­
que se encostam à mesa e

são agourentas aves de azar

para um tipo de jogador
,que pretende aparentar
calma.'

No Salão do Polli o Pe­
ru mais tolerado é o Piratá,
que assiste o jogo calado,
dificilmente fala, e fre­

quenta a casa geralmente
entre às 12 e 14 horas, fa­
zendo hora para entrar no
trabalho. Quase todos são

,

comerciários.

OCENTURIAO
Como todas as coisas

memoráveis, também as

melhores tacadas e os exí­
mios jogadores pertence­
ram à história antiga do
Salão. O testemunho insus­
peito do telegrafista Laér-'
cio Machado, 49 anos,31
como Pirata, Confirma ape­
nas a' conclusão de que o

joguiriho já viveu em Flo­
rianôpolís a sua melhor fa­
se: nos idos de 45 a 48, a
fuma Arlindo e Irmão, an­
tiga proprietária do Salão
Polli, não conseguia man­

ter suficiente estoque de
giz com que garantir a boa
forma dos tacos campeões.

Nenhum que se lembre
o Pirata Laércio era tão
b�m quanto "O Centu-

o

não". Dele, sabe-se apenas
-que se chamava Tonoli, o
'que não era importante:
Os Piranhas que se prezam
são conhecidos pela alcu­
nha. Era um tipo tão silen­
cioso quão misteriosa era a

sua capacidade de encaça­
par as bolas mais absurda­
mente inviáveis. Até 1 948
não teve adversário, mas a

partir de então o carioca
Álvaro Ribeiro passou a

ameaçar sua hegemonia já
sedimentada. Entre 1 955
e 1 969, reinou no Polli o
taco de Walter; O China.
Seus recursos eram mais
ecléticos e eficientes que
uma pasta de James Bond.

Os especialistas de hoje
são, menos metódicos e

mais responsáveis: nenhum
deles faz da sinuca um ofí­
cio. O funcionário público
Waldir Silva - o Bé - 44
anos, é seguramente o mais
assíduo freqüentador do
"gramado" do Polli. Com

14 anos de sinuca é-um Ta­
co respeitável, mas não in­
vencível. Bibi, Fiscal da
Prefeitura e Nilton Eliseu
da Silva - o Rato - são
dois adversários considera"
dos "tacos finos", Mas o

verdadeiro sucessor do,
Centurião é o gráfico An­
tônio Carlos Napoleão,
apelidado "Naco". Regalo
maior para Seu espírito,
além de uma encaçapada
de prodigioso efeito, só
mesmo um gol de Jairzi­
nho, seu ídolo do Botafo­
go e da Seleção.

HISTÓRIAS DE SALÃO
Na fértil imaginação

dos jogadores, hípertro­
fiam-se as jogadas magis­
trais, ganham vida jogadas
inexistentes, desembocam
fantásticas histórias com­

paráveis somente às ínve­
rossfmeís "conversas de
pescador". Conta a lenda e

a jurisprudência dos salões
florianopolitanos que Bé já,
arrematou a bola 7 além
da mesa do jogo, fazendo-a
passar pelo orifício de um

guichê' de vidro, pouco
maior que a circunferência
do improvisado projétil.
Como o Zé do Efeito, cra­
que de futebol que marca

gols mesmo depois de fir­
mes defesas dos goleiros
adversários traidos na re­

posição da bola pelo terrí­
vel efeito imprimido à pe­
lota, o Piranha Bé obteve

pela mesma via e no mes­

mo lance a devolução da
bola 7, sem qualquer dano
ao guichê de vidro. Os
'adversários de Bé e Rato,
numa Sinuca de parceira­
da, já presenciaram muita
"caçapa" feita por tabela'
Mas não uma tabela qual­
quer: Rato atira, Bé mata

.no peito e encaçapa. Um
Pirata, boquiaberto com a

habilidade de um grande
. jogador, perdeu os dois
dentes do seu melhor sorri­
so, extraidos pelo compe­
tente bóticão de uma bola
perdida,

Um profissional - ma­

landro do feltro egresso ge­
ralmente de Criciúma, Tu­
barão e Laguna - aplicou
certa vei um golpe em in­

gênuos Coiós. Enfileirou
três bolas à beira de uma

caçapa e apostou como

embolocaria a intermediá­
ria, sem retirar a primeira
delas dá "boca" . Susten­
tando-a entre os dentes, re­
moveu o obstáculo e enca­

çapou a bola prometida.
Ganhou a aposta e alguns
sopapos, merecidos.

Exageros à parte, as his­
tórias dos salões não estão
assim tão distantes de uma
realidade privilegiada, pri­
vativa de Piranhas, Coiôs,

. Bocas do Inferno e Mule­
tas.

O Pirata que o diga.
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Alta, mulata, não exatamente magra - "delgada"­
retilínea nas retas e curvilínea nas curvas, um rosto que
lembraria Sofia Loren antes de Carla Ponti. E como

condecoração, um sorriso de propaganda, mais que alvo,
quase translúcido. Pensei num manequim da Vogue ou

do Harper's Bazaar. Não. Era doméstica e evidentemente
já ganhara o emprego.

Na hora de varrer a calçada eriçava a rapaziada do
bairro, que empoleirada num muro generoso e estratégi­
co, esperava melhores ângulos com que divertir retinas
pouco afeitasa essas miragens, todos já cultivando pensa­
mentos subalternos, mas não de todo desprezíveis.,

Se o ato de varrer calçadas sempre se perdera na rela­

-ção chinfrim dos afazeres menores, a sua redenção é uma
inestimável dívida contraída ao encanto' da crioula,'

,

quase elevado ao grau de sortilégio. Suas ágeis vassoura­

das repercutiam festivamente a ré, onde tremiam vulcões

arredondados, mal ocultos sob um florido vestido, trans­
parente contra a luz do sol. As pernas, hastes formosas
cobiçadas por ávidos alpinistas, seriam capazes não só de
arrancar "olés" dos brasileiros sobre o muro, mas come­
teriam a prodigiosa alquimia de interromper uma reunião
de Hugh:Heffner com suas corretoras da Bolsa de Nova

Desejo Secreto
York, adiando a derramagem de novo lote das ações mais
"sexy" do mundo.

-

Tudo Ermundina poderia ser: Playmate de Heffner,
secretária, Miss Renascença, recepcionista, modelo e Call
GirL Sem muito esforço além de um desfile sereno, atea­
ria paixões, fomentaria desilusões, remeteria conquista­
dores frustrados para metafísicos e lacrados conventos
do Tibet. Os sinos saudariam sua passagem, padres troca-
riam a batina pelo hábito de adorá-la.

'

Se fosse esperta, seria amada e amante de Chefes de
Estado, e deitaria superlativos escândalos na cama desfei­
'ta dos Impérios mais sólidos Abalaria o governo traba­
lhista de Heath e, sem espanto, tê-la-ia a seus pés assobi­
-ando Love Story no exato momento em que o Parlamen­
to destituisse o Gabinete e lhe movesse voto de descon­

fiança igualmente escandaloso. Christine Keller, na misé-
ria, reclamaria direitos autorais a ,Sbacem

'

Sua meteórica carreira no Jet Set internacional não
teria latitudes, nem longitudes:Numa semana,' seria mu­
lher de Onassis, Paul Getty e do Sheik Mustafá Samy.
Entre, os Chefes de Estado, daria a Franco uma noite - a

última - apressando a restituição do poder a dinastia
Bourbon; outra a Nixon ou a Pompidou (ganharia no

ohotochard auem tivesse a maior ponta de nariz) e uma'
terceira ao "pão

,; Pierre Trudeau - que, afinal, de vez

em quando também poderia adular seus gostos particula­
res.

Q sucesso e a fama, porém, não lhe despertavam ne­

nhuma emoção. Desconhecia convictamente o elevadíssi­
mo poder de fogo de seu rosto singularmente belo, de
suas formas incrivelmente reais, dos vales e das monta-
nhas que lhe esculpiam a paisagem inebriante.

'

Sua maior aspiração era ter direito ao amor de um

pedreiro recém promovido a mestre-de-obras, cujas mãos
enérgicas trabalhavam febrilmente na dócil argamassa de
seu hemisfério meridional.

Depois do pedreiro, que não possuía a virtude de des­
frutar convenientemente de ignotas especiarias, tive assi­
duamente em meu portão um audaz comandante de car­

rocinhas do cachorro-quente marca "Genial". Uma noi­
te, aliás, por sua especial deferência e patrocínio, teria
ganho um cachorro com môlho, acompanhado de uma

Mirinda, se timidamente, não houvesse recusado a gentil
oferenda.

Não fôra êsse meu tolo recato e essa minha execrável
timidez e outros favores teria merecido: de um bombeiro

,

qu� P'Wpôs mudar todo o encanamentoemperrado, segU­
ramente em troca de tolerância com o caloroso romance
'do portão; de um pintor da Pepsi-Cola que sugeriu tingir
a fachada de minha modesta vivenda com os artísticos
afrescos comerciais de sua firma; de um feirante que
insistia em me contemplar com' três nabos e dois chu­
chus, e de um 'cobrador de ônibus que me oferecia passa­
gem grátis no primeiro Mercedes da manhã.

A todos recusei as ofertas, com indisfarçado embara­
ço. Na verdade estou persuadido de que nenhum dos
seus namorados parece suspeitar dos meus mais secretos,
desejos. Atualmente, Ermundina apaixona-se facilmente
por garbosas ftÚdas de botões dourados. Todas as noites,
à partir das 11, é corrimão dos Aprendizes e passadiço
dos Navais.

"

Más um dia -- Deus sabe quando - ainda, hei de lUZ·

morarna amistosa penumbra do meupróprioportã?

Sé�gio tia C08ta Hamo8,'

Çi_�!!mlJ

CINE SÃO JOSÉ - Giuliano Gemma, Lando

Buzzanca, Senta Berger no filme de Pasquale Festa

Campanille QUANDO AS 'MULHERES TINHAM RA­

BO, comédia picaresca italiana ambientada na idade
da Pedra. O filme é sucesso no mundo inteiro, apesar
de ser o menos feliz do diretor, que se especializou no
gênero. Parece que o apelo de Senta Berger (que usa,

uma pequena cauda) é muito grande. Em Eastmanco­
lor. Censura até 18 anos, às 3, 7,45, e 9,45 horas.

CINE RITZ - thalie Fruges, Vit Olmer - POR
ALGUNS DIAS APENAS - Eastmancolor. As 5;
7,45, e 9,45 horas. Censura até 18 anos.

CINE CORAL - Ryan O'Neal, Ali Mcgraw -'- LO­
VE STORY - A maior renda do cinema nos últimos
vinte anos, num filme cujo maior apelo tem sido: você
resistirá ou não às lágrimas - Às 3, 8 e 10 horas.
Censura até 14 anos.

CINE ROXY - A RAPOSA DO SINAI E RINGO'
NÃO PERDOA, em programa duplo - Às 2 e 8 horas.
Censura 18 anos.

'

CINE JALISCO - Maurício, do Valle, Rejane Me­
deiros - A VINGANÇA DOS 12 - Eastmancolor.Ãs
8 horas. Censura até 18 anos.

,

CINE GLÓRIA - Sand Johansen, Tine'
Bjíerregaard - ESTA COISA CHAMADA AMOR -'

Eastmancolor. Às 5 e 8 horas, com censura até 18
"

'

anos.

CINE RAJÁ - Martin Balsan, Paula Prentíss, AlIan
'

Arkin, Orson WeUes - ARDIL 22 - Quem ainda não
viu, não deve perder esta amarga sátira da guerra na

qual os loucos são certos e os normais estão, 'com
toda a certeza, loucos. Technicolor. Censura até 18
anos. Às 8 horas.

'

CINE SÃO LUIZ - Nildo Parente, Leila Diniz -

AZYLLO MUITO LOUCO - Eastmancolor. Às 8 ho­
raso Censura até 5 anos,

Teatro

LONDRES (BNS) - As bandeiras de 14 países latí­
no-americanos tremularam recentemente em,

Stratfor-upon-Avon, durante a cerimônia que celebrou
o 4080. aniversário de nascimento de William
Shakespeare. Os países representados eram: Brasil,
Nicarágua, Paraguai, Chile, Cuba, Uruguai, Bquador, Cos­
ta Rica, 'Salvador, Peru, Bolívia, Panamá, Venezuela e
México. O Brasil esteve representado pelcMínístrc-Con­
selheiro Francisco de Assis Grieco.
do poeta para as celebrações anuais, que este ano se

revestiram de grande pompa,' com conferências, espetá-
Os latinos-americanos faziam parte de uma comitiva

de 90 convidados especiais que foram à cidade natal

cuIos de balé, uma procissão e um grande almoço que
contou com a presença de mais de 500 pessoas. Dezeno­
ve embaixadores estrangeiros renderam tributo à memó­
ria de Shakespeare.'A noite, os convidados assistiram a

uma representação especial de "Coriolano", pela Royal
ShakespeareCompany.'

,

Em Londres, a catedral de Southwark, que fica prõxí­
mo do local onde existiu o famoso Globe Theatre, foi O'
centro de uma semana de celebrações do aniversário de
Shakespeare que começou com um concerto de galas
assistido pelo Primeiro=ministro Edward Heath. Para a

ocasião, diversos poetas - entre eles W. H. Auden, Peter
Redgrove, Stephen Spender e Robert Graves - deram
sua contribuição para um volume comemorativo,
"Poemas para Shakespeare". Os poemas foram lidos pe- '

los próprios poetas ou atores, acompanhados de música
tradicional ou pop. Houve também uma representação
teatral ao ar livre de uma peça medieval baseada em

história bíblica, "Herodes".

Discos

,

Pouca gente soube que, há semanas atrás, coisas im-
portantes andaram acontecendo nos bastidores do disco,

, no Brasil. A bronca toda começou, quando, a Kinney
Corporation comunicou à CBD Phonogram, que optara
pela rescisão do seu contrato com a gravadora brasileira.

Ora, perder a-concessão da Kinney Corporation, sígní­
ficaria dar um triste adeus a selos de gabarito como

Atco, Warner Brothers, Elektra e Reprise. Foi o que a­

conteceu. E esses selos, são responsáveis por, mais ou

menos, 5Q%dos discos estrangeiros' lançados em nosso"

país. Não foi por pouca coisa, que o pessoal da Philips
andou apavorado, há urnas semanãs atrãs.

Depois de muitas negociações, a Continental acabou
sendo a

-

premiada com a exclusividade de distribuição
dos selos da Kinney Corporation. Eis aqui, parte do elen­
co: Dionne Warwick, Aretha Franklin, América', Neil
Young, Led Zeppelin, Alice Cooper, Bread, Malo, Emer­
son, Lake & Palmer, Rolling Stones, Carly Simon,
Robertà , Isaac Hayes, Wilson Pickett.

Outra exclusividade que a Continental conseguiu foi a
do grupo MCA Records, que congrega as seguintes mar­

cas: MCA, Decca, UNI, Coral, Vocalium e Kapp. Alguns
artistas importantes deste grupo: Neil Diamond, Earl
Grant, Chér, Sonny & Chér, Brenda Lee, Louis Anos­
trong, EUa Fitzgerald, Brian Hyland.

,

Quem está contente e tranqüilo é o Fenelom Damiane
.: divulgador da continental, em Florianópolis. E não é
para menos: a sua gravadora fêz uma grande jogada,
realmente.

,

EMERSON, LAKE & ,PALMERS
Um dos LPs que a Continental já está colocando na

praça é o do grupo Emerson, Lake & Palmer - que o

,

Gilberto Gil disse detestar, porque êles fazem um som

plastificado (sic).
° disco se chama Pictures at an Exibitions e amúsica

que está fazendo sucesso é Nutrocker - como o título já
diz, trata-se de um rock adoidado e que lembra um pou­
co as músicas de circo. .Ouvi essa faixa, há pouco tempo,

, no Rítmos de 'Boate, do Big Boy, e fiquei vidrado. Ago­
ra, felizmente, posso me dar ao luxo de ouví-Ia no meu

toca-disco stereo, pois já tenho o LP, que' foi gravado ao

vivo, no New Castle City Hall, em 26 de março do ano

passado.
"

Tenho ouvido o disco; diariamente, e venho fazendo
as minhas anotações. Mas, mesmo assim, já posso adian­
tar q1;le ele é espetacular: muito bem executado, distor-

1-.

ções de som muito bem controladas. O Gilberto Gil que
me perdoe, mas a'plastificação deste conjunto supera
qualquer som por aí, dito "melodioso".

Agradecim e nto
Filhos, genro, noras e netos da viúva Is�lina Araujo Goss, falecida no
dia 10 deste, manifestam sua gratidão aos dedicados e.incansáveis
médicos Luiz Carlos Santhiaqo. Antonio Silveira Sbissa, Joaquim
Pinto de Arruda, ao Iaboratorista Jader Goss e ,às enfermeiras e

demais auxiliares com atividades no Hospital Governador Celso Ra­
mos onde ela esteve internada, Do mesmo modotornam-se sempre'

, gratos, às .: pessoas presentes nas certrnônías fúnebres e àquelas que
'lhes enviaram condolências pêlo golpe por que passaram,

,RESIDÊNCIAS E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada,' ruas calçadas cdrena­
gcm pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Saltes. 11. 37 - Fone 298).

Margaret Lee: ,Ocasa
para uma Estrela

ROMA, (ANSA) - Uns
meses 'atrás, inesperada­
mente, Margaret Lee-aban­
donou Roma, com seu fi- '

lho Roberto. Num bilhete
deixado para o marido J! o
a&ente cineinatográfico
Gmo Malerba, do qual ela
vive separada - a atriz ex�

plicava que viajaria rumo à
Itália do Sul, sem fornecer,
porém, nomes de cidades
ou endereços. - Depois de
alguns dias, ela apareceu

, em Londres, confiou o me­
nino aos avós, e foi-se no­
vamente embora. Final­
mente, passados uns tem­
pos, voltou à mansão dos
pais (outra vez inesperada­
mente), para buscar seu fi­
lho (oito anos de idade) e

regressar com êle para
Roma.,

° fato mais importante
da história toda, porém,
não são as andanças, não

,

explicadas. ° que deixa a

gente curiosa' e o fato de
que a atriz regressou à ca­

pital italiana completa­
mente transformada.

Não é mais a criatura '

, fascinante que deixou a ca­

pital italiana rumo a Lon­
ares. Transformou-se agora

,

numa pálida sombra daqui­
lo que já foi e as pesadas
maquilagens não ajudam a

disfarçar seu estado de saú­
de realmente precário.
Qual é o mistério que está
cercando a vida desta atriz
que já foi extraordinaria­
mente linda e faseinante?

Tempos 'atrás, Margaret
Lee, famosa no mundo in­
teiro por suas belíssimas
pernas, foi internada numa
clínica romana em estado
"delicado". Os .rumores

que então correram acerca
: daquela impr�vis!� enfe�-,
midade foram vanos. DI­
zia-se, por exemplo, que
Margaret engulira uma for­
te dose debarbitúricospara
esquecer o fracasso amoro­
so do grande "caso" de sua'
vida: aquele romance vivi­
do com Kim Brown, can­
tor do conjunto musical
"The Renegados". Dizia-se
também que a tentativa de
suicídio só podia ser uma
manobra publicitária. A
própria estrela contou na

época, uma estória bastan­
te "pitoresca" divulgada
"direitinho" por seu

agent-press que a acompa­
nhou durante o delicado
período transcorrido numa
clínica romana.

Fôra espancada, duran­
te uma bnga ocorrida no

'Palacio dos esportes. de'
Roma, na noite em que es-

'

tavam atuando os "Rolling
Stones",

-

"Alguns jovens
me reconheceram - disse
ela - e começaram a falar
mal

.

dos ingleses em geral.
Fiquei aborrecida: repli­
quer com raiva. Responde­
ram-me com insultos. Aca­
bei agredindo um dos rapa­
zes, ,e ele me deu um pu­
nho no estômago. Um dia

; depois vomitei sangue e

agora me encontro � nesta
clínica. Deverei submeter­
me a algumas radiogra­
fias". -

Sempre segundo o

relato da, atriz, naquela'
noite "fatal" ela estava em

companhia de alguns ami­
gos e colegas. Surge espon­
tânea, então, a seguinte
pergunta: "Porque, estes
amigos, estes colegas, não,
intervieram para defendê­
la?". Muito mistério, e

muita "fofoca". Vale a pe­
na refazer a estória toda
desta linda atriz cinemato­
gráfica.

Margaret Lee, atriz in­
glesa, chegou a Roma com
a fama de ser uma espécie

de sósia de Marilyn Mon­
roe, e - de fato - logo se
tornou porular graças aos

papéis "sexy" que foi
desempenhado em nume­
rosos filmes, Esta discutí­
vel etiqueta de "mulher­
sexy", porém, transfor-

rebelde. Seja como fõr, os
dois contmuaram sendo
bons amigos.

'

ao cinema e à televisão,
porque _preferiu o caminho
da confusão e do esqueci­
mento. Na realidade - de
fato - foi ela própria que,

decidiu
-

o afastamento do
trabalho, e não os produ-'
tores cinematográficos que
deixaram de convidá-la.

,

- Dizem que está doente.

Após a separação conju­
- gal, Margaret foi morar so- ,

.zinha, num pequeno apar­
tamento. Procurou voltar
ao trabalho, mas a época
de ouro já passara para ela.
Os ,\'�péis .de "mulher­
sexy Já haviam consurm­
do suas chances de vitória.
Logo em seguida chegou o

, "golpe fatal" na Espanha.
'

Estava trabai:hando numa;
película e durante alguns
dias de férias resolveu ir a

mou-se, para Margaret,
numa espécie de maldição.
Foi justamente ela, de fa­
to, a colocá-la várias vezes

en:t situações desagradá­
veIS.,. durante sua estadia
na Italia.

Dizem que não quer saber
mais nada de nada, e que o

cansaço, a, "atingiu de
maneira total. Pergunta-,
ram a seu ex-marido o que
ele, achava do caso. "Nada
posso dizer de certo - ele
respondeu honestamente

Claro está que Margaret
não é uma atriz de segun­
do plano e,' portanto,
aconteceu com ela o que já
se deu com muitas atrizes
bonitas e famosas. O "Ró­
tulo" que as definiu no co­

meço de suas, carreiras,
transforma-se numa espé­
cie de "cadeia" da qual di­
ficilmente conseguirão li- I

bertar-se, '

Tanger. 'Ao re�essar, os

agentes da polícia encon­
tráram em sua mala dois
quilos de marihuana. Um
Dom advogado conseguiu
libertá-la das garras da jus­
tiça, mas a experiência foi
tràumatízante,

- Margaret, quando de sua

volta a Roma, me confes- ,

'sou que decidira deixar
nosso fílho comigo. Acha-

'

-va mais certo, Depois foi
embora. Não sei onde se
encontra..." -

Em 1968, Margaret sepa­
rou-se do marido. Naquela
época, a estrela confessou
francamente que grande
'parte do malogro do
casamento era culpa dela
mesma, e de seu tempera­
men to excepcionalniente

Na volta a Roma, Mar­
garet (talvez para esquecer

, tantas mágoas...) começou
a 'viver "romances" fulrni­
nantes, trabalhando cada
vez menos. E agora eis a

'

imprevista viagem a Lon­
dres, onde ao que parece -

viveu muna comunidade
"hippie". Ninguém sabe

, porque ela voltou as costas

Mais mistérios, mais som- '

bras. Tudo faz lembrar ou­
tro caso melancólico e trá­
.gíco: o caso da meiga e in-
feliz Pier Angeli. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Z 'J;ry lflachado
ELEIÇÕESNO COUNTRY

Bem, o atual' Presidente, Carlos Alberto Silveira
Lenzi diz que, decididamente, não continuará na Pre­

sidêp.cia, pois são inúmeros os seus afazeres profissio­
nais. Exercendo suas atividades de advogado e pro­
fessor universitário, Lenzi teme terpouco tempo para
·0 Clube. Para que o Santacatarina continue em sua

boa fase, alguém com o seu dinamismo deve suce­

dê-lo.

O QUE SE COMENTA
Continua sendo assunto nas rodas sociais, o requin­

tado·coquetel que inaugurou exposição da pintora EH
Heil e marcou o lançamento do novo O ESTADO.
Nos salões do Clube Doze de Agôsto, a classe e a

elegânci(l do casal Aderbal Ramos da Silva não deixa­

ram de ser notadas.

DE CURITIBA
A simpática e elegante senhora Clotilde Mader Va­

lente, que dirige a galeria de arte Largo Comendador,
nos convidando para o "vernissage" do pintor Alberto
'Zaluar.

Viginha Gutierrez, um�beleza serena que -organiza
as excursões da Agênci.. llhatUr,.J também uma cice-

. rone de charme e competência. Viginha está com

excursão marcada para o 'dia 21 próximo, com des-.
. .tíno à Argentina. r:

Regina-e João Matos Neto já fixaram residência na

/ Ilha de Sol e Mar; Ao que parece, não estão nem um

pouquinho saudosos do Rio de Janeiro.

BELEZA DE 8J3MPRE '

.

'Quem esteve ,e:�'Floríanôpolis, de passagem; mas a
,

tempo de encantar ,a' todos os presentes em recente

reúnião social, foi a ex-Míss Santa Catarina, Eliziana
Haverrot, hoje senhora Alvaro Maciel.

'

O simpático casal res�de na cidade de Blumenau."

SEMPRE OMAU GÔSTO
" � , .

O Semanário peruano "7 Dias dei Peru y dei mun-

do", referíndo -se à tele-novela IRMAÕS CORAGEM;
que no México 'é "Germanos Corage", diz que "apesar

. , ,

.

de basear-se em filme brasileiro, contém todos os ele-
mentos que.durante muito tempo formaram amedula'
.da 'temática do pior cinem� m�xicano". ·Pois é..

MINGAU .'

Todos 'os domingos, no 'Clube Doze, das IS às 18
horas, a "Hora do 'Mingau" (nã!> é cêmígo), Nesta
"Hora" reUn�m�sé osfilhosde associados, numa festa
bastante simpática.'

Os .últirnos lançamentos pelos melhores preços. Pilpue em,
quatro vezes sem acréscimo. Aos sábados atendemos até às 18
horas.

.

ILH,ATEX
.

R. CONSe MAFRA, 47 • FONE 4302

,

SEJA EXIGENTE

USE CAMISAS

._

A venda nas boas casas ,do ramo

Fábrica: Rua Joaquim Nabuco, 134

Fone - 2453- criCiuma, Santa Catarina\
\

É melhor'V�cê comprar os azulejos mi

H.I.OREl Preços e Qualidade Para Servi-lo."

Hidrel: R. JerÔnimo Coelho, 325, Fone: 2.001.
�

",,'
"

1,0:,.. ·•

DA EUROPA

Quem está circulando na Europa é o casal que mui­
to bem representa a sociedade do sul do Estado, Tere­
sa e Dilor Freitas. Deles recebi o seguinte postal:
"Voltaremos do Velho Mundo para o nosso querido
Brasil, nos últimos dias de maio."

EXPERIÊNCIA
Retomando da temporada de dois' meses em Santa­

rém, o sr. Murilo Ferreira Lima. Murilo disse a um

grupo de amigos ter sido magnífica a experiência co­
lhida no campus avançado da Universidade Federal de
iSanta Catarina', na Amazônia.

.

PROJETO, ,.
\

Muito elogiado, o projeto do arquiteto Bóris
Terstsehitz as futuras instalações de O ESTADO. O
aludido projeto foi exibido na noite de sábado, no ,

Clube Doze, durante a abertura da exposição de EH
Heil.

VISITA

Causou agradável surpresa ao pessoal de O ESTA­
DO a visita de surprêsa que Dna. -Ruth Hoepcke da

.

Silva fêz, na noite de quinta-feira, às novas instala­

ções. Dna. Ruth estava acompanhada do casal José
Matusalém Comelli e da sra. deputado Francisco

Grillo(A,nita).
"

BODASDE OURO �

A impressão é, de que houve um incremento de .

casamentos rio ano de 1922. Outro casal que festeja
agora, no próximo dia 25, -suas Bodas de Ouro é

Adalton-Margarida Vieira. A missa será 'na Capela do
Colégio Catarinense.

IMOBILIÁRIA
Muito atarefado com o lançamento de mais um

edifício de apartamentos o sr. Luiz Daux, presidente
da Emedaux. Desta vez a construção terá lugar na
Avenida Rubens de Arruda Ramos, traindo assim a.

velha preferência do ,incorporador pela Av.

Trompowsky, onde tem três condemfnios e a sua pró­
pria residência.

\

Vera Lúcia Stefan,
hoje

sra. Engenheiro
Aníbal Borin, é 'notícia

nesta coluna.
A jovem sra .

Vera Lúcia
usou no dia.

.

do seu

casamento um modelo -

Lenzi,
com

mantilha' de renda
francesa!

o ESTADO - II, 17 de maio de 1972 - Página 3

SINDICATO DOS RADIALISTAS
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• Papais em perspecti­
vd: Roston Nascimento, no

mês de junho e Ricardo

Saporiti e'(l setembro. Re­

gina Nascimento e Denyse

Saporiti; nas rodas de chá,
não conseguem esconder o

contentamento.

• Em Curitiba, a suave

Helena Pereira Oliveira e

seu noivo Heitor Maeder

.
Valente passam os fins de

semana 'praticando tênis

no Graciosa Country Club,
um dos mais belos clubes

do sul do Brasil.

• Tem sido sempre vis­
I

\

"

r .

ta nas reuniões sociais

'acompanhada de Hamilton
·

Carriço de Oliveira, a bele­

za de Rachel Tolentino de

Carvalho. Rachel é aquela
. moça charmosa que gosta
de cantar e tocar violãd:

• An amaria Alves,
Graziela Peixoto Reis, Ilse

K; Velv ik as , Jairo

Schmidt, Laércio Costa e

Luissi estão convidando o

colunista para a abertura

de sua mostra de arte, no

próximo dia 24; às 20 ho­

ras, no Santacatarina

Country Club.

• Um dos ex-governa­

dores que não compareceu

à festa de O ESTADO foi (I

o Senador. Celso Ramos.

Mas se explica: apesar do
grande carinho que tem

pelo "mais antigo ", não

pode se afastar de Brasz1ia.

Aliás, na Capital Federal o
_ casal Celso Ramos tem si­

do alvo de homenagens,
ainda pelo transcurso. de

suas Bodas de Ouro.

(SINDICATO DOS EMPREGADOS -EM' EMPRESAS DE
RADIODIFUSÃO E TELEVISÃO DE SANTA CATARINÁ)

,

EDITAL DE CONVOCAÇÃQ

! De conformidade com os Estatutos e a Legislação em vigor,
convoco todos os associados deste Sindicato no gozo de seus direitos
sociais para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se na sede da
Casa do Jornalista, a rua' Vidal Ramos, 50, em Florianópolis, dia 19
(dezenove) de maio do corrente' ano, às 20 (vinte) horas e não
havendo número legal, 30 (trinta) minutos após, emsegunda convo­

cação, funcionando com qualquer 'número de associados presentes,
para tratar da segu inte

1 '

ORDEM DO DIA:

1 - Leitura, Discussão e Votação, por escrut{neb secreto do
Relatório da Diretoria, Balanço Financeiro, Patrimonial Comparado
e Demonstração da Aplicação da Cbntribuição Sindical, relativos aos

exercfcios de 1968, 1969, 197,0, 1971.

2 - Leitura, Discussão e Votação por escrutfneo secreto das
Propostas Orçamentárias dos exercfcíos de 1970,,1971 e para 197,2
e"1973 .

Fíorianópolis, 15 de maio d,e 1972.
CYRO BARRETO

. '

PRESIDENTE DAJUNTA GOVERNATIVA

POLlCLrNICA' E .PRON�O
S.OCOR,RO'
ODO'NTOlOGICOS

CI ínica geral, cirurgia, endodontia, periodon­
tia, radiologia, ódontcpediatria. anestesia ge-
r�.

.

-, R�a 'Felipe Schrrndt, 25' - Ed. Zahia 20. •

àadar -,fone 3568
.

.
-

. CLfNICA NOTURNA

CARTE'IRA : EXTRAVIAD,A'
i=�i

.

perdidã' a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profissio-

nal, pertencente ao Sr .. Qrly Silva Martins. .

DOCUMENTOS PERDIDOS'
Foi' perclldô"'" o Certificado de Propriedade do VeIculo marca

VO�KSWA�EM ano 1968, motor no BF224289, placa AA 4511 _

Florianópolls pertencente a WALTER CELSO DE LIMA e TE'REZI­
NHA'R. DE LIMA.Assinatu

oESTADO
, OFFSET

o catari'nense que mudou tudo
Rua Felipe Schmidt 1"\6
Fones: 3022 e 4139 C. p" 139
Florianópolis - se

ras CARrEIRA _EXTRAV,IADA

fones: 3022
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profissio-
nal, pertencente ao Sr. Jorge Natividade.' ,

...

e 4'39
Fpi perdido o Certificado de propriedade do ve ículo marca

MercesJes Benz cl truque, áno 1.970, motor .!1.0 344.912.140.0628,
Chassis 344.033.0653, côr azul e preto, lotação 10.000 quilos, com­
bustível diesel, placa RG-0037, certificado de.propriedade 107.082,
pertencente ao Sr. Jayme Carneiro. !

CASA" D-E ALVENARIA

.----------------------------�._------.
Medindo 7x10 com 3 quartos, sala, varanda, cozinha, banheiro

completo em terreno de 10x23 todo cimentado à R. Belisário B .

.

Silveira,95. Tratar à R. D. Jaime Câmara, 22 - sobrado.
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o Tempo tem si.do sempre uma preocupa­
ção para o homem. É um marco, uma máqui­
na, algum modo que ele sempre encontra pa­
ra medi-lo, para se localizar: Há uma hora eu

estava em casa, mas às três já havia saído.
São fórmulas que se repetem e sobre as 'quais
nunca estamos dispostos a pensar. O que é o

tempo, quem foi que disse que os astros e

seu movimento tenham alguma coisa com o

tempo? São dúvidas que se podem pôr, são
divagações pelas quais podemos passear, mas
o fato é que o tempo nos domina e pres­
siona, a tal ponto de termos que medi-lo ca­

da vez mais exatamente. O� relógios atuais já
não são suficientemente precisos nesta Era

Atômica, e nesta última palavra está a res­

posta.

começou a morrer no início da corrida es­

pacial. Norte-americanos e soviéticos preci- ,

savam de uma só medida de tempo.para me­

lhor calcular a velocidade e a distância entre '

as bases de lançamento e as estações de ras-'
treamento. Por isso, a partir do dia 10. de,
janeiro, o observatório de Greenwich adotou ,

o sistema de medir as horas através da vibra­

ção dos átomos de césio.
, ,

COMO?
Foram construídos, para medir esse tem; ,

,.'

po "novo", relógios atômicos que marcam as
,

horas' com enorme e �ncrível precisão. Um
'

segundo, na nova medida, é definido por um
certo número de vibrações ( 9 bilhões por,',' < ,

um átomo de césio ). Desde que estas vibra!
O ÁTOMO E O TEMPO. ções sejam fixadas pela natureza, estes relõ-

A necessidade de precisão obrigou os. gios ganham ou perdem não mais que uns,
cientistgs a aperfeiçoarem um sistema novo, poucos segundos em 100 mil anos! O relógio'
de acordo com as vibrações dos átomos. E atômico não pode ainda ser reduzido em es­

.esta nova maneira de medir o tempo já está cala comercial, ficando circunscrito aos'
em vigor desde ·0 dia 10. de janeiro deste observatórios e laboratórios, substituindo,
ano. As mudanças? Para nós que usamos um

com toda a certeza, o relógio eletrônico.
ONDE?nem sempre muito preciso relógio de pulso,

será difícil notar, mas em julho é que, ao ser

incorporado um segundo extra, o fato deverá
ser oficialmente registrado pelos observató­
rios nacionais de todo o mundo. O fim do

padrão tradicional de tempo tomará possível
aos cientistas calcular melhor a distância é o

alcance 'dos mísseis, e ajudará, substan­

.cialmente, os cosmonautas nos seus pousos
em solo lunar.

O primeiro relógio atômico foi desenvol- ,

vido no final dos anos 40 por cientistas da '

Agência Nacional de Medidas de Washington.
Mas os mais sofisticados estão .em

POR QUE A MUDANÇA?
As mudanças no padrão de tempo foram

provocadas por uma antiga distorção não

corrrgida. Alan Hunter, especialista do
Observatório de, Greenwich diz, o seguinte:
"a Terra perdeu cerca de duas horasdesde o

tempo dos antigos gregos". O antigo sistema

CHICO
BENTO

Velhos despertadores aposentados:' o novo tempo é atômico

�ir

Um animado Congresso,
reunindo as prin­
cipais expressões

.do Woman's Li� tupi­
niquim se realizará

na cidade fluminçnse
de Miguel Pereira,

que tem como Prefei­
ta a destemida senho­

ra Aristolina Quei-
roz.

,

muito unidas, as

discípulas de Betty
Friedan iniciarão \'

gestões para a dejla
gração de campa­
nhas visando-dar
" .--"..... ;

consequencta pra-
tica a "Declaração

dos Direit'Os da Mu­

lher", anteprojeto e-.

laborado já �á muito
tempo em Genebra.

Cento e quinze. mu­
lheres de todos os

_
pontos do

país estarão ao presen­
tes em Miguel Perei-.
ra, hasteando a ban­
deira do movimento

feminista nacional.
Aristolina-é uma

Prefeita consciente
da importância do

seu'Congresso e atual­
mente sõbre suas preo=

cupações ro tineira para a' i

cupações rotineiras paira 'ri,
clave, que já de­

verá ser "uma demons-
'. I

,

,

'

tração defôrça I
das mulheres. I

1',<, I
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Sete meses dep��s de ,s��,;! \' euforia" e de depressão. E
tumultuada estrela .no Rió> ainda sou assim. E o meu

d: Jan�i�o_(_o cine Veneza ", I. sangue ihúngaro, herdado
fez exibições de duas' em' de, minha 'avó", diz Ali.
,duas horas, �urante 48 ho-

" Depois tornou-se mane-
_tas consecutivas, com lota- .1', '9.uiiri' 'mas' era tão ruim
"ção ,�sgo�ada ), "Lbvé, i >:;:>'q�€Jor obrigada a transfe-
Sto�y ,esta em Florianó- 'rir-se para uma revista de
polis ha duas semanas, a- moda onde servia café às
traind� um bom público "visita� importantes, "Mas
'l:ue Vai m�s _por uma espé- ! I, $ durou. pimco. Algum tem­
cie de curiosidade mórbida

" 'po depois, eoaheci o fotô­
do que pelo filme em si, a ,.; grafo ,Mel Sokolsky e tra­
cujo tema já se llc�a bas·':Y·, bM,ltei ;b;jm elé como secre­
tante desgastado.' Cl,\.. �uê ,1),Aária�,e 'modelO publicitá-'
pouca gente conhece" en- rio": sobre .. ela, aliás, Mel
tretanto, é que sua estrelá' \" Slkolsky, t�ceu comentári­
Ali MacGraw teve a vida

'

os', :'ent�slasmados muitos

compl�tamente ,mo��fic��I'.i,�;",�{é:� '{�e :,'Love' Story":
, da, ,�a1lldo de , um i,qu\iSr>h'{:!lJ'Mi' p�ecé": ,Pertencer 'a ",

�onlffiato (so�ente, u� ,um,� outrà época. E� pen­
filme antes: Goodby�?,�;; 'so';quer.,Botticelli gostaria
Columbus), para a notoriê- 'muito' dela". 'Ali Macôraw
dade .imediata. Casada há':,�, não é uma mulher de de-
.a p enas um mê s com :,'vastadorabelezaaos3l a-
Robert Evans, diretor, de 1c1':nos ' ,'. ,

'

"

produção da Fax, ganhou :' }em, apenas .um perfil
o principal papel de "Lave, ;,: , bonito e olhos tristes. Mas

Story'tcomo presente de"�, 'passou' a simbolizar li mu-
casamento do apaixonado', lher 'ideal, a companheira
marido, alguns anos mais joveil?' ,t!"alegre; inteligente,
velho do que ela. Um pré- sensível (, compreensiva
sente de um milhão de dó- '" 'corri que todo homem so­

lares que, pa:a. sort� de ii', nh�:�, ainda que o seu no­

E�ans (era o umco aac�e-;, nWJ�Ja atu�.m�nte u� do.s,
ditar no sucesso ), já ren-', "mais cotados nos meios CI­

deu centenas de vezes mais; ,'nematográficos, não per­
em todo o mundo. Magrâ,' deu � ,e,sportiva símplicida­
com 1,70 de altura, ,,69, f,;: 4,e, :<i,u,e faz, questão cerra­

centímetros de cirttura ê j "dà de manter, custe o que
os dentes da frente um; custar: "pàra algumas pes­

pouquinho projetados, Ali ",' /, sOaS,� necessário que mor­

Macgraw começou a traba-. ,ra um "ap1igo, uma pessoa
lhar na cantina da escola amada.jpara elas tomarem

para ajudar a pagar os estu- ' 'consciência dos verdade i-
dos. "Eu era tímida e mais ros valores da' vida. Para'
ainda, solitária. Não 'tinha ,

mim foi preciso um filme.
muitos amigos entre os ra- �. .Trouxe ..me a 'notoriedade,
pazes. Trabalhava duro e mas trouxe-me também o

tentava sempre fazer o me-
.

sofrimento. Atualmente a

lhor. Tinha momentos de- minha ,Vida está correndo

-1J:

•• 1 .;
... I

jsobreviveu
lág,.imas

um sério risco: o de trans­
formar numa deusa. Quero
defender-me desse perigo.
Há pouco tempo cheguei a
Londres com um conjunto
de Bfue-jeaus 'e uma Iras­

queira. Mas no �eroporto

me esperava uma Bentley
enorme, com porta-baga­

-gens no teto. O que eu

quero dizer é que não pos­
so deixar a Bentley tornar­

.

-se mais um valor na minha
vida".

Um filme desgastado pelos excessivos comentários
a respeito - uma história que
não resiste à repetição - e

o que restou depois que a fumaça deixou
ver as cinzas foi uma mulher. '

Uma mulher bonita, meio tímida e vinda de
apenas um filme: Ali MacGraw a enigmática

, sobrevivente de Lave Story que
antes havia trabalhado em '

"GOODBYE COLUMBUS" e que em matéria de fama
continuava uma ilustre desconhecida.
Ao filme ela deve a popularidade que

,

por certo saberá recompensá-Ia-e o
atualmarido;Robert Evans, diretor d� produção

da Fax.

[compras I
Escolinha de Arte

Para estimular a criati­
vidade de seus filhos, a

partir de 4 até 12 anos.

'Brinquedos pedagógicos e

: aulas de desenho, pintura,
'modelagem e recreaçilõ-:­
; Maiores informações na

: Almirante Lamego, 157.
,

Sugestão
'Para presente de bom

gõsto e que vai agradar, a
Agua de 'Colônia Desodo­
rante, "Contouré", para
após o banho. Na Casa

Lilia, rua Tenente Silveira,
15. O vidro grande custa

CR$ 21,00.
Cabelereiro para homem

Giovanny atende SUa,1
clientela masculina à noite,
até as 21,30 hs., ali no

Centro Comercial, à rua'
Tenente Silveira; 21, sobre

, loja 12.
I Mocassim

-

Diversos modelos e pre­
I ços, você encontra no Pon­
i to 75.
, Ginástica feminina
'j Com o professor Jaques'
; Oliver, no Clube Doze. Os'

I horários são : das 8 as 9,

I
das 9 as 10, das 19 as 20 e

das 20 as 21 hs., as 2a.,
4a., e õas. feiras. Preços ":

10,00 a inscrição e 10,00
mensais.
Ofertas

Na Cobal você compra
refrigerantes sem pagar ou:
trocar os cascos das garra­
fas,

Brinauedos pedagógicos �

Boutique .. especializada ..I

Ali na rua Saldanha Mari-

nho, no. 1, loja 1, a Bouti­
que Valéria tem brinque­
dos pedagógicos para cri­

-anças de tôdas as idades.
Couro _

Tôdas as tardes de sãba­

'I' do, e domingo, o dia intei­
,ro, embaixo da Figueira,
I os hippies estão vendendo
,

seus trabalhos de artesana-
to. São bolsas, cintos, cola­
res, pulseiras, chaveiros, ci­
garreiras, enfim, mil coisas

I cheias de bossa e baratíssi-
mo.

-,

Frio -

Para o inverno que ainda'
vai chegar, a Galeria das
Sedas já recebeu as últimas
novidades em fazenda. O
veludo xadrez e estampado
de suas vitrines, é lindíssi- ,

mo.

Cabelo escuro -

experimente, enxaguar, de­
pois de ter lavado a cabe­
ça, com uma mistura de li­
mão e água morna. Seus:
cabelos ficarão brilhantes,'

, macios e sedosos.

Artigos da Semana -=-

do Mini Mercado Machado
são: bacia, coador, garrafas
d 'água, espremedores de
frutas, jarras, saleiro, con:
chas, porta-talheres, por­
ta-pão, tudo de plástico e'a

partir de Cr$ 0,50. Só esta
semana.

Enxqval
Carnisolinhas modernâs,

de fazenda com aplicações,
na Boutique Fiancê.

Sob medida
Vestidos e blusas de

1 malha, inclusive para ges�
I tantes, na -Boutique Terra-
ço, rua dos Dhéus.

11 :orta d� fécula
,

I Vo�ê �ncomenda pelo
'! telefone 3932, e a Casa
: dos Confeitos se encarrega,
de fazer.

'

,SrI!f,i-...k:hes ge,'1.iais ,

Você come 1).0 Breke­
burger, dentro de' seu car­

ro, e diante de um lindo
panorama, AV. Rubens d�
:Arruda Ramos, {Beira-

'

-Mar). Funciona até de

madrugada.

=c-t=
outono

I

Omar Car,dosoHoróscopo'� _.
-

NOVA IORQUE -

(ANSA) - Na primavera,
assim como no. outono,
um dos tecidos mais usa­

dos será, o algodão e um

dos modelos mais destaca­
dos será o paletó. Estes são ,

os conselhos que os gran­
des costureiros traduziram
durante seus últimos des­
files.

Na moda esportiva usa­

reI}los calças e jaquetas e,

ao lado destes, veremos

conjuntos de linha mais

ampla e delicada, conjun­
tos estes, definidos hoje
como moda náutica. Que­
remos apresentar hoje, um
conjunto azul-marinho
com 'o paletó levemente
evasé que tem Como deta­

lhe, o acabamento cilíndri­
co da gola. Outros particu­
lares' do modelo são as

aplicações brancas nos om­

bros, nos bolsos e no mte­
rior da abotoadura. Quan­
to às calças, estas são de
linha reta e tem a cintura
um pouco alta.

O azul-marinho é e será

por mUito tempo ainda, a
cor característica destes

conjuntos esportivos: o

tom mais adequadro a um

tipo de' vestuário muito jo­
vem que tem alcançado,
conforme o que foi vi,sto
nos últimos desfIles, solu­
ções requintadas e origi­
nais.

'Tudo o que foi dito não

só vale para os tempos de

hoje mas talllbém para dar
uma idéia do que será o

vestuário futuro, ou seja,
do inverno' que vem che­

gando.

'Este tipo de estilo é,
sem dúvida, o preferido
das mulheres que sempre
escolhem a moda fácil, re- �

presentada por calças com­
pridas e paletós, o ideal pa­
ra o tempo livre, para os

esportes , para o dia iRtei­
roo

AlR.IES -: Os aspectos indicam
relações harmoniosas com o

cônjuge, pessoas amigas e com
ias familiares. O êxito financei..
,YiJ, profissional e social tam­
bem será evidente.

TOURO - Aproveite o entusi­
asmo com que iniciar seu tra­
balho ou empreender um ne ..

gócio qualquer nesta

quarta-feira. As chances de suo

cesso serão apreciáveis.

GEMEOS - Este poderá ser

um dia regularmente tranquilo,
e agradável até, se você não

precipitar em nada. Adote
uma atitude vigorosa e otimis­
ta diante dos acontecimentos.

CANCER - Quanto mais pro­
curar trabalhar, com otimismo,
melhor será, esta quarta-feira.
Dia favorável às novas associa­
ções e aos negócios comerciais.
Ideal para viajar e para amar.

LEÃO - Dia muito indicador
de êxito e sucesso em toda as

coisas que empreender e; prin­
cipalmente no trabalho. O,
amor estará bastante beneficia­
do juntamente com a saúde e

as relações soçiais.

VIRGEM - Sua palavra fácil,
sua disposição simpática e cor­
dial e sua grande consideração
por todas pessoas, farão com

que muitos vQltem sua atenção
para você. Extto profissional,
financeiro e amoroso.

LIBRA --; Dia pouco indicado
para as novas empresas e negá­
cios arriscados, pois estará pro·
penso a perder dinheiro ou ser

ludibriado por alguém. Deixe
para um dia mais propicio. Cu­
ide da saúde. Notícias.

ESCORPIÃO - Por mais difi­
ceis que sejam as circunstân­
cias deste dia, você sairá vence­

dor, devido ao bom aspecto as­
tral reinante, Todavia, evite
tensões, entendendo-se da me-

.. lhor maneira passiveI com fo­
dos.

SAGITÁRIO - Procure não
,

dar demasiado crédito às pes­
soas desconhecidas. Terá resul­
tados positivos nos negócios,

,

no trabalho e na vida social.
Excelente saúde e bastante fa­
vorabilidade às viagens e ao
amor.

CAPRICÔRNIO - Reveja suas -

disponibilidades financeiras e

faça algum_ bom investimento
se puder. Exito no campo pro­
fissional, social e nps negócios
comerciais que realizar. Muito
,bom ao amor e as viagens.

AQUÁRIO - Grandes evidên­
cias de expansão em todos os

'sentidos, quer nos negócios,
quer na vida profissional e soo

cial. Bom dia para o amor, às
viagens e para os estudos.

PEIXES - A vida profissional,
os negócios, às comunicações
estarão bastante favorecidos
hoje., Faça novas amizades e,

procure auxiliqr a quem 'feces-
, sitar de sua ajuda. Perfeito ao

romance e à vida sentimental.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Você vai' descobrir que é muito melhor comprar

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo Coelho, 325. Fone 2.001.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio � suites com

telefone, televisão c geladeira \
Estacionamento para 50 ve íCUIOS\COM AQUELE CAFÉ MATINAL\

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e\6685
'

Endereço Telegráfico SWENSQN -. Florianópolis \ .

Preços.especiais para viajantes \

\

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem flonanopolitana

Rua Conselheiro Mafra, '25 - Fone 2962

r---------------- .. -.- .. -.-----.----�-

HOTEL BRUGGEMANN
. Agora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e 50 quartos; I

Garagem e estacionamento para 100 vetculos.
Amplo salão de estar coin televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.
Estreito - Florianópolis.

'------�.,...-------_._--------_.

MAJESTIC
.

HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276

No centro ,comercial da cidade

lUX HOTEL
Seü lar fora do lar

O mais Central da' Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com. telefone

Rua Felipe Schrnidt, -<J - Florianópolis
r--------�------- ----------�,

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
, bar musical

Telefone 3286 - 3638 - rede interna
Florianópolis -'II�a de Santa Catarina.

.- .

nOTI;:L

ROVAL
RUA JOAo PINTO .... FONY, 3!15' • a, J A. ,.

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA· BR4SIL •

APARTAMENTOS - SUITEI
BAR. JARDIM DE INI/ERNO • SALlo DE RI:CEPÇOES
TElHON; ; ·.1.010 TELEVISÃO -: GEL ...DEI.A. .... CONDICIONADO

"OUECIMlNTO CINTIlAi.·. "AVANDUIA ••S�".!.!?IIO 'A.... HOSPlDfI
..

,

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontifíca-Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro. .'

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB. \'

OBESIDADE....: MAGREZA - DIABETES
TIREOIDE....:. ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36 - Ed. da Associação Catarinense de Medicina - Fone
4304 - Diariamente a partir das 12,30.horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12'- Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

DR. 'CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HÔRÁRIO
�as 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

D\R. ROBERTO MOREIRA
AM·OR.IM
DOENÇAS D,A PELE

Das Unhas -,Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia'
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling" .

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da UniversidadE.

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das IS tunas
CONSUi..!I'ÓRIO::R. JerÔniqlO Coelho,325, - Edifício

Julieta - 20. andar :- sala 205 - Fone 4438.
'

!

o r. C a r los A I be rto 8 a rb o s a. P into
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex·Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal·- Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das.16 às 20 horas - Diàriamente.

Con�ultório - Ed. APLUB -' sala 76 - 70. andar.
'. ""

..

.
'

..
'

�------------------------------------�--------=--

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Cl inieas de São Paulo. .

.Tratamento Estético das Mamas - Abdomem -. Rugas
;\i"riL' Cicatrizes - Tr��:�ê!a!1te de Cabelo.

Atende no Hospital Governador Celso Ramos às tercas
e quintas. após às IS horas,

.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Atende diariamente no consultório edifício Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das I5 á�
18 horas.

r

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGiS
PROF. MÁRIO CLfMACO DA SILVA
DR. RICARDO MACIEL CASCAES
DR P�ORO D'TTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, 22 . Fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 17,00 horas. •

CPFs.: 083136449,000100491',00267'1129,
082606219 e 001943529.

DR. EUGÊNIO DOIN. VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (I962·i964)
Inspetor Fiscal de'Rendas Internas (I 965-J%6)

.

Membro das Comissões de Economia e Finanças
\ da Câmara Federal (I966·i%8).
\ ADVOGADO E ECONOMISTA

Registros OAB·SC 1.261. CREP - 7a REGIJ\O CRC 0739 , CPF'
- 0066flS709.
Escritório de advocacia Espe ciafiz ad a. em DIREITO
TR I B U TÃRIO. I. Renda, IPI, ICM, RECLAMAÇÕES'-
DEFESAS - RECURSOS.

.

FUSÕES TRANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE. EMPRESAS IRua dos Ilhéus.vê - Edifício Aplub - 8 Conj, 9. Fone: 3781 ,--

Florianópolis - se
.

ADVOGADOS.
DR. EVILASIO CAON
QAB-SC 0165 - CPf 007896239

DR. ROBERTO GONZAG'A SAMPAIO'
OAB.se 2338 .- CPF 18282079

\

Rua dos Ilhéus, 2Q - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4419

Das 9 às 12 e das' 14 às 17 horas

O'R. A. J. MARTINS
. Advogado , \

Rua IS de_ Novembro, 564-' lo. Andar s/lOI ,Telefone'2::22-19-92- C.P.F. 003778569' - Blumenau\(SO.

DRS. SADI DE LIMA e
UBIRAJARA DIAS. FALCAO

- ADVOGADOS -

.Cobranças Judiciais para Empresas, Causas Cíveis,
Trabalhistas fi Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO T FLORIANÚpOLlS.

DR .. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO

\

\
CPF 0017766283

.
.

Edifício Praça XV, 100. andar - Sala ,108

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

, Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA lENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e 2a. Instância � Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior (

Escritório.: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Teletone 2511 - Florianópolis'

BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
'

PROF. HENRIQUE STODIECK
A. H. BUlCÃO VIANA
AOERBAL G. DA ROSA
AS. S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres--e aco.m·

panhamento em In]tância Superiores. '.
EN D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:

002.627.499 - p06.64'9.799 - 002.660.869

."GARIBALDI, RADIO FEITA COM
MUnO AMOR"

ZYH-60 1250 Khz - ondas medias - 240 ms.
LAGUNA.

».

�DRA. MOEMA VERA DES.IARDINS-
CRM -SC 820 ,CPF 029727279
GINECOLOGIA E OBSTETRt'CIA

A L U GA-SEAP A RTAMEN TO
CI GARAGEM

Hesidência no serviço de ginecologia e obstetrícia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo,
P Srto "Alegre a

.

Maternidade "SCala de Universidade do Rio de Janeiro

Consul tório ··R:.1t' dos Ilhéus, 8- Con]. 114 - Edifício
Aplub Florianópolis

JOALHERIA .E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no
aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, '16 -

Criciu,ma - SC.

Tratar à Rua Duarte Schutel, 38.

PRECISA-SE
�Iugar uma casa �o centro ou proxirnjdades, lugar tranquilo, com 3
jU8rtos, sala, cozinha; garagem e demais dependências. Tratar pelo
99f 2M �'"". .......• "..

'.

TERRENO NO CENTR�
lenele·se ótimo terreno medindo 1.3 X 23 metros, próprio para

:onstruir, com belfissima vista panorâmica da Bafa Sul e parte da

lha, situado. à Rua Professora Maria Júlia Franco, nesta Capital.
lIeg6cio de ocasião. Tratar .na Ru<! Trajano, 25 10. andar - Sala 2,

EDITAL DE ARREMATACAO
COM PRAZO DE 10 DIAS

O Doutor Nauro Luiz Guimarães Collaço, Juiz de Direito da 3a.
Vara C (ver· da Comarca de FlorianÓpolis, na forma da lei, etc.

.

FAZ SABE R a todos quanto este Edital, com o prazo de (10)
dez dias virem, ou dele notfcia tiverem, que no dia (2) dois de [unho
do corrente ano, às 1-0 horas, à porta principal do Forum local, à
Rua Duarte Schutel, no.17, o Porteiro 'dos Auditórios deste Ju(zo
leVará a público pregão de venda eerremetaçâo, a.quem maior oferta
fizer, não 'inferior à avaliação, ·o·bem ... abaixo descrito ... penhora-

. *' .... a Publicações Catarinense Ltda. na. Ação executiva (autos
nO.7"'17 • 71), que lhe•.. move Assis F. Pompermeyer em curso nesta
la. Vara Cfvel: Uma máquina de somar, marca Facit, tipo manual,
avaliada por Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros)

.

No caso de.a praça, por falta de licitantes, não' se realizar na data e

hora acima, desde já fica marcado o dia (13) treze 'de junho deste
ano, no mesmo local e às mesmas horas, para a venda em leilão, pelo.
melhor lanço",.do bem acima descrito•.. Em virtude do que, expe­
dem·se este e outros "iguais, que serão publicados e afixados na for-
ma da lei. .

.

Floriariópolis, 12 de maio de 1972
.

Eu (Secundino L. �s Santo.s, Escrivão), o fiz e subscrevo.

JOSEFINA VERZOLA DE MELO
.MISSA DE 70. o.IA

João.Gomes de Melo, filhos. genros, noras, netos, da inesquecfvel
Joseftna,. ao agradec8!em as inúmeras manifestações de pezar pelo
.u falecimento, convidem para a missa que em sufrágio-de sua alma
farão celebrar no próximo dia 17\jdezessete) quarta-feita às ui
10ras, na Capela do Asilo de Mendicidé!de Irmão Joaquim, na 'Av •"'aura Ramos.Aos que comparecerem nossos agradecimentos antecl-
oados.

.

v-

�STADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PUBlICOS
CQMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
CASAN

EDI1AL TOMADA DE PRECOS
N. 024/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO'
CASAN, sociedade 'anônima de economia mista,' CGC M F No.
82,508.433/001, estabelecida à Rua dos Ilhéus No. 8, '20. andar,
Ediffcio "APLUB'�, comunica que se encontram à disposição dos
interessados, no endereço acima referido, os elernentes da Tomada
ele Preços No. 024/72, para aquisição do material de "FERRO FUN.
DIDO",. destinado ao Sistema de Abastecimento de Agua da cidade
dee LAGES - SC.

.

O EDITAL encontra-se afixado na sala de recepção da CASAN, local
nele e1everão ser apresentadas as 'propostas até às 10,OO'(dez) horas
o dia 9(nove) de Junho de 1 972.

Flo.rianópolis. 15 de maio. de 1 972
- A DIRETORIA

SIDERAMA - VIAGENS, PASSAGENS E TURISMO S/A.
CGC No. 83 901 769

�TA DA ASSEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA

Às quinze horas do. dia vinte e sete do mês de abril do ano de mil

novecentos e 'setenta e dois, nos escritórios da sucursal da Empresa,
Auto. Viação Catarinense Sociedade

..
Anônima; à Avenida

Governador Ivo Silveira, esquina 'da Rua Joaquim 'Carneiro, nesta

cidade de Florianópolis, Estado. de Santa Catarina, reuniram-se em

assembléia geral ordinária, acionistas da SIDERAMA-Viagens,
Passagens e Turismo Sociedade'Anônima., representando mais de .

oitenta por cento-do Capital social, conforme assinaturas constantes

do livro próprio,. e" atendendo ao Edital de Convocação, publicado
nas edições dos dias vinte e oito de fevereiro, dois e olto de março
de mil novecentos e setenta e dois do Diário Oficial do Estado de

Santa Catarina, e nos dias vrrite e cinco, vinte e sete e vinte e nove de
fevereiro de mil novecentos e setenta e dois, no. Jornal O ESTADO,
do seguinte teor: Edital de Convocação, Ficam .cónvidados os

senhores acionistas da SIDERAMA-Viagens, Passagens e Turismo

S/A., a se reunirem em assembléia geral ordinária a se realizar no

próximo dia vinte e sete de abril de mil novecentos e setenta e dois,
às quinze horas nos escritórios da Empresa Auto Viação Catarinense
Sociedade Anônima., sito à Rua Joaquim Carneiro no Estreito e

gentilmente sedido, afim de tratarem da seguinte ordem do dia:
Primeiro - Leitura, discussão e aprovação do Balanço Geral e

Demonstração da conta deLucros e Perdas, encerrados em trinta ti

úm de dezembro de mil novecentos e setenta e um: S.egundo -

Eleição do. Conselho Fiscal para o exerclcio de mil novecentos e

setenta e dois: Terceiro - Outros assuntos de interesse social_;.
Acham-se a disposição dos enhores acionlstas, os documentos a que
se refere o Artigo noventa e nove do Decreto-lei número-dois mil

seiscentos e vinte e sete de vinte e seis de setembro de mil

novecentos e quarenta. A diretoria coloca-se a disposição para

qualquer outro esclarecimento que se fizer necessário. Florianópolis,
vinte e um de fevereiro de mil novecentos e setenta e dois, Doutor
Werner Greuel-Presldente, Os senhores acionistas escolheram para

presidente da mesa de trabalhos os Senhores Lourival Fiedler, o qual
indicou a mim l1ercílio Lenzi, para secretário. Cumpridas as

formalidades preliminares e 'Iegais, o senhor presidente declarou

instalada a assembléia e abriu os trabalhos fazendo circular entre os

senhores aciqnlstas presentes alguns exemplares da Demonstração da

conta de Lucros e Perdas e do Balanço Geral, relativos ao exerclcio

de mil novecentos e setenta e um, afim de que fossem examinados e

após tendo sido colocados em 'votação, foram. aprovados pela
unanimidade de votos hábeis. Em seguida passou-se para o item

segundo do. Edital de Convocação, de que tratava da. eleição do

Conselho Fiscal., o qual P9r sugestão do acionista Senhor Oswaldo
Fiedler foi reeleito o mesmo do perío.do anterior o qual ficou sendo

o seguínte: Membros efetivos - Senhor Egberto VieirÍl Dutra,
Brasileiro, Casado., do comércio,·portador da Carteira de Identidade
núme�o dezessete mil, cento e trinta e um, residente e domiciliado
em Florianópolis. Senhor Alcides 'Elpo, Brasileiro., Casado, do

COmércio aposentado, portados da Carteira de Identidade número

trinta e cinco mil, cénto e 'sessenta e quatro de Santa Catarina,
• residente e do.miciliado em Florianópo.lis e o· Senhor Edilson Mário

��i perdida a Carteira Nacional de Habilitação, 'Categoria Pro.fi. I Ta�ares' Brasileiro, Solteiro, ,do Comércio, porta,dor da Carteira de
lIonal, pertencente ao Sr. Claudio de Oliveira. Identid�de número Cento' e cinquenta e sete mil cel'lto e o.itena e

cinco de Santa Catarin'a, residente e domiciliado,em Florianópolis. E

para membros suplêntes forám eleitos os, Senhor Altino de Oliveira,
Brasileiro, Casado, funcionário pliblico, porta'dor da Carteira de

Identidade número mil oitocentos e noventa e sete de Santa
Catarina residente e do.miciliado em Florianópolis, Senhor Artur
dos San�os Lessa', Br.asileiro, Casado, do\comércio, portador da

Carteira de Identidadé)lúmero. Cento e cinquenta é dois mil. cento e

um, de Santa Catarina, e o Senhor Osmar João Berti, Brasileiro.,
Casado, do Comércio, portaoor da Carteira de Identidade' número
cento e oitenta e quatro mil, trezentos e vinte e nove do Paraná,
residente e domiciliado em Blumenau. Ficando também deliberado

que os honorários do Conselho Fiscal, seria de Cr$ 10,ÓO. ([;)ez
Cruzeiros), para cada membro e Por sessã9 a que comparecer. Em

seguidil to.mou da palavra o Senhor Werner' Greuel, pr.esidente da

Siderama-Viagens, Passagens e Turi.smo Sociedade Anônima.,
quando deu a conhecer aos senhores acionistas de que durante o

exerc(cio passado fora efetivado o Registro da empresa, junto a

Embratur - Empresa Brasileira de Turismo, estando desta forma a

mesma apta a funcionar. Em seguida e como ninguém mais quizesse
,

fazer uso da palavra, o senhor presidente da mesade t-l'8balhos deu

por encerrada a assembléia, mandando. fosse lavrada a presente ata

para que dela tudo constasse, a qual após lida e achada de acordo,
foi pelos presentes assi nada:

.

Florianópolis, 27 de abril de 1972
Lo.urival Fiedler - Pr,esidente
Tercllio Lenzi - Secretário.

,

Humberto Hanemann

Wigard Wamser
Werner Greuel
IIka H. Greuel
Óswaldo Fiedler
Lourival Fiedler

Empresa Auto Viação ciltarinense S/A.
Confere com o. o.riginal transcrito. no. livro pr6rpio

A VOZ DA PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE
I

ORIEN'TA E DÁ CERTEZA
FPOllS. - Rádio Santa Catarina

Sábados às 19,30 horas:

BLUMENAl,) - Rádio Clube de Blurnenau Ltda.
Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas .

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18.45 horas -,

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

. Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL � Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
I'I'AJAi - Rá"dio Difusora Vale do ltajaí

Sábados às 15,30 horas •.

.1ARAGUÃ DO SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,1)5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe, Catarinense de Joaçaba
Sábados às I 7,30 horas.

LÁGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio CI�be de Lages
Domingos' às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
.

Domingos às 11,00 horas.
RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda. .

Domingos 'às 12,30 horas.
S. MIGUEL .o'OESTE - Rádio Colméia de'

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12.45 horas. \

tUBARÃO - Rádio Santa Catarina
.

Sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda ..

Sábados às 17,00 horas:

'XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,1 5 horas.

ClJPOM DE INSCRIÇÃO

Uma casa à Av. Mauro Harnos. 198 'com 160 m2, tendo duas

salas, três dormitór ios. coz inha. dois banheiros completos, apto. pa­
.ra empregada e 'Lavanderia independentes. Garagem para quatro cat-e­

res. Tratar na mesma.

Peço-lhe inscrever-me, sem. qualquer compromisso 'de
minha parte, no curso gratuito de' 20 liçoes.
Nome : , ..............•...............................................

Rua ..•..•..•.. ; .....•......•....•..........•......•................... N ....•.......••.. , ·

Cidade , , :.......•. : ...•. Estado ........•.....•..•, ....•.
.'

Recorte êstecupom e envie-o àVoz da.
Profecia, Caixa Postal 1-189 ZC·OO, 20.000 -

Rio de Janeiro-GUANABA�A

,

DR. 'EOMO B,ARBOSA SANTOS
Cirurgiãd Dentista •

Horário: de 2a. á 6a. (eira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

FURWEST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio Furtado.
OAB/SC n'? 1189

'

Dr. Almi R. Westphal
.

OAB/SC n'? 1375
Atende-se no. interior do. Estado
Rua Tereza Cristina, 59 - fone 6453

Estrei!o. - Flo.rianóPo.lis
,.,..,..........,.,.,__.,---,.--

.VENDE-SE

DOCUMENTOS "PERDIDOS
Foram perdidos os documentos de urna Mo.toneta marca Vespa,
moto.r VBIM 8224BFj, Chassis VBIC 08149BR, certificádo 297855,
placa 0096, pertencentes aoSr, Aloir Martins' Dutra.

CERTIFICADO 'EXTRAVIADO
Foi" perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

VOlkswagen, motor no. BF-218.060, chassis no. B8-548.569, pta­
cas AA---:8756, pertencente ao Sr. Marcos João Ro.varis.

C,ARTEIRA EXTRAVIADA

CARTEIRA .EXTRAVIADA
Fo.i perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria AMADOR,
pertencente a Sra. Vitória Leda Brancher Formighieri. "

DOCUMENTOS PERDIDOS
Fo.ram perdidos os documentos de um volkkWagen ano 1 970, placasA_A- 9715 -:- ':l0tor no. BF-383735 de propriedade de Ney Clau.dl� Franzom VIegas.

DOCUMENTOS 'PERDIDOS
Foi exttaviada a Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao Sr.
Alécio Carlos Broering.

.
.

.

C.G.C. EXTRAVIADO
,

Foi extraviado o. CGC No. 86.184.603/001 da Firma DaiJri Pinho,
rua Leoberto Leal S/N - Barreiros.

EXPRESSO RIOSULENSE LrDA.
Aorianópolis à Rio do Sul

àS 04,30 - 10,00 e

Rio do Sul" à A�rianópolis
àS 04,30 - 10,00 e

16,30 horas

14,00 horas

Lourival Fiedler - Presidente e Tercllio Lenzi - Secretário.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NOSSA CASA AUTOMOVEIS'
R. Vidal Ramos,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas ,

Troca - Flnancíamanro .

Fu€k ,
,

, "
"

Fuck , ' .. ,
, ..

'Fuck ., , ,
".,., "

Fuck .. ,
, , ..

���b�eic�; : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :'�
. Rural Willys , ' . , , , : .

Itamaraty ; ,
, .. , ..

"._.L.._-

AUTOMÓVEIS COMPRAVEI\IDA E TROCA
, FUSCÃO - AZtJl Diamante , ". 19'12
"Tl" - Branco lotus "OK" ,., , .. ,.,. 1972
VARIANT - Branco l.otus "OK" ,.,', ... " 1972
FUSCÃO - Branco Lótus "OK" ., ..

'

rÓrÓrÓvÓ»Ó» 1972
FUSCÃO - Amarelo Colonial "OK" ; , . .. 1972

, FUSCÃO -, Amarelo Colonial "OK , . .. .1972
FUSCÃO - Preta "OK"

'

, '. 1972
FUSCÃO "". Bege Claro "OK" . . . . . . . .. 1972.
VOLKSWAGEN -. Verde Guarujá "OK" . . . . . . . .. 1972
GAlAXI.E - Azul ;...................... 1967

.

OPALA - Azul Astral.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 1969
VOlKSWAGEN - PéBege Claro . . . . . . . . .. 1969

V(OlKSWAGEN - Pérola " 1968
l<ARMANN GHIA - Amarelo Margarida c/Teto Vinil 1968'
KOMBI - Vermelho e Branco. -, . . . . . . .... . . . . .. 1968
KARMANN GHIA - Vermelho ...... , . . . . . . . .. 1966
VEMAGUETE - Azul .... '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1965
VOlKSWAGEN - AZul Safira ...............• 1962.,

IMEDIATO -- TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS.
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA FELIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO, 40 .; FONES 2777 e 2765.

COMÉRCIO DE
AUTOMOVEIS'

VE(CUlOS EM ESTOQUE:

1. - Ford Galaxie.LTD
2 - Ford Corcel 4 portas
3 - Tl
4 - Variant
5'- V01'ks 4 portas
6 - Volks
7 - Volks
8 - Volks
9'- Fuscão
10 - Fuscão
i 1 - Volks
12 - Volks.
13:_ Volks
14 - Kombi

'1970 Azul Turquesa
1971 Verde Arlequim
1971 Azul Pavão
1970 Azul Diamante
1969 Vermelho Cereja
1971 Azul Diamante
1970

.

Branco Lótus
1970 Bege Claro
70-71. laranja Granada
70-71 Azul Diamante
1969 Bege Nilo
1965 Pérola
1964 ·Azul Atlântico
1967 Pérola

POSSUIMOS CARROSZERO QUilÔMETRO'
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar' Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis:

..�... lU' KOE,RICH S.A.

.
, �-,,- C-omerclo de Automóveis
-

REVENDEDOR AUTORiZADO

RELAÇÃO DOS VE(CUlOS USADOS À VENDA
.

Koesa Comércio de Automoveis
KOERICH

Rua Almiranté Lamego 109·
,

RElAÇAQ DOS VElCUlOS USADOS À VENDA
Seda), 1500 Azul Diamante 71
Sedan 1500 Verde Folha 71
Sedan 1300 Branco Lótus . ', ,

:
. 70'

Sedan 1 �OO Vermelho : . . . . . . . . . . . . .. 70
Sedan Bege Clàro .69
Sedan Azul éobalto 69
Sedan Verde Folha '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Sedan Bege Nilo " . . . . . . .. 68
Sedan Vermelho .' . sÓ, 68
Sedan Azul Real : '

.. ". 68
Sedan Pérola

r '.
. .. 66

Sedan Azul Real. . . . . . . . . . . . . . .. 6$.
68
67
69

Kombi Verde Caribe
Kombi Azul e Branca luxo : .

Sedan 4 Portas I;lranco .. :
.

Sedan 4 Portas Branco
'.' , .. 70

Tl 2 Portas Azul Diamanfe :............. 71
Tl 2 Portas Branco [otus , : . . 71
Tl2 Pcirtas Verde Fólha 71

Variant Vermelha
'

'. . . . . . . . . . .. 71
Variant Branca �_-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Sinca Explan:ada Cinza. '.' '.' '. . . . . . . . .. 68
Galaxie 500 Azul

"....... 67
Karmanghia Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68

.

Finan(.!amentó' até 36' meses

--��--------------------------------------------,

,J
'.

REVEONDEDORES AUTORIZADOS VOlKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Gel. Pedro Dem0ro nO.l 466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.
VE(CUlOS A VENDA

VOLl<;S - Verde Amazonas : .. '

..

'

.

VOlKS - Azul Átla'ntico :
.

VOlKS - Verde Amazonas : .

VOlKS - Vermelho Grená
.

VOlKS - Branco Lotus
.

.

VOlKS - Verde Caribe .....•..............
VOlKS - Vermelho Grená

..

VOLKS'- Vermelho Granada
'

.

VOlKS - Vermel�o Cereja ,

.

VOlKS 4 portas - Azul Pavão , " .

V�RIANT,...., Vermelho Cereja '"
.

Tl - 2 - Verde
.

KOMBJ.- Verde Areia '

.

KOMBI - Azul e Cinza
'

, " ..
KOMBI - Verde Caribe

; .

KOMBI - Branco lotus
'.'

'

.

KOMBI - Cinza Claro '" '" , ..

, : .

•

FORD CORCEL - Branco
, .

Tl e VARIANT TODAS AS CORES
FINANCIAMOSSEU VE(CULO AT� 36 MESES

c. RAMOS S.A.

Comércio de Automóveis e
Acessórios APelO· ltda.
Rua Dr . .Fúlvio Aducci, no.l045 - Estr.eito

Fone 6284 - i=polis - SC
APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGENBRANCO
VOLKSWAGEN AZUL
VOLKSWAGEN BRANCO
KOMBI BEGE
D.K.W. CROME MEtÁLICO S.
D.K.W. CINZA
D.K.W. BEGE CLARO
GORDINI CINZA
GORD{I\II CASTOR
GORDINI CHUMBO
VARIANT BEGE CLARO JÓiA

FINA�CIAMENTO, 24, 30 OU 36 MESES
.

ESTREITO,06 QE ABRIL DE 1 972.

1'969
1968
1963
1968
'1967
1966
1965
1964
1965
1964
1970

1960
1962
1963
1 96<1'
1963
1967
1 9€)4
1966

1966
1966
1966
1967
1967
1967
1968
1969
1969
1970
1970
1971
1960
1961
1967
1.969
1969
i 969

..

Telefone - 638ge 6393

fiNANCIAMOS Arr 36 ;-'ILSLS
VLÍCULOS CSADOS

SfMCA Tl'FÃO BRANCO POLAR .. , .. '11 .. .- ..

ESPLANADA OliRO CHINES . .

ORCEL AMARELO LUXO .

KARMANN CHIA TC VERMELHO .

VOLKSWGEM SEDAN VER\1TLHO .

VOLKSWAGEN SLDAN'CINZA .

OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO
OPALA SECAN TOPAZIO 4 cilindros LUXO .

OPAtA VERMelHO 6 cilindros LUX ., .

VARIANT BRANCO LOTUS . . .

'

..

DODGE DART ClJPI� AZUL ....
.

.., CAMINHÃO
F-600

.1 965
1969
1970
1 971
1 966
I 966
1 971
1971
1969
.1 971
1.97'1

ALVORADA VEíCULOS
Comércio de Automóveis em geral.

..... .

COMPRA - VENDA - TROCA
Carros Inteiramente revisados
-,»: End. Rua João Pinto, 21

Fone 4291

Opala Especial . . . . .. . . . . . 71.
Fuscão OK :............... .

' 72
71
68

Fuscão .

Vol ks .•.............. '.'
'

..•.

Volks '; .' .. , .

Volks ...

Gordini :
"

. , .

Gordin!.. . . . . . " .

Kombi .

Kombi

Opala Cupê Azul especial ...........•.. : .

Corcel Cupê Luxo Verde'., .

Volks 1500 laranja .

Corcel GT Vermelho c/ prêto " ' .

Variant Azul Diamante ; .

·Volks1300azul .

Galaxie Verde ' .

·D.K.W. Sedan . .

FINANCIAMENTO AT� 36 MESES

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS.

RUBENS ALVES
Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone:' 6645 e 6687

.

'

Dodge Dart Coupe 'Branco c/vinil
Dodqe Dart Coupe Verde c/�inil : .

.

Opala Coupe especial Caramelo ', . . .

Corcel Coupe Standar Amarelol
.:

.

3 Corcel Vermelho Cadmiun . . . .

Galaxie 500 Metál ico Ouro Del Rei

Galaxie 500 Branco
Galaxie 500 Vermelho ':

-. O�al a 4 portas Amare�lo
�.. �_. ,

Opala 4 portas SS Cinza .

Variant Branca

... ,

.. 1�69,
:---:---:--'1971

1971
1971

. . . . . . . . . . .. 1970
1970
1'972

. .\. . . . . . . . . . . . . . . 1969
\, ..

. 1968'
. . . . . .. 1966

. 1970
1967
1966

Variant Branca .

-VOariant Bégê
Pick Up Verde
Volks 1300 Vermelho
Volks 1300 Branco
Volks.1300 Cinza
Rural
Volks 1300 Azul
Caminhonete 1-350

.,----...

LIl' IPIRANGA AUTOMÓVEIS
R ?de setemc-o.ü- Fone: 3886

{/('IR('i(.'/RMEIYTO Em 36meeee!
. 9

Kombi motor Zero KM .: .

1. Kombi
. 66

61
70
65
64
70
69
69
68

Volks Sedan
. Volks
Volks
Córcer luxo '2 portas.
Volks 4. portas
Volks Sedan
Volks Sedan

......... I..... ';.

.

" � . . .

N'OS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

JENDIROBA
'

AUTOMÓVEIS
Atendendo a RuaAlmirante Lamego, 170

FONES: 4673 :._ 2952

OPALA Laranja Solar OK .

. KARMANN GHIA TC Verde Iguaçu OK '.'
..

Tl Varias Çores : .

VARIANTBranca :.: c •.
'

•....

VARIANT Branca .. . .

DODGE DART Amarelo·Preto .

CORCEL Vermelho (Jóia) .. . .

VE'RANE 10 Super Luxo
\
.. : .

AEROWlllYSAzul(JÓia) .

�QPALA Branco . ' o •••

ME RCEDES Azul Met�lico .

FORD COMET M!)tálica
>.'

..••.••.

lANCHAS a ;"urb(na

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO DE AUTOMÔVEIS, BARCOS.

FINANCIA�OS ATÉ 36 MESES

NOVACAP VE�CUlOS
O�ala Coupê Especi'al Caramelo Metátcp.
Opala Prata Metálico

'

.. '.' ... : . ,

Opala Luxo .

Volks 1500 .

Volks 13ÓO'

OK
1970

1970,
1970
1970
1968
1966
1967

'Esplanada .

Aerci Willys
DKW

.

A sua casa pode fic� tão bonita como aquela d,a-. revista

de decorações. Basta revestija Com

MARMOTEX

informe-se na H IORE L, pelo fone 2.001, Rua 'Jerôniino
Coelho, 325.

'0 ESTADO

RODOVIARIA EXPRESSOEDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00 . 'BRUSQUENSE S.A�

, I

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972. com as mensali- dades acima

sem entrada. fin�ciado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
.

AUGUSTO ( PRONTO ) - ED: SALDANHA DA GAMA
.. (financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

EQ. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IqNÁCIO - ED.
ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO .; ED. DUCA DE
LACERDA'

:
- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos 'Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade ,n. 39 - 1-
.

andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
Horário das 3 ás 19 horas, inclusive .aos sábados, do­

mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Fl�r�anópolis
á R. Deputado Edú Vieira. 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espírito Santo.

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU � Direto às 15,00 e 17,30 horas.

'

Via Tijucas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00 - 1.1,30 - 13,00
e 18,00 horas.

'

Nova Trento, às 07,00 - 13,00 e 18,00 horas.

I,

\

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
ÓEPARTAMENTO'NACIONAL'
DE ESTRADAS DE RODAGEM

160.-DISTRITÓ RODOVIÁRIO FEDERAL
SAD-16

TOMADA DE PREÇOS No.3/72'
A V I S O

A Chefia do 160. O istrito Rodoviário Federal
comunica que prestara as firmas interessadas, infor­
mações sobre a TOMADA DE PREÇOS para

_

a

Execução dos Serviços de limpeza e manutençao
do Edifício da sede do 160. D.R.F., compreenden­
do encerar, limpeza de vidros, tapetes, sanitários,
gabinete da Chefia, d'iver�as Sec�ões, Auditório"
etc.etc., a ser realizada no dia 9 de Junho.
Os interessados poderão dirigir-se ao SAD-16, sito
a Rua Felipe Neves S/N, Estreito - Florianopolis,.
no horário de 9 às 11,30 e de 14 às 17 horas de

segunda às sextas-feiras.
.

Florianópolis, 12 de maio de 1972

Engo.Arnaldo Severiano de O I ivei ra
SUBCHEFE DO 160.D.R.F.

"

I 956

I
I
i.65,

63
.64
63
62
61

:1 "

Qual" melhor tint: plástica?
Se você já descobriu que é a SUVI N.I L, saiba que

aH10RE L é a revendedora EXC LUS IVA.
HIDREL: R. Jerônimo Coelho, 325 FORes: 2.001.

II
l i � !

197Q
1 972
1 972
1 971
1971
1 9.69
1967
1 '962

ABCAR - ASSOCIAÇÃO BRASilEIRA DE CRÉDITO E
ASSISTÊNCIA RURAL

_

PlAMAIVI - PLANO DE MELHORAMENTO DA ALlMENTAÇAO
E DO MANEJO DE GADO lE.lTEI RO

TEMA Ii - Produção
Sugestões para a Generalização do Controle leiteiro

. •Vitória Côdo
.

O PlAMAM (Plano de Melhoramneto da Alimentaçã.o e
'. do Manejo do Gado leiteiro) a cargo da ABCAR, preocupado com o

lento 'rftrno de desenvolvimento da pecuária leiteira nacional, e

numfl tentativa de_elevar o padrão :oQtécnico, sugere algum�s moda­lidadas de inspecao do Controle leiteiro nas Fazendas, considerando
. que esta prática 'constitul a base de todo e qualquer aperfeiçoarnen-
to de rebanhos especial izados.

.
.

O. sentido prático do .controle leiteiro consiste ernral
lderrtifiear as vacas que estão dando lucro e quais as

que estão dando prejuízo;
.

b) determinar o aumento da média da produção de
leite por vaca e da percentagem de qordura:

,

c) possibilitar aelirninaçâo das más produtoras; ,

d) permitir a seleção das boas leiteiras, dirigindo-se: a
seleção de acordo com as aptidões das raças seleciona­
das e a necessidade do mercado de leite;
eltfacuttar o confronto da produção da mãe e filha;
f) permitir a avaliação zootécnica do touro;
g) proporcionar melhor e mais econômica utilização
das forragens distribuidas às vacas, em consequência
do balanceamento das rações (a vaca deve receber o

alimento conforme a sua produção e para manter-se,
sem engordar);

'. .

h) reconhecer as vacas que são mais fáceis de ordenhar;
i) orientar os. empregados, quanto aos cuidados no tra­
balho;' .. .

' .,» I I
j)' valortzar 'os rebanhôs cõi,.i'í'tlados e, portanto�TaciJi-'
tar a venda dos descendentes em bases mais vantajosas
pela exibição do certificado de produção;
I) incentivar o criador a aprimorar os seus conhecirnen­
tos zootécnicos.

.

DE EMPRÊGOAGENCIA
COMUNICADO AOS

EMPREGADORES

OK

OK.
OK
OK
OK

.OK
1968

Tendo em vista essas vantagens, sugerimos a adoção qe
três modalidades de inspeção do controle leiteiro (CL) nas fazendas:

10. Uma inspeção mensal, obedecendo as normas estabele­
cidas pela ABCBRH aprovadas pelo Ministério da Agricultura, coé­

. forme contrato celebrado entre as duas instituições, publicado no

Diário Oficial de 15.06.70. .:,

20. Uma inspeção por mês nas fazendas que realizam o

Cl, sem se marcar o dia da visita. As amostras de leite para a análise
de gordura deverão ser .colhidas com conservador e remetidas para as

cooperativas (ou empresas) de laticínios. ;
30. Inspeção sem aviso prévio às criações de rebanhos

mestiços submetidos 'ao Cl adotando-se o u;>o. de cadernetas g
admitindo-se um limite dê 10% até 15%, no rnaxirno, de aumento,
em relação aos resultados verificados nas inspeções anteriores. :

Para prová de touro, I ivro de. escol e categoria de longevi-
dade só são válidas as duas primeiras modalidades; ;,

A fim de facilitar a !fiscalização dos Cl, deve-se preferir
efetuá-Ia ao longo das "linhas de leite". :'

Todos os dados obtidos no Cl deverão ser processados ê
avaliados através de uma Unidade Centralizada de Processamento,de.
Dados, fiscalizada elo Ministério da Agricultura, o qual poderá dlile:
gar poderes à órgãds ou entidades, oficiais ou particulares, para <l
execução das provas acima citaaas. Para tornar possível o trabalho
aludido, as entidades remeterão mensalmente à unidade centralizadâ
do processamento de dados, os resultados de seus trabalhos relativos
.ao CL.

.

.

Dever� ser c0gitada a formação de um'conselho Nacion�1
de Controle leiteiro (CNCL) constituído de .representantes do MI;:
nistério da Agricultura, ABCAR, ..INCRA, Cqnfederação Nacional de.
Agricultura e entidades Racionais das Associações de Registro,
Genealógico das diferentes raças leiteiras, a fim de preservar o ca�

rater nacional do CL. ,

. •

As Assoc'iações Regionais de Criadores de Bovinos inter�s
'sados no Cl devem, por sua vez, formar Conselhos Técnicos Regio­
nais, cujas sugestões e reivindica�ões deverão ser apresentadas a

CNCL.
.'

� Deverá ser designado um téénico do Ministério da' Agricul�,
tura para organizar os Cl em todo o Brasil, a fim de dar uniformida-·
'de aos trabalhos e servir de ligação entre órgão centralizador dos Cl '.1
e aquele Mil'listério.

' .

Atualmente, o serviço de CL se restringe aps Estados de
. !São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, San� Catarina, Paraná
'e Per�ambuc0 e abrange' somente rebanhos registrados" assim mesmo
limitado a um pequeno número de vacas. Isto porque o :eu custo:,é
elevado, ou seja Cr$ 70,00 por unidade, para cada )actélçao, comp�-
tando-se o 'salário, diárias e despesas de viagem do controlador.

,

Para execução da meta "controle leiteiro", prog ..�ma�a
'Jilelo Plamam, necessário se torna promover trabalhos de motlvaçao
Ipa'ra o .melhoramento de rebanhos, através de campanh�s de educ<l=

'ção e divulgação sobre Cl individual, registro GenealógiCO e outr�s
práticas que visem aquele objetivo�Cabe, por�anto, ao Plamam auxI­

liar o Cl, treinando técnicos agrfcolas e lel�os, ,=,ara que poss�m
implantar essa- medida zootécni<-:a na_:; respe.c�l�as areas de atuaça_?

Os Serviços de I nsemtnaçao .Artlflclal também poderao.
difundir as práticas de Cl e Registro GenealógI5°' _ ; .. i

Todas essas intenções de trabalho nao terao Viabilidade se·

os criadores não estiverem consç:ientizados sobre a necessidade impe­
'riosa de considerar o Cl como parte integrante do modo de explora­
ção econômica.

O CL tem por escopo aconselha� a seleçã0 e ,o .descarte. d�
animais; fornecer elementos para que o reglstro_genealoglcode bovl"
nos recuse registro de .reprodutores, m.achos e femeas, portadores de
característiCas 'indesejáveis; aconselhar acasalamentos; estudar as

provas de progên.ie destinadas a revelar o valor genético dos reprodu­
tores pelo estudo das características de sua prole, bem como contrq­
lar o registro seletivo, que é a forma oficial de seleção em massa, e

que consiste em se evitar que indivlduos julgados inferio,res'deixem
descendente.s registrados.
.' Por forçá do Cónvênio de Roma, as Associações de Regis
tro Genealógico devem. realizar o seu trabalho, em cada país, com
delegação especial dos respectivos Ministérios de Agricultura;_ e ,

mediante delegação de poderes daquelas entidades, as Ass.ocl�çoe,
Regionais realizam, igualmente, o seu trabalho ..Essas Assoclaç�es s ,

reunem anualmente e tomam deliberações sobre normas de registro
no 'seu aspecto mais amplo. Contam com assistência do Governo,.
qual exalta o seu trabalho�m'prol do p�trimô,l1.io genético. nacional.
Organizado o serviço de Cl, pod,er-s�·ao estef.i�er. os trab�lhos a

estudo da facilidade de ordenha e a analise de protelna do leite.. .

. Consideramos, portanto, oportuna a· iniciativa do Min.lst
rio da Agricultura ao promover neste ano, de 4 a 8 de abnl,
Seminário das Associações Nacionais ,de Criado�es e Entidades pel -

gadas. do Registro Genealógico, quando se cogl�ou ?a for-ma9ao d.
um órgão de cúpula, de âmbito nacional, com o tnt.UltO de untforml
zar e centralizar os resultados para análise zootécn!ca, o qual del'le.rá
coordenar, as atividades de todos os controles leit�iro� das. ASSOCIa­
ções de Criadores de Bovino� a ser �Iemento,de Itgaçao ativo entr'

�ssa Associação e o Ministério da A!)ncultura.
-�,,·'O:··�""""'··'r�J1;·�di;�Veterinário, assessor do Plama
Trabalho apresentado ao II Seminário B�asileiro sobre Lei�e e Deriv
dos, realizado em Poços de Caldas, de 12 a 15 de.abnl de 1972

A Organizaçâ'o Catarjnense.· corti sede à Rua C�nselheiro Mafra,
41-A - Esquina com Álvaro de Carvalho, autorizada a funcionar
como Agência de Emprêgo pelo M.T.P.S .. comunica aos senhores.
Empregadores e pessoas que desejarem 'admitir empregados, que dis­
põe de candidatos para as seguintes profissões: Escriturários, Auxi­
fiares de Escritório, Datilógrafos, Serventes, Ascensoristas, Balconis­
tas, Vendedores Mensageiros, Atendentes, Cobradores, Chefe de'
Escritório, Hecepcionistas. Motoristas, Garçons, Garçonetes, Zelado­
res, Porteiros, E te rrecis ras. Vigias, Faxineiros, Empregadas Domésti­
cas, Cozinheiros. Mecánicos, Pedreiros, Marcineiros,. Carpinteiros,
Pintores, Servente de Obra e outros profissionais.
Nossos candidatos possuem. referências estando suas respectivas fi­
chas à disposição dos interessádos em nossa Agência de Emprêao.

PREFEITURA' MUNICIPAL'
DE SÃO. JOÃO BATISTA
INTERVENTORIA FEDERAL

ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL DE ALIENAÇÃO
POR CONCORRENCIA
EDITAL No. 01/72

A Prefeitura Municipal'de São João Batista torna pú­,

blico que realizará rio' dia 15 de junho de 1 972: .à� 12,00 horas,
'concorrência para a venda dos equipamentos rodovlaPI�s abaixo:

10. - Veículo marca Willys Overland, tipo rural.corn
capacidade de lotacão .para.f (seis) pessoas, motor B7-285-849,
ano 1 967 em 'bom estado de conservação, avaliado em

Cr$ 5000,00 (cinco mil cruzeiros).
20. - Motoniveladora marca Allis Chalmers MF6, CO,

modelo DD. Diesel motor No. D.03072, série DD. 2753, 6.cilin­
dros, ano 1 964, �m' bom estado de conservaç.ão, avaliada em

Cr$ 25000,00 (vinte:e cinco mil cruzeiros). .

.

30. - Caminhão marca Ford F-600, ano 1 959, mo­
tor N.o. F 64T79SBX 24119, 'Com cabi-ne'e carroceria basculante,
em bom estado de conservação, avaliado em Cr$ 5000,00 (cinco
mil cruze-iros)'.

Os interessados poderão procurar o Senhor Du llio
Alves Júnior, Secretário de Administração, no .local acima menciona·
do, para qualquer esclarecimento.' � . .

As propostas serão abertas no dia e hora aCima refen·
dos em' presença dos interessados no mesmo local acima menciona-
do; ,.

A Comissão de licitações reserva-se o· poder .de, a seu

exclusivo critério, aceitar a proposta que lhe parecer mais vantajosa
.

ou rec,isar todas, sem que caiba aos proponentes qualquer direito a

reclamação.

1972'
1972
1972
1972
1970
1970
1970
1970
1966
1970
1964
1961

a) - UMA MOTONIVELADORA, de ,fabricação Na-
cional, dom as seguintes características técnicas: .

1- Peso: Total da Motoniveladora entre 10..000 kg a
12.1)0.0 kg. ......

.

2- Esearificador: Em "V" com peso �ntre'500 kg a

Prefeitura Municipal de São João Batista, em 13. de
maio de ,. 972.

"

Duflio Alves Júnior
Presidente da Comissão de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO- JOÃO BATISTA
INTERVENTORIA FEDERAL

ESTADO DE SANTA CATARINA

E.' O I T A L

TOMADA DE PRECOS No. 01/72
A Prefeitura Municipal de São João Batjsta comunica

aos interessados que receberá até 0 dia- Ol.de junho do corrente ano,das 12 às 18,30 horas em sua sede na Praça Prefeito Nelson Zunino
S/N, proposta para fornecimento dos seguintes equipamentos rodo.
viár.ios:

"

1.200 kg.

- 10 lonas.

3- Partida Elétrica: entre 12 e 14 Voits.
4- Pneus: 12X24· 10'Ionas, 13X24 - 8 lonas ou 13X24

b) ".- UMA RURAL WlllYS, 4 x 2 de luxo.
c) - UM JEEP FORD·WILLYS, CJ 6/2 - com 2 por·

tas, com capota.
._ .

d) - UM CAMINHA0 DE FABRICAÇAO NACIO­
NAL, Chass'i curto com cabine e carroceria basculante éom motor
movido a.gasolina, peso total admissível de 11.000 kg.

. Os interessados poderão obter maiores informações no t
endereço acima, no horário de 1'2 às 18,30 horas com o Sr. Duflio
Alves .JÚnior.

. Prefeitura Municipal de São Joã,? 'Batista, em 13 de
aio de 1972

DuHio' Alves Júnior
, Presidente da Comissão de licitacões.

ALUGA-SE
Aluga-se uma loja à rua Trajano, 51 ,A, junto" escadaria. Tratar pele
fone 2610

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clássicos são
Equilíbrio é

1 - SAO"AULO X PALMEIRAS - o São Paulo, ali-
, jado da Taça Libertadores das Américas, volta sua aten­

. ção para o certame paulista tentando a conquista do
tri-campeonato. O tricolor perdeu Gerson, mas continua
tentando com o mesmo estilo de jogo. Ainda não atingiu
sua melhor, fase,. porém continua subindo. de produção.
O Palmeiras largou bem nas' primeiras rodadas e embota
'continue fume na liderança decaiu um pouco de, rendi­
mento. Contudo é amelhor equipe paulista da atualida­
de. Clássico bastante difícil .com Pequena vantagem para
o Palmeiras ,ou empate. ,

2 - CORINTIANS X FERROVIÁRIA - O Corintians
andou acordando muita gente que sonhava com milhões.
Trocou de técnico e, Duque já .promete alguma coisa.
Pelo menos é o' que indica seu último resultado: empate
contra o Santos. A Ferroviária consegue oferecer alguma
resítêneía quando atua' em casa. No Pacaembu deverá
armar uma retranca e buscar um empate. Sua equipe é
bastante fraca como sempre foi. Vitória do Corintians.
3 - PONTE 'PRETA X SANTOS - A Ponte vem de ser

abalada por uma grande crise interna. A situação ficou'
"preta'? é o técnico Cilinho caiu. Embora conte çom
grandes elementos em seu plantel, o rendimento não sa-:

tisfaz. O' Santos volta de novo giro pelo exterior onde
enfrentou grandes equipes. Venceu todos os jôgos e

aumentou o otimismo de Jair da Rosa Pinto. O quadro
peixeiro está quase afmado e_com Pelé mais ofensivo os

gols estão voltando a surgir. Ultimo jogo dos dois foi em

Campinas onde o Santos fez 2 'a 1. Deve repetir. Vitória
do Santos.
4 - AMÉRICA X JUVENTUS - Em condições, nor­
mais o Juventus é favorito disparado, mas as anormalída- '

des são muitas. O Juventus perdeú para o Palmeiras em

jogo tumultuado onde teve 5 jogadores expulsos. A equi­
-pe deverá sentir o desfalque. Quanto ao América, brilhou
,

um DOUCO no Paulistinha onde obteve a classificação.

para 'participar deste certame. Suas esperanças se concen­

tram em Milton (centroavante) que foi do Flamengo. O
restante da equipe é inexpressivo. Palpite triplo.
'5 - COLORADO X ATLÉTICO - O Colorado arran­

"cou sensacionalmente neste returnó, surpreendendo ii

todos. A equipe já dispõe de conjunto e os atacantes têm
encontrado ocamínho do gol com facilidade. O Atlético

desponta como líder já a algum tempo desbancando
,

assim o Córitiba. O técnico Carabina éonseguiu acertar

algumas peças da equipe e" o rendimento é excelente.
Clássico tradicional onde você pode cravar' empate seco.

Se dobrar algum dinheiro vá de .tríplo.
6 - LONDRINA X MARINGÃ - O Londrina apesar
de não reeditar suas últimas- campanhas é o favorito,
principalmente por jogar em casa onde sempre a respon-.
sabilidade é maior. No último domingo empatou com o

. Atlético no mesmo local. O Maringá quando sai de sua

casa não cOATesponde à sua torcida, Sua equipe é apenas
regular como também sua atual campanha. Vitória do
Londrina. ,

,

7 - JÚLIO CESAR X PAlSSANDU - O Júlio Cesar

faz sua primeira apresentação para os apostadores da
loteria. Equipe modesta e sem plantel. O Paíssandu divi­

de com o Remo toda a imensa torcida paraense. Clube
d� tradicão e de maior categoria. Desponta como favori­
to ain� mais que o prélio será travado'em campo neu­

tro. Vitória do Paissandu.
8 - ITABAIANA X COTINGUlBA - No ano passado
o It�baiana foi surpreendido ( 1 x O ) numa autêntica
zebra. Desta vez, jogando em casa não se admite nem um

empate. O Itabaiana é bem superio� ao adversário. Vitó­
ria do Itabaiana.

9 - ATLÉTICO X BAHIA - O Atlético é a grande
sensação do certame baiano . Teo vitórias tanto em casa:
como fora. O Bahia armou um verdadeiro-esquadrão. E
líder isolado e favorito. O Atlético joga em contra-ata­

ques, por isso é bom ficar prevenido contra zebra.. Vitó­
ria do Bahia (e empate).
H) - VITÓRIA X CONQUISTA -, O Vitória com suas

camisas rubro-negras' contínua como segunda força do
futebol baiano. Mario Sergio é o astro da equipe. O Con­

quista é, apenas regular. Podia apresentar alguma resistên-
cia se jogasse em casa.Vitõría seco.

"

11 - .cRUZEIRO X CAXIAS - O Cruzeiro joga em

casa onde sempre se sai bem. Sua equipe é a mesma dos
anos anteriores. Alguns veteranos e poucos astros. Tem
dado para o gasto. A, Associação A. Caxias fusão de
Juventude e Flamengo começa a apresentar alguma coisa
de homo O meio campo e a ataque são os pontos altos e

o goleiro é o astro da equipe. São duas forças iguais dada
às condições do jogo. Empate e vitória do Cruzeiro.

,

12 - ESPORTNO X GAÚCHO -- O Esportivo já en­

'fTentou <o ..Gaúcho duas vezes este ano: 2 x 2 e 1 x -1.
Agora atuará em casa onde as possibilidades são bem
maiores. Sua maior figura é Lairton que esteve no

'

Santos. O Gaúcho é de Passo Fundo e em casa é osso:
duro de roer. Joga pesado na defesa e conserva o mesmo

plantel de anós anteriores. Vitória do Esportivo.(ou'
empate).
13 - llNTERNACIONAL X GRÉMIO - O fam9so
gre-nal dos empates. As equipes' se eqQivalem e a guerra' "

de nervos feita em tomo do jogo dificulta qualquer pal­
pite. É mais. para empate,como sempr�.

'

.
.
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Cidadetemamanhã
'.

Jogos estudantis

.

.

Estabelecimentos de -én­
'sino'de todo' o Estado já
estão. se preparando para
os II jogos Estudantis Esta- ,

duais, uma promoção da
Secretaria de Educação,
através do Departamento
de EducaçãoFísica.

,

. Us Jog9s têm seu início

previsto, para amanhã, com
um Cerimonial de Abertu­
ra às 10 horàs,. na Praça

, XV de Novembro, obede­
cendó esta programação:'
desfue e concentração· das

, delegaçõ�s à frente do Pa­
lácio do Governo; discurso

, do Chefe do ' Gabinete

respondendo pela Secre­
taria de Educa�ão, Esperi­
díão Helou Amin;

.

H.no

Nacional cantado ao som

'da Banda' da Polícia Mili­
tar; Declaração de Abertu­
ra dos Jogos pelo. governa­
dor- Colombo Salles; con­
dução da Tocha, Olímpica,
que será acesa pelo pro­
fessor Carlos' Augusto
Caminha, Secretário da
Educação e. desfile final,

Participarão dos Jogos,
cuja fmalidade é' selecionar
os atletas que representa­
rão Santa Catarina nos IV
Jogos Estudantis Br�sil�i­
ros, cerca dé 450' estudan­
tes, das CoordeÍladoria�
Regionai& de Educ�ç,ãif d�
CriciúIIÍa, Tuba,ão, Lages
Rio, do Sul, Mafra, Blume­
nau e Florianópolis.

As provas de atletismo
e natação, se realizarão sá­
bado pela manhã, respecti­
vamente na pista do 140.

• BC e na piscina da Escola
de Aprendizes Marinhei­
ros;

Os esportes coletivos -

basquete, volei e handebol
,

- serão disputados no Gi-,
násio de Esportes Governa­

. dor Ivo Silveira a partir de

. amanhã, depois das 14
horas.

Ná sexta-feira à noite,
� com participação obrigittó­
ria de todas as delegações,
será realizada, no Colégio

,

Catarin:ense, a Noite do
'Folclore.

.

, ,.

&,.antle, iI�ea
Outra vez reúnidll a Seleção lVational: basicamente, a ,

lista de agora e a de dezembro do ano passado, destacan­
do-se os m,esmos craques e §uper-craques das última_s
grandes exibições brasileiras. E umá pena que o treinador

Zagalo não esteja já agora começando o trabalho de re­

novação da elile nacional, sabendo-se que o mundial de '

74, na Alemanha, será uma parada' difícil, e que só deve�
rá'ser enfrent�da com boa taxa de sangue novo em cam­

po.

Mas, é iI tal coisa:, a Seleção Brasileira já não pode
mais jogar com riscÇ) de derrota. A intolerância nacional,
principalmente ,em um torneio disputado em casa, não

.

perdoaria a Zagalo a Q/;.dácia de algumas alterações no'
elenco da Seleção. Assim, o jeito, é remontar o quadro
campeao do mundo e partir com ele mesm.o, trabalhando

I
'

,�

1
Clubes em débito com a Federação. . {'''AVAr E FIGUEI RENSE

Catarinense de Futebol é um proble-
ma transfo!madó',em rotlna pará José
Elias Giulliari. Quase sempre, à última Para os dois clubes da capital, de
hora, os devedores se 8QJocam em dia r�ªd�s cortadas mas nem por isso
junto aos cofres dá' fçr:;_'ªfn�J9ªdQS dis.�iados do Campeonato Estadual
que, são, pelas_ pem' r�Q��ãffienlt1!!����l,:"lu'ito n:aenos. da d!v.ida com a Fede-

Portanto, nae. re Jlr.l;ta neQmunêlf/"r-açao, fOi muito fácil reconhecer o

novidade a nota dls; ri'búJl;ta ontem,' problemae a solução imediata.
pela .Federação, inform�ndÓ'Cq1,é.�tOtto

'

o major Moacir, 10. "ice-presidente
clubes, a menos de uma 'slim

..

do Avaí, alertado pelo Carlito, 'tesou-
reinício do campeonato, .aintll'

'

:da Federação e preocupado em

pagaram a taxa de arbitragem. �_

er a imagem do campeão do tur-
-

No listão figuram Avaí, Fig,.��jtgflse, no já tomou as providências para con­

Paissandu, Caxias, Internaciónáj/�:E:t-, tornar a situação: "falamos com o

cílio Luz, Palmeiras e Juventus. Ape- Carlito e ele nos avisou sobre o débito
, nas América e Próspera. estão com suas que tratamos de saldar ontem mes-

situações regulares. mo".
Como. o segundo turno inicia, do- Já o Figueir:ense, mesmo reconhe-

,

mingo, os 8 clubes relacionados pode- cendo a complicada situação, quer pri­
rão perder os pontos disputados, caso meiro ver regularizada à situação da

'

não pàguem a taxa devida; E não se Federação Catarinense de Futebol,'
trata de uma medida da federação. Os para depois saldar o compromisso, o '

. próprios' clubes assinaram um compro- que será feito 'até a sexta-feira.
misso em ata, na primeira reunião do A explicação é de Ariel Botare, ,

Conselho Arbitral, este ano. Relações Públicas do Figueirênse:�'Ficou estipulado na ocasião, que o "11ão pagamos ainda porque a Federa­
clube em débito c_!>m a taxa de arbitra-. ção precisa regularizar sua situação
gem, não pode jogar e, consequente- junto .�o CND ..A apresentação de con­

mente, caberá ao perdedor da partida, .tas deve ser aprovada pelo Conselho
'recorrer ao TJD e será questão fecha-' Fiscal e Assembléia Geral, sem o que o
r da o ganho de pontos. eameeonato não pode reiniciar".

América e Caxias:
n ovas esperanças
JOINVILLE (Sucursal) - o América, No Caxias o ambientee expectativa com

campeão do ano passado mas que ainda não relação ao segundo 'turno é dos melhores. Os
confirmou no Estadual deste ano, inicia o

.

dirigentes acreditam, baseados grande nüme­
returno com uma parada difícil em Blume- ro de jogos a ser disputado em casa, numa
nau, contra o Palmeiras. . recuperação e classificação do Caxias. '

Hoje o treinador Lauro Búrígo vai orien- Além dos jogos em casa, a diretoria espera"
tar um coletivo onde reaparecerá o atacante um, resultado praticamente/nas contratações
Vado, emprestado ao Aimoré de São Leopol- .efetuadas visando o segundo turno; as novi­
do. Mas o problemamaior do América, motí- dades são' Luiz Carlos,

.

quarto zagueiro de
voinclusíve para o fraco desempenho do ata- Mafra, Paulo Detti, ponte de lança, ex-joga- ,

que no primeirotume, é o atacante Romual- dor do Matarazzo e Claudinê, que jogou pelo,
do, que depois do acidente automobilístico .Carlbs Renaux.

'

do ano passado, não reapareceu como o go- COIUpa, expulso'no jogo contra. o Hercílio '

'leador que era. Luz será julgado amanhã e Jota Alves, lesío-
'Enquanto Romualdo não volta, Marcos, nado no tornozelo, estão fora do jogo de' ,',

I

também ausente da equipe nos últimos jogos domingo, com o Juventus de Rio do Sul. Por .)
e transformado em goleador do América este' outro lado;' Luiz. Carlos e Paulo Detti ainda J
ano, treinará hoje, sob a orientação de Lauro' não, foram registrados e não tem condições
Birigo. o técnico americano pretende defí- de jogo.

, I

nir o time no coletivo de hoje, talvez o ültí- Com todos estes problemas na equipe" o
mo antes do difícil jogo contra o Palmeiras, técnico Mazico fará um coletivo hoje, .na
em. Blumenau. .: busca do time ideal para enfrentar o

O CAXIAS Jnv=ntus no domingo,
'

Pequenos ameaçam
F.Ia e Flu à noite

O Flamengo joga hoje à noite contra o tra o ]�otafogo, assumiu a liderança isolada'
Bonsucesso e Zagalo quer mais objetividade do segundo turno do campeonato carioca, '

no time, de vez que não lhe agradou a atua- enfrentará o São' Cristovão com a mesma
.ção ,apresentada contra o América. Além equipe de domingo. Paulo' Amaral ainda não
disso, o Bonsucesso é:"um dos pequenos do pode contar com Lula; que continua com

I

campeonato Carioca que mais trabalho cos- ·tratamento de um estiramento' na coxa
tuma dar aos gran�es. esquerda, enquanto que Gerson fará sua

"No primeiro turno, somente consegui- estréia somente contra o Vasco.
mos vencer o Bonsucesso através de uma Os tricolotes se apresentaram ao clube

'

jogada de Paulo, Cesar, que descobriu uma ontem pela manhã e fize"ranl um treino re- ,

brecha na defesa do advetsário e por alf fez .creatívo. Depois seguiram. para a concentra­
um lançamento que Doval aproveitou. ção em Santa Tereza, oride permanecerão até,
Agora, COIJl o Bonsucesso mais tranquilo boje à noite, saindo poucas horas antes do
com a classificação para os dois turnos finais jogo. Artime também está sendo esperado
- e maior motivação, portanto, - as coisas para, hoje, mas sua "presença no clãssíco de,
serão mais difíceis", disse Zagalo. domingo contra, o Vasco, pois não haverá

Contra o América; o técnico da Seleção' tempo de 'legalizar seus papéis e porque
Brasileira e do Flamengo disse que o seu' encontra-se fora de formal

. ,

time .jogou duas partidas distintas: uma no Por sua vez, o São Cristovão promete '1
,

piiméfro e-outra na segundo tempo. "No pri- 'fazer boa partida ante o líder, repetindo a

meiro jo,gamos mal, e no segundo, tivemos excelente atuação contra o Olaria, quando
azar". " '. venCeu por 1 a O no sábado. Seu (mico pro-,

blema é a saída do treinador Daniel Pinto e o
'

FLU X SÃO CRISTOVÃO Diretor de Futebol, Agustiriho' Pereira, está
oensando em lançar Alfredo Abraão como

O Fluminense, que depois da vitõria con- técnico da equipe.

.......

A idéia, de lançar camisas'para o pessoal da geral já
não está dando certo: domingo, houve vários incidentes

,

entre torcedores que pegavam as camisas ao mesmo tem­

po. E como ninguém queria perder a parada, algumas
camisas ficaram em farrapos, cada um com um trapo n(l
mão. Em dadQ momento, ch(!gou a haver troca de tapas
entre torcedores. Qualquer dia, vai sair tiro na geral por
causa de camisa.

.....

Bolas de pnmeira - não é nada, niiõ é nada, a qualquer
momento pode-se formar, com os jogadores ,�strangeiros
,no Brasil, uma seleção da maior categoria. Veja só, leitor:

I

goleiro (é só tirar no ca-,o,-coroa:Cejas, Andra$,
Mazufkiecz; zagueiros: Forlan, Aneheta, Figeiroa, RejJs,e
Cincunegui; médios: Pedro Rocha, Madurga' e Oberti;
atacantes: Doval, Artime e Fisher. O treinadorDerchety:
da Seleção' Escocesa, ,que assistiu a Fluminense 1 x Bota­
fogo, 0, domingo, na mesma calJine .que eu estava, achou
que os times exageraram na fórmula defensiva. Da'mes­
ma formá, ele achou que, na vésperày,o Flamengo e o

América tinham jogado também mu,ito fechados. Mais o"
América que o Flamengo. O que o :técnico Escocês não
comentou, mas eu comento, é a confus�o que se anda

ve'nao nos jogos, ultimamente, por falta de extremas e de
médios com alto poder de orgqnização de jogo. No pró­
prio Fluminense, que mi pareceu mais arrtlma,dinho,
domingo, só c.afurin�a qtinpria o papel de especialista da
ponta: de outro lado, Jair furtava-se sempre a qualquer,
incursão a linha de fundo. Quem forçava o jogo, por al(,
,era Marco Antonio que; por sinal, anda jogando uma

.

,

belezà d_e bó,la e merecendo �er titular do Escrete Brasi­
leiro, tendo na suplência, o ex-titularEveraldo.

* ...
/

.

O treinador Zagalo não deixa de conversar sempre
t;om três jogadores que ele espera ainda podem ser muito,

,

vtilioso� ao Flamengo: Zanata, Dionisio e Ari/son. Zagalo
já disse a@s trê.ique o lançamento deles na equipe titular
rubro-negra é questao de oportunidade, póis confia intei­
ramente no futebol dele�.

a curto prazo.

......

A comissão anti-carona vai ter muito que trabalhar
até dar ordem aos, trabalhos nas borboletas do "hall" do '

Maracanã: ser11{1na passada, barraram a namorada do
jogador Cafuringa. Logo dépois; Doval, numa prova de _

prestígio,' punha para dentro um. time intétro de amigos..
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